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S DE 300 MIL Pmm
DUROU 90 MINUTOS O DESFILE DA GRANDE MASSA•HUMANA CONDUZINDO ARCHOTES _ ESPETÁCULO
INÉDITO DA GIGANTESCA JORNADA EI EITORAI

DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
em lodo o nordeste*. Acl«
ma do ti.-.Tiit i*. mil
priii..,, o.iiiii.urirr.uii,

com um enttttiatmo de.
lü.iiiir. a ente comicio

RKCIFB. (Do envia-
do etpexlal da TRIBU-
NA róPtILAB) — He-
eife asaltliu hoje aa
maior <¦ malt empoltan-
Io comlrlo J* retalhado

Compromefese o Sr. Olavio Mangabeira
a Defender a Ordem Democrática
e a Legalidade do Partido Comunista

.-¦¦.-.-¦ ¦..... . __... ....

Entrevista coletiva
do senador Luiz
Carlos Prestes

SALVADOR. • (inierpre&i) —. nm sua carta o ear,dld»lo uda-roraw dtvulgadoi pela Impremi \ ntita fas a* tetulnret aiirmueôí*d«u eapiul dolt Imjrorianiea categóricas, que MiUfasem aadocumento* político*, que Uo at exlgenclai do Partido Comu*cartas trocada» entre o Comlie nuta:
BUadual da Bahia, do Ptttitíoj - sou pela manutenção d*s. a o ar. ouvto Man-, ordem legal democrática, conlratabtlra ambos a» batei do açor-
do am que ot comunHaa apoia-
ráo n*i umai a ctndl.atura do
ar. Mangabeira ao « ¦-{¦:., do
Bstado,

quaisquer lenutlva t.-m-dt* qusvltem .:•¦•.-¦•:.:-. ou enfraqueça
la. Sou pelo livre funclonamen*
lo de todot ca partido*, tnclusi-

e o Comunlila. uma ver que -
-I

dttenrolvam tut* atividades eom
a lei e dtnuo da lei. O ortmel*
ro dever dot govrmo* é Ir so en-
coclro. eficientemente, das ne*
ceutdadt» do povo, tanto matt
quanio mata prtmentet fo*em u
dflcuèaJidet que afligem oa mt*
noa protcfldo* ou amparados at
etar.es que padecem.

w-w jvj i l# u"í PÉ í» ira o i. . jaríido de Prestes"
Empenhado todo o PCB no» preparativos

T»^«« „ tr  r* .... __ _ . «" I-Todo o ParUdo Cemunhta no
Dituito Pederal eitá Irabaihtn-
do ativamente para o gigante*»
comício de encerramento da »ia
campanha e'elloral — comido"O Primeiro U~*r Para o Par-
Udo de Prcttea" — qu deve ul*
t-tpmtr a to.'os oi outros :*
realltadot e ser a maior dcmont-
ttaçáo de mtstaa de todot ot
tempo* retlluda rm nosia terra.

Em todot ot balrTot e tuburblo».
no» organlimos do PCB e nt* ee-
gsnltaçáe* popultre* reina » i
grande entutlarmo em tomo des*
ta testa eleitoral, que conUrá
com a contribuição dot artltut
do Partido ComunUU. Já entre-
I ¦-< aot trabalhos do decoração
e prepa . .at dot "<howt". p«ra
asie*-urar á malt ampla e cuida*

(CONCLUI NA 2* PAO., Sr. Ofocio áfa-ir-abclra

O Senador Luis Csrlot
Prcitci. que chegar! hoje
do Recife por vis aérea,
dará it 19 horat, na tede
do Comitê Nacional do
PCB. uma cntrcvitla
letiva i imprerti*.

co-

*m que o Senador Lota
Carlos Preties m ai a
nma vei falou ao poto
pernaiiihiicano. Ante*
ripando o formidável"mcelln»"" o povo rea*
1'rou um deslumbrante»
desfile de arrholes quo
durou noventa mlnu-
to*. Como d(L-»lt!ma vi*
»iia do Pretlit. .. rida-
de do uraudrs tradições
de lulas democrática* •
pela Independência, po*
dc»e dlier que tambem
desta ver tremeu a ler*
ra no Kccife.

UNIDADE DtMOCRACIA^MÕGRESSO
ANO II N.° «4 D.TA.raRA. 10 da JateRO do 1947

JOÃO AMAZONAS- DELIRANTKMEN-
TE ACLAMADO NA PÇA. SAENZ PENA
Cerca de 8 mil pessoas presentes ao gran-

de comicio — Resposta do povo ao
sr. Costa Neto

0 P.C.B. é um partido modelo, o que
tem mais espirito de colaboraçã})

Constllutu um eapetácuo em*
poigsnte a festa popular de on*
tem á !-.*>.rr na praça Saetu Pe*
na. em homnt*<em ao candidato
a senador ptlo Ptrtldo Comunls-
ta. deputado Joáo Amazonas.
Cerca de oito ml! pessots aplau-
dtram calorotamente o grande
Uder sindical. A praça Saent
Pena esUiva fecrteamente tlunrd*
nada. era uma vrnladelra noite
de fetta. "Shoas" para o povo
te reveavam. com "Jararaca",
candidato a vereador. Mario La*

t to. Proeoplaho e um aplaudidu*
rimo regitmal, conduzido per um
militante do PCB.

O povo saudou entuttaaUe*-
mente a presença do dirigente
nacional Dlogenes Arruda, do
Partido Comunista, e do -¦*¦'.:¦

Çlel do Exercito, Apokmlo deCarvalho, qus e«»mbsteu ao tadodo povo «panhol centra Pran*co s ao lado dot "maquls" fran-ceses conUa os exércitos nana-taa de ocuptçáo.
OS ORAIX>IUES

8ucettiv»m«*nte. uteram da
palavra. Henrique Miranda, te*cretário poliUeo do C. D. da TI-
Jucá; Heloísa Prestes. p«!roPaulo Sampaio de Lacerda, dr.Campo* da Paz. M. V,. todo»candidatos a vereadores pelaChapa Popular; ea-senador AbelAbreu Chermont. candtdtlo awplcnte do senador Lula Carlos
Prestes; advogada Arcelina Mo-chel. tombem candidata a ve-¦eadora.

ICONCLUI NA »-• PAO.)

Desmascaradas
Torno dosem
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Todas as Explorações
Acordos do P. C. B.

Declarações do General Demerval Pei-
xoto, interventor em Pernambuco — Con-
siderada como certa a vitoria do cândida-
to do P.C.B. ao governo pernambucano
— Sucesso sem precedentes a excursão do
Prestes naquele Estndo — Importantes
problemas politicos abordados numa en-

trevista coletiva
o ptír-to. pa«sando por et-1 parr!al» contlderam como certoa* formalidade» i»u»ocrát|* a vl'or!a drtie candidate.

Mauncio Grabois, lider daXancada comu-
nista, em resposta ás declarações do

Costa Neto
dos
Ml

Deputado Maurício Graboit. Ü~
der da bancada do PCB

mara. o deputado Maurício Orââ ComafaloU OntW^JTja^amajra O deputar)o
bolt pronunciou o seguinte ai*-" ** -•-•-•*-. •
curso: r-——. -

"Sr. Presidente, em vesperu
do pleito de 18 de Janeiro., certa
Imprensa, a serviço de Interesses
contrários cot do povo brasílel-
ro. publica em manchetie* ver*
dadelras provocaçóes antl-demo-
crátlcas, procurando atingir prln-
cipalmente o ParUdo Comunista
do Brasil.

Náo not preocupamos com os
ataques da lmprenra reacionária.
No entanto, ontem, num vesper-
Uno bastante cenhecido do povocarioca por suas provocações,
lia-se um cabeçalho que diz ser
o Partido Comunista do Bratll
um partido llegcl.

E quem afirmava Uso, segundo
esíe vespertino era o sr. Brnedl-
to Costa Neto. ministro da Jus-
tlça. Surpreende que um minli-
tro de Estado, cem a respensabi-
lidade da pasta política, queocupa, venha levianamente. Ir-

ASSASSINADO 1 DEFENDER A PAIA
CONIA INTERVENÇÃO IMPERIALISTA
O diretor de "La Prensa", de Lima, estava
á frente da luta contra a entrega do pe-troleo do Peru aos magnatas da Standard

Graves acontecimentos se de-
tenrolam atualmente no Peru,
onde acaba de «er assassinado o
diretor de um de s:us principal
Jornais — "La Prensa", de Lüria.
Ao quo anunciam os telegramas
de todas os agencias, o comercio
fechou suas portas em anrti-de
pesar e protesto, e ontem só a es-
taçáo de radio do governo estu-
va funcionondo. Depois i* uma
agitada reunláo. o gablnc»* de-
mlttu-se. declarando o P .rtldo
Aprlsta que havia recomendado a
renuncia dos seus ministres pa-
ra que náo se dissesse que a pre-eença deles poderia dificultar ao
investigações policiais.

Esse é o aspecto grave da
qiip.st.lo — o da partlclpaçáo dl-
reta ou Indireta dos aprlstas no
erlme — e no entanto a respeito
nada conseguimos ler nos des-
pachoa do Peru publicados not•Jornais do Rio.

, In."ormam-n08. porém, os Jor-nals do Rio da Prata que o Jor-nallsta Frederico Oarland foi
assassinado ao tomar o teu au-
tomovel. diante da empresa quedirigia, por caus* da cnniDoniia

ICONCLUI NA 2." PAO)

sr
reaponsavelmente, através
Jornais, fawr declar*çáo do
arpéde.

Queremos, entretanto, sr. Pre*
sldente. deixar bera claro que.se de fato a entrtvlsta do tr.
Mlnlttro Ocata Neto e autêntica,
nada malt expressa que o deses-
pero de representante de um
partido político que. tendo res-
ponaabllldad* no governo, náo
enfrentou nenhum dos proble.mas do povo e. nu vésperas das
eleições, em desespero de causa,
po.-que as urnas é que dlrâo aihtima palavra, lança provoca-
ções fascistas contra um parti-do que se trem colocado IntransI-
gentemente em defesa da ordem,
da Constitui ,áo * da legalidade
democrática.

Náo é pcsslvel compreender
que um ministro, com tantas
obrigações no aparelho do Esta-
do. perca a serenidade lmpres-
clndfvel á sua po.'lçâo. e setransforme num simples caboeleitoral de um Partido político.Sem dúvida que aa declarações
estampadas, n'"O Olobo", se ve- ¦
rldlcaa. sáo ditadas por objetivo!
eleitoral: impedir que a 19 de !
Janeiro o povo dê seu voto livre
e consciente aos crndldatoe de
sua preferência. E' absurdo,
nesta altura dos acontecimentos,
querer colocar o Partido Comu-
r.lsta como ü>gal, em focç daConstituição.

Durante a vigência da Carta
PRra-fasclsta de 1937. Imposta
ao povo, para o sr. Costa Netto

o Partido Comunista era legal.
No entanto, quando estamoã em
período de legalidade, regidos
per uma Carta Constitucional
em cuja elaboração participaramativamente os repre enlar.tes do
Partido Comunista, que tambem
a subscreveram, como taxá-lo
de Ilegal pe-ante e»sa mtma
Constituição? S. Ex. náo apre-
senta qualquer argumento pon-derável. dizendo unicamente ser
convlcçáo sua. como te fosse de

Interesse psra o povo bra lletro
seber daaxonvlcçôcs-l^Umaado
tr. Cesta Netto. um homem eom
tal responsabilidade deveria me-
ditar ba.,tar.Us antes de fazer
afirmações des-a natureza, por-
que náo queremos crer te quei-ra dellberadamente criar am-
blente de confusáo e desordem
em nossa pátria, eacluslvamcnte
para satisfazer a este ou àquele
candidato.

ICONCLUI NA 2.» PAO.)

General Demerval Peltoto
RBCtre, 9 (Oo Corre-pon*

dente) — o Senador Luiz Car-
loa Prestes foi hoje recebido peloInterventor Federal ns*»e BUa-
do. Oeneral Dermeval Peixoto.- --» quem manteve cordial pt-lastra, o Oeneral recoraou a
época em que tol Instrutor doi-cadete P:e les". a quero se -e-
feriu como um -brilhar.'.* alu-co". Esta palestra foi mantida
em tom de camaradagem mtlt*
tor.

O Interventor Dermeval Pel
xoto declarou-lhe entáo que oPartido Comunista é um parti-do modelo, cujo» «rUrisentet Js-mal* o procuraram para (azer
pedidos de natu-eu pevoal otempre manUveram o respeito á
lei e á ordem no Estodo.

Manifestou-se ainda o Oena-
ral Dermeval Peixoto partidáriodo mais e»tüto respePo á Cons»
tltulçáo e as garantias e Uber.
dades que ela asregura. ta mes-
ma forma que é contrário aos
tabus em torno de antigos cs»i-
dllhos políticos que se Julgamsuperiores ás leis.

Pol citado UmsytLJxn* exem
pio dado pelo Partido Coirunlt-
to. em cuja tede funcionava
perfeitamente um posto dr «aú-
de mantido pelo Comitê E.u-
dual. Em frente ao me.mo. f»in-
clonava um poeto de saúde do
Estado, que se achava .-•.t-i;i.-.---
lhado, O Interventor, em visto
dlsio. reqursltou Imediatamente
num deposito de material tan!-
tárlo americano, a fim de abas-

itttr
ma das
cas. a tlm de tomar imfdlata-
mento uma medida prática.

A CANDIDATURA DO ENO.
PEtiOPIDAS KMPOLOA

O ESTADO
A candidatura a governador do

Esttrfo do engenheiro reiõplda*
Silveira, lacçada pelo Partidi.
Comunltla. tttt* empolgando Re
clfe e o Interior e impreulonan*
do seriamente ot advenSMot po-UUcos, Alguns oh-ervadores lm-

candidata
Reina Brande ammaçAe aquieom a evjr«i^va do camirio dahoje. para o qual está ntv«»ndo

rm* mttbtlUaçáo nra munlrl-
pios mata prôtimn* Cursaram
Já hoje cerca de MO camp™»,w» vlr-dos a pê de C**tclMba.realizando uma marcha it doisdias. a fim de auUUr o -me-
ellng".

O Senador Preste* tenv'ft*to
coroada do malt atisoPi»* !**•(«-

(CONCLUI NA !.* rM)

JOÃO

LISTAS DE AGILDO BARATA
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JOÃO AMAZONAS *AMAZONAS

AMAZONAS FALARA HOIE
EM COPACABANA E NA GÁVEA

APRENDA A VOTAR
Nas eleições de 19 de janeiro, o eleitor deve votarconscientemente, da seguinte maneira: deverá munir-so'de 3 cédulas:
UMA, para senador: Joio Amazonas de Souza Pe-droso e suplente Spencer Bittencourt.
OUTRA, para suplente do senador Luiz CarlosPrestes: Abel Abreu Chermont.

j „A TERCEiRA» P"* '«reador: um doa candidatos
da Chapa Popular" com j legenda do Partido Comu-nista do Brasil ou mesmo sem a legenda, mas quo sei..um nome da "Chapa Popular".

COMPAREÇA ÀS GRANDES FESTAS
ELEITORAIS DE JOÃO AMAZONAS

wriTH!  ta »>n rurrvoacj ., ...,: -i 'HOJE - AS 20 HORAS - Praça Santos Òn
mont (Jóquei Clube) — Promoíor: C. D. Gdvea.
Oradores: João Amazonas, Octávío Brandão e Jodo
Massena Melo.

HOJE - AS 20 HORAS - Praça Serzedelo
Correta - Promotores: Centro-Sul, Lagoa e Ca-
rioca — Oradores; ,/odo ylmaaona-, Agildo Barata
Letelba Rodrigues de Brito.

DIA 12 - AS 17 HORAS - Praça Barão de Dru-
piond - Promotor* c. D. Norte — Oradores: João
Amazonas, Arcelina Mochel e Aldenor Campos.DIA' 12 - AS 19 HORAS - Estrada do Qul-tungo com Monsenhor Fclix — Promotores- C DIrafd, Jacarépaguá, Madurelra e Rocha Miranda— Oradores: Joáo Amazonas. Bacelar Couto. Ja-cinto Luciano Moreira, João Massena Melo e Iler-
mes de Caires.

DIA 13 - AS 18 HORAS - Praça da Ban-
Í5',0 ti Fr°noJ°!M: c- D- cm, Estacio de Sá,'Meier, Norte, Saude, Santo Cristo, São Cristóvão.

Ttjuca e Célula Falcão Palm — Oradores JoãoAmazonas, Sebastião Luiz, Manoel Lopes CoelhoFüho e J. Batista Neto. Estarão presentes os can-dtdatos: Hermes de Caires, Campos da Paz, LiaCorreia Dutra, -Hcloisa Prestei, Carlos Fernandes,
Arcelina Mochel, Joaquim Barroso, José Laurln-
do, Pedro Paulo Sampaio de Lacerda, Antônio
Soares de Oliveira e Letelba Rodrigues de BritoDIA 14 - AS 20 HORAS - Largo do Ma-chado — Promotores: C. D. Centro, Santos.Du-
mont, Carioca, Centro-Sul, Esplanada, Gávea, Ilhado Governador, Lagoa e República — Oradores:
João Amazonas, Astrofildo Pereira e Pedro Motta
Lima. Estarão presentes os candidatos: Agildo Ba-
rata, Arcelina Mochel, Octavlo Brandão, Letelba
Rodrigues de Brito e Amaríllo Vasconcelos.

DIA 15 — AS 19 HORAS - Praça das Nações
(Bonsucesso) — Promotores: C. D. Penha, Bonsti-
cesso e Célula "7 de Abril" — Oradores: João Ama-
tonas, Pedro de Carvalho Braga, Amarllio Vascon*
celos e Odila Michel Schmidt,

do

-Agua: um dos mais graves problemas do
bairro — Vida mais cara — O povo doa
morros descerá hoje em massa para a^'

Praça Serzedelo Correia í|
Copacabana, a linda praia ca-

rioca. é cor.hccida e decantada
por todos ca brasileiros. Foto-
grafias suas, mostrando os teus
imensos edifício- são publicadosdia: lamente cm todo; cs Jornais.Devido a esia publicidade cnor-
me c, principalmente porque Co-
pacabana é um centro de atra-
»r»0-JI^JiirULag!_multa gente se
engana a seu respeito. Muitos
pensam que o bairro é um céu
oberto, que sciu habitantes nüo
possuem problemas e são todos
felizes. Essa concepção não cor.-
re.pondc á realidade. Copacaba-
na possui problemas e se: los pro-blemas. Naturalmente que sfiobem diferentes dos que exl tem
nos subúrbios da Central ou da
Leopoldina. Todavia sáo proble-mas urgentes e que requerem
soluções Imediatas e concretas.

O caso da agua é um caso t:
pico de Copacabana. A explica
çfto para tal fato é

numerosas e sáo srmpre gran-des edifício*» do apartamentoi
para residência de multas fami»
Ha-, A Imprevldencla e a falta,
de vi ão das Eqgerno- municl-
pnU passados fomm os princl-
pal-j. malvas cVwta sltfiiação atuala
cm que a rede de água <!c.'Cc-
pacabana náo,T<5
o Imenso bairro.

A VIDA E1

iuflclcntc paru'

Letelba de Brito e Antônio Soares de Oliveira, candidatos da Crapa Popular, acompanhadossr. Pitta Pinheiro, quando falavam ao redator da TRIBUNA POPULAR

principalmente *e olharmos pa-ra o cre cimento riipido do balr-
ro. Foi um bairro que aumentou
de população rapidamente c ain*
da hnje as suas cor.stniçôe- são

MAIS CARA EM
COPACARANA

Na praça Serzedelo qorrel»conversamos com uma dona deca*a que nos informou o se-
gulnte:

— A vida cm Copacaba ts*} êmal-, cara do que no resto'do
Rio. I-ío 6 uma exploração quoas autoridades Já deviam teracabado. E' falso o presuposte-do que todos 03 moradores «j
Copacabana sfio rlces. Aqui hS
blía muita gente pobre e a maio-

. ria dos moradores dc Copacaba^
encontrada' na pertence á cla-se média.

Os Ferroviários da Contai votarão em massa em
flntoeio Soares de Oliveira e Letelba Rodrigues de Sio

Os heróicos ferroviários da
Central- do Brasil votarão em
mossa, a 19 de Janeiro, em An-
tonio Soares de Oliveira e Le-
telba Rodrigues de Brito, cândida-
tos da "Chapa Popular' ao Con-
selho Municipal. Antônio Soares
de Oliveira, um bravo ferrovia-
rio, legitimo filho da classe opera-

Não se deixarão mais iludir com as pro
messas dos Alencastros Guimarães Co-
mo agem os amigos e os inimigos do povoria, foi barbaramente torturado
pela Gestapo de Fllinto Strubllng
Von Muller, e permaneceu íon
gos anos no cárcere, pelo seu de-

votado amor á causa do Povo.
Letelba Rodrigues de Brito, tam-
bém ferroviário, é um advogado
honesto e sincero dos .trabalha--

doi es e do Povo, e a Indicação do
seu nome para figurar na "Chapa
Popular" apresentada pelo PCB,
foi um gesto que encheu cie gran-
de satisfação a todos os demo-
cratas e antl-fasclstas.

Como todos os demais candl-
datos da "Chapa Popular", An^

—icoNCLurm^jfTAQ.)

Outro grave problema r:entl-
do pelas; donas de casa de Co-
pacabana é o do abastecimento.
Vários ryoriu!os nfto são vendi-
das no bairro e o leite serve deexemplo. Nem as casas tpmer-
ciais, as botequigs.. os cafés, os
bars, conr-F-guem^o produto. -B
a prova dlfso é que a clássica"mnden-.TSo com manteiga",em
Copacabana 6 cynpota somen-
te de café t» pãn. porque nfio
há leite. Grralmente também
não há café c açúcar tnrnlseni
falta.
AS COMPANHIAS DE ONTUUS

TRABALHAM DE COMT.TM
ACORDO COM O.S LOTACi*!*!

Ont"o aspecto das necpç.iraa-
des de Copiynbann é o Usado ao
setor transporte. Sob"e e.síe as-
sunto conversamos com algiiitiaa
pessoas que, entre outra*, réclar-
mnções, nos Informaram oi se-'
gulnte: ^ . M~
__—Grande jgt~mero de tntira-

'CONCLUI NA 2.- FÀQ,
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OS FERROVIÁRIOS OA CENTRAL...
i |C0JW?f,US4Q UA I* FAO I

ba lt.:iM-¦---» ,A* l> '•'¦• tio »'--•
euiir «an ut fèr*»mwtet da Cm.
tAriio 8t«st*i d» Oliveira o L*iri.
Irai do Brasil, e e*tn tdda* a*
c« iiiadu populares, ot pgobkoaai
etS» lhes |llieie*»*« * V» P***1*
eam ter *atíir»t--»<?nta «slwlíma»
d j t»;»;iwt»ri-.'.c «rir* tAo tWIOÍ
«otinertaitAo «**» ot irab»lls»»l'»«
rt* da Ceniral. anotando ** *****
ríituiduaç*», Mdaroeondn ia e
at-rumi >•<* r».-t»u-* a* mwsoteas
da> rapatua p&llltqueira» At ***•
p-.«* dt eletçAea. O» tsabslhtdo-
rt* d» Ctnirtl cosvliam em Le*
telts» li «dris mt de Brilo 0 An«
tanlo Oo*tt» d* ültvrira, porque
a-,.'*-*» qu* *:*» üo candldsita d»
•Chapa Popular", ende *d tia pa-
ir:..•.»* a democrata* c*-ns*qucn*
t*a. Itgulmot amlgoa da clatte
e-x-r4ri» e do poto.
OS INIMIGO» K «* AMIGO..

dos reiuioviAitioa da
CENTRAL

O er. Adalberto Pltta Pinheiro.
presldeoie da AwodaçAo PrcfU-
gUsttal dot FrrroHArio» da Cen*
tnt do Bratll, Informeu-noa o
oefutnte:

— Bm Deodoro, na •• Tnspeio*
r.» da Demfieaçiu. o estgenhri*
ro-Cheto Durval Ribeiro 0«nr*
reuniu hA tempo o» operirto» e
jxtiiu-tht* que rtmudelatttm ur-
fentememe. trabalhando dia e
noite, ali alia madrugada. 3 car-
goa elétrico». Deviam aer aubs*
tr.--!-!*--. ca estclamenic-s e pln-
tada*. novamrnle, a» onraposlçóe*.
a» fun de que o presidente Dutra.
Quando nela* vúja&se. por oca.
aUo da tnauguraçio solene do
trecho eletrificado atd Pavuna.
ttvette a tmprettio que *Ao em
carro* ettim cenfortAvtlt e Um-
po* que viaja o povo do* tubür-
btot... Ot opeririot mostraram
oo Engenheiro Oomea que, para
executar uma penotA tarefa da-
Quela natureza, prcdtavam rece-
ber extraordlnArtot. Receberam
aprnaa i':.:n?-.--i de garantiu,
liio te preocupassem... Prome-
teu-lhea ainda o ar. Ocmea uma
chsppada...

Terminado o trabalho, ot ope-
T.-.r .4 foram receber oa paga-
zneolos doe extraordlnAric* a
r .- Unham direito, e o referido
Engenheiro lhe* respondeu que
r. o havia srtrba. que aguardas-* •-. por dott mt***, malt cu me-
no8, o recebimento do dinheiro.
Tendo rido etcoUilda uma comia-
eio de opeririot para resciver o
assur.to, o Enrenhelro-Chefe
Bre retpendeo: "comam bena-
nat ou bebam Água. nio tenho
nada com a vossa fome".

K- assim que agem rs Inlmigot
do povo e dos trabalhadorei.
Ontem, acompanhado dos can-
dldatoa da Chrpa Popular Anto-
nlo Soares d.- Oliveira e Letelba
Rodrigues ds Brito, o Presldenf
da A*'oc!açfto Proflsstor.al dos
rcnovlirlos át. E. F. O. B
procurou o Engenheiro Durval
Gomes, a fim de conseguir uma
a-inçio quanto ao pagamento
doa extraordinirios drvldos aos
operários da 9.» Inspctorla da

tr:.r; '**»$.», a nio o eneantr»»
ram* jsàla hetie i rmtnsdo o et*!
p-4-me A* 3 r*--» da lard*. o]
que fai haMtUalmWlO. qi»»s4o
erige que O* *'-W tr»baltt*dt..'ei
at mftm em h»st e»sr-o*diRl'
ria* qu* te prelo»!*m ati alu
mãd rosada.
VlVAfl AOS CANDIDATOS PA

CHAPA POPULAfl I
Ao «trem ali Antônio S-art*

A» Olltetra * Uttlbt Redri»»*»
d« luito tratando do seu ca»
e* irabeitudt*** da Central ot
rt-t-ftwraiti tmt grafidt* o*ntf«-
taçfit* A* eAlutlatme. vi*»nrio
p*oSínradam<n!e ea teut n«»«»
o a Chtp* P.ipular.

p»j»ndo. hora* mtlt Ur»l*. A
r*j*<rlíeem d* "TíimUNA PO*
PUl-AB". d»»r!»rou.not Letelba
llodrtiwa de nrtito:

Na qualidade de candidato
r* Chapa P<»|»ul*i do» ferrovia
rt'»s da Centra! e de ad»e«*do
^'ensrihri-ot » Q'»e te min'lve»*
«m em ordem, c «ndo n *»or ren-

It.-i.'-. 8t> ltst.sl.-i . 0 »i'i*r
dando at protideirciaa i,ue hla-
-ttr*.* tomar Junto Aa -tulorlda*
dra (cmpetesia. Kn<sri*nto.
anotei o dMCOOtcntamenlo geral
de toda oficina, onde trabalham
maU de mil cperariot. diante do
tsplrtto ;<¦ ariwanc do Enirnhri
ro que a dirige

A aegulr fatott not Anlonlo
f*j4tr.4 de Oliveira, que disse:

c*:;:!•'.»¦- > lambem da Cha-
pa Popular conttatel. na vlrita
i«ue fia A 9.* Iivpetorla de Deo-
doro. junlamentíi com Uitelba
Kadriguea de Britto e AM» *no
Pltus Pinheiro, o grarde determ-
irnlamnrio doa irabalhadoret dl-
anle da atitude fascista da eu-
genhetro Oomea Aqttria h-ta. 10
propositadamente :-..'-> Ua- a água
oara os trabalha'ores *.- banha*
tem. a - 17 boraa quamlc elea te
preparavam |»ra icgwsar ao»
•r-.il lares tujas de graxa come-
çou a Jorrar agut t:o rlundan
cia de toda* aa '., s».:n» E' a»

'.''•"' 
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O w, e.» ia Keiw Ria f« mHt sin dwt m i*rif*á» *»"«>*',
A» ta» ríSHedfciir adulto »u» » do Patriáo emuntóla da Bratll
ime^tniút wsceííi na»'»* re« I Ora. a ailiuda da »ini»»«>
peria hi qusiio tmt». P»'a »]Cm* Ntia ori* ron}»t|*4a om
*r. Msf*4<i 8.are» «^mtiÉm* si uma mie dt ai«íd«H» amridf

. Pariída OowvttUla m *'*gair mwrttlfa» na ptK riitwli^
10?a. o a«# mffteanoo é q^it o tm* ou» «*»•*« rari^ d»a * dt*

{f, mm** mm,*, em n4** ml* cti* mnm. A «--dida quo'tuw nsfí^rafAe» •«tt^tf^tfiwrr*-1 «t aprotiwtm at Mmm h 19
iriraa. h«J# teprilía* jsri» ar' ds Jiit?ir9, C*wi» di«», f«a*
i ca ia fijttti *t. Ha »» pririra. prmoraçò;i tumnctm tm Ut»
i «^ilítêmtfito rtpuriaí-» prit* ida pttribiliíad* qu* itm o povo

tm*;** BolItttM dfinae-Ariías do, de dar respasu a indo* ot *l*'
I Briado d# Blo piula, Nia ttitt., stww* quo *t «triecâram tmm
.rão». mini wo C?os;a Ntiialoi iBierraset do povo. duiantt o

l*t»oito d» rida epi qü# a«»'ivertdo not«» ptiri*.
O dlümo atorda^ p»r etewplo

ntímmm» tm tu» Ptua tnu* r»
p.t!i*o »*<{*! PngNialfta e o
Parlldo eewunUta. fi*A ttnd*-
r»-.',ofa.t.» e#m« to te iratuso c*
uma liriwia. d* «u*-qutr c«»*
de abturdo no ambi^i* pajltria
br»»ilriro, To4i*t qu* ae»-mpi

A «emitido, em nosra *eAe'*o

Inaugura-se Hoje Uma Exposição
ZHver-u senhora», btrveirtaa * r* l.ala »&!-zzr^^Sâ: QA KOUDâS IdlãntlS

a »lranç»r irando estio. T*eia- ****** ,,w,,r'i» M,,v" "*

SiaíiT! S^tíA.^ InicifttivA de cliverann «enhoras, pró-can-

liljisr a -sse"P',n eamrnha. for*•»r. sem dmtda, teiA o eam!»
rha da Arte*-*, o meíma c*ml«
nho que 8gt l j o os-mlnblro (*
JitílSco. sr. Ctfm Wi, qu»ndo
pretendeu r*#trt?»çir ** i\^t"A**
At*. tmpediPd» at min *es em
prití» ptiblir» ou etet*-. * 'o t*»'
rura A lmpr»?nía e itarptRdendo
jomato.

Nio lenhamo» duvida de que
«ria arilud» da »r, C*«ta Neno

nham * rida políriea do Br*'l|
«btm que etie arwdo fel pa-J

xi^i a$*m d« objritva elriiora». - bllco. franco. l*ai * tíawrei nw>
milra nSo menos an-MemorA. foi etttsoíatto |»r detrát da» or-

por
prsrç<.o ectarivrit. Prd-Candlda»
mr- a Vtteador fo Uder ttndicaJ
Antônio Luciano Bacelar Couio
Preildenie do aindicato dot Ban-
eirto». * lnaugurtr**e hoje. dia
10. A» 13 i. ¦ *-¦ A rua Dllicis-

UVKAJtIA i i: \m i-1 H
ALVES

LIVREIROB E EDriORES
Raa d* iu»! i¦¦• iea - Ui»

ii iiii u u tm i-iMi

dtdatura de Bacelar Couto
eourt da «Ira. enire a Livraria • Aa pe^oat qut enviaram eontri-

tlm que agem os lnlmtgot das | prof Ptio.

Hoje, as eleições da
diretoria do Sindica-

to dos Eletricistas
]:<••:¦...-:¦- hoje. da* 13 At

19 tioraa. at elctçàct para esco-
lha da direiorla que deverA tu-
bttltulr a atual lntcrvenUria
minltterialltu do Sindicato dot
Eletricistas. Para a validade do
pleito A n-cf-Ario o compareci-
mento de todot ot associados
quitei e com mcls de telt meses
de slndtcaltudo e dois anoe de

¦rabalhsuíores. Estes, nu rlelçfes
ao dia 19. dario a reapoata que
ts r¦-¦»-: :-.»:.-..». ftaristas e de-
magogos trulgare*. tipo Napoleio
ae Alencattro Gutmaries. mere-
cem. votando cm mm* na Cha-
pa Popuisur.

At eleiçdea de hoje tio decl-
il.»* para a corporaçio O nio
compartclmento de todo» o* a*.
sociadoa em c:nJlçAe» de votar
trarA como conseqüência mais
Imediata a contlnuaçio da Inter-
vençio por malt telt metes.

Preltas Dattos e a Confeluria
Ponto Chie.

Confeccíonadu com esmero, a»
roupas para crianças a tertm
exlbldu a partir de hoje. me-
rwrio por ce Ur a maior acri-
taçio de parte do povo carioca
que, asrim, eiiarA conrtbulndo
Itnancflramcr.le para a elriçfto
do itrVr da corpo-açio bsneina

Esteve cnt*m em neswa reda-
cio. a f.m de noa laser tal eo-
munlcaçio. uma ComUsSo de
bancârtu e arnhoras da bsnrt-
rio?, ctmposta das tru. f3Ua-
belh Otero Ribeiro. Maria Lnl*
ta Mtrtlnt da Silva. El«a Mos*
de Melo. Ante Trachtcnbcrg.
Ester Mrlll e Uaura D nlr.

Aprovellando a cpo'tunl^ade.
por noso Irtermedlo agradecem

ti*.i:*.v. e convidam para o ato
da tnauguraçio a todos os bus*
cArica e bancaria*, bem • como
tuu famt.l-* e amlgce de Lu-
elanó Bacelar c uo.

Assassinado por dc«
fender a Pátria...

tCOSCLVSAO DA t* FAQ.)

JOÀO AMAZONAS, DELIRANTEMEN-
TE ACLAMADO NA PRAÇA...

(CONCtOSAO 0.4 tf PAQI

Comicio "O primei-
ro lugar para o....

i tCONCLUSAO DA f.» PdGI
dosa preparaçfio do comido, o

Comitê Metropolitano do PCB or-
iranlzou uma Comlssfio com este
objeilvo, A frento da qu-1 se en-
contra o dliiRente Altamlro Gon-
çalvcs dos Santot. Palxxs, eat-
tares, dístico», volante» com o»
nomei dos candidatos da Chapa
Pcpuar A vercança e do candl-
dato & terceira tenatorla do Dls-
trito Federal. Jofto Amazonas, es*
Uo; sendo confeccionados nos

Durante a esplendida festa
eleitoral, numerosos homens e
mulherov ds virlas profissões,
Ingressaram na* fileira» do Par-
tido de Prestes, e seus nomes.
anunciados co microfone, eram
saudades com vtbraçio indesrri-
Uvel pria entusla-tlea multidio.

FALA-JOAO AMAZONAS
A espectativa era enorme, o

v»vi> estava ali hft quatro hort'
A espera daquele quç .aerA. mar*
um senedof do jsovo ao lado de
Prestes. JoSo Amazmas rrcebeu
do massa popular uma homena-
gem empolgante, traduzida em
prolongada aclamação do aeu
nome. '

— Jofto Amazonu I Jofio1
a- - ¦ :. t Jofio Amazonu I

O grande lldcr sindical fez um
longo e Importante discurso,
abordando grandes :-.*>*¦¦. da ho-
ra presente, ligados A campa-
nha eleitoral, ao prestigio «•-»•
cente do PCB no selo Aos mes-
sos. A dlsposlçfto decidida do pa-
vo de marchar vitoriosamente
para u urnas paro enterrar os
restos fascistas. Analisou cs dl-
limas e desesperades declarações
do ministro Costa Neto, cujo
partldo nada fez pelo povo. Fa-
lou sobre a poriçüo tusumlda pa-
los diversos partidos com rela-

Jornalistas* convocados
Solicitamos o eernparrrlmento

hoje. A» 10 horu. em notsa re-
daçie. do* teculnte» ranfrades:
Gentil Neronha. Moaclr Wetw-fti
de i • r- : . '¦¦ - SqoelL Anlo-
nl* Metplé. Afranlo Mdlo c 1)1-
mlltlrff Um •¦

As palavru de Joio Amazcnas
calaram fundo no coração do
povo. que aplaudiu longa e es-
trepltosamente aua vibrante e
tincera oreçflo.
HOMENAOEM DA ESCOLA DE
SAMBA "DEPOIS EU DIGO"

A Escola Ai Samba "D.;»-:s eu
digo", cm destile impressionante.
compareceu A praç» Saens Pena,
em homenagem ao grande lider
sindical. A candidata a Embal-
x.i'.ri.-. e o crndtdato a Cidadão I
Samba foram aplaudldl-slmos
pela massa ropular, btm como
tta duu parta-bandclru da Es-
cria. O tesoureiro desta usou
ripidamente da palavra, res-
pondcndo-lhe o povo com cnlu--iiitlca sriva de palmas.

Revogada a portaria
contra o Carnaval

Ot vespertino* de oniem anun-
rlaram que a porbtla anil-
carnavalesca do Chefe de Policia
havia tido revogada. Ette au-.pl*
doso falo. que era agtiartlndn
com ansiedade por lodo o povo
carioca. con*lltalu mal» uma vl-
loria da Imprensa popnlar e de-

• ni t .li. -i do Rio de Janeiro. A
vitoria no entanto, cabe malt
particularmente A TRIBUNA
rOPIXAlt. que é orgâo oficial
da UGES, o foi o primeiro a pro-
testar 'contra a portaria anil-
»aruavalesta do Chefe de Policia-

*nerglca que vinna tutlentando.
apoiado peita .partido» popíitar»".
entre elea o Comu^ttta. conira
a entrega A Standard o! ou a
ema de suu companhia» tubsi-
diárias das rc:erva» prir-luerat
do teu pat» — entrega ftrgonho*
ta o antl-patriotlca que llAha
not vulgares dcmag*ro do .»:».:-
mo o» seus defensores n.»» er-
lurlasUti no parlamento.

A polemica por esse motivo,
ralre "La Prensa" c ot aprttta*.
chiara ao auge As rtspcns do
crime, e a facilidade cont que o
criminoso escapou fu vjpor que
se trata, no caso. de um piano
habilmente preconcebido e man
dado executar par elementos tn-
fluentes aU.

Os a->:í*.a-. que vieram dc uma
•legalidade tuspCta para uma
•"•..-. pattlclpaçfii» no poder te
ronverteram ttes*e» últimos me-
<-.* mais que em defensores, em
autenticas agentes provocadores
do Imperialismo itanque no Peru.
Eles começaram, como se taoc
fazendo uma demagogia esnuer-
dlzantc A mancha do Mussolini
no momento da fundaçito do fas-
cismo. Explorars^ui sentln-rntos
antl-lmperlallstiwr do <povo pe-
!-.!...-., e dlzendÜ^qi-* tombem sc
lascava em Maoc. o ovcn"'relro
llaya de lá Torre conseguiu Uu-
dir uma boa parto das misa-is

Uto: 8. Et. itm llutAe» de c«m
a aua eesrtrvt-!* pnd*r Influers-
ciar a Jwfça Eíritera! qu* hoje
e«ii a ttntrn* eom um pree*«'o
fonira o Pa?rido Cnmuntria* o
qual. petim. nit» 'em rr*-*!» ai*
eum d» *sfe?*dldum" da me*,
ma Jusitea. porqua a a»tvt(i»rte
do Parildo ComunUla tem tido
«amada dentro da lei e da Con*.
llit-klo,

E1$ o que dtt o tr. C«rt« Nriso.
•N» mn moda d» entender

depfa de p-ismti.eada a Con».
iltt-ltio da República, o Parti-
do ComunUta do Bratll i um
parüd-s llefal, P»*a extmlnai
bem cie ponto deve-te lomar
em ernrideraçSo o que * o*
r*i»'ídide e o que lem tido o
PCB no pa«*. e nio ot eriatu-
Io* que ele ofertecu e cont*-
eiil'i reri«tar. cisjoa potiulado*
nio t*erva."

Inlerre^adt» lambem tobre te
—editava mie o dwenvidvmen*
to do eomunltmo no Braril re-
tcllaato de Influenciai externas
trwondeu o mlnlitro da Ju»-
tlça:

— E* a minha cnricçto.
Ota. o que lem sido a atlvl-

dade do Ptrtido Comunista n*«-
«e reriodo de sua V.da legal? O*
próprias dsputado» tAo tet.*-
munhat drta atividade, era d^
fe*a' da ConfttleAo e Ca» In»-
titulei*' dínrtnerisicat. Lembro-
me. mermo. da que dHa o cos-
io colega tr. Calre* de Brito —
quando, em companhia de yun*i
d-puladre. fora eomunt-ar ao
ar. Pretldenie Eurico Dutra a
rr-4.uc.-i-i da Assembléia Conv

explorações
GOMno da m*A» A» * Paito.

ry-uiiii» ttiim A* q«* m» W"
mt* mmm tm dn«d*- ita»-
4* p**so para a dwworKn •
l**ra « pifldi»*»« da BttsWi
eaotieiiaiite ou* at ou«r*t m*
nata pahrire*. «*w «• **** p*n*
-.idiio*. façtm ,»«», ww"-»!!"
-jj t wnr«-*-#m Aa *»*H^» «a
l* d* Janeiro, tmw ni» »»*•
itmm m*it da que p»ri»cu»ai tri'
«-amei»* mm* *l*iç6«*

Ma», |w*-*-4--guind« nu minha*
rofiridtnKôf» *»bre a* dwitrt-
tAí- do sr Cotia Neta. queio fri»
¦u qu» S, figa. H nu» »uu »***
ui,'-* «iilraditoite. qutndo tta
t-itcular aa» InlCffWtoni *^>* ••
Ol^oOM. dlt** qu* o Ootfrna
MOo mtnier^e 

-«mpltiamtnlo
•-«itra ao» «nhatea tlriterate.
como lul* tmptrria», Na praiwa.
tntirunto. ele- auler d***a tlr-
rular. iwua atitude eompl^u*
mente «miraria ao ttor dela o
.-.-*!.- aiiiude parridatla da um

ttmplea cabo tlelio^l.
Nio eeredliamee tn*amo qu*

B. Excla. e'te|a tesuíndo a m»*
ma orientação iraçuda na mtn*
usm Ao ano novo do ir. Pr»*
»<d*ni* da Mepdbllca. aea que
alirmtv» et,*etA'tt*m*\** qu» e
vontade du umu teria ratpri*
lad* e que ae deveria garantir o
livre exercido da prop*r»nd»
eleitoral.

Ftntlltando. ar, Ptt*ldmt#.
queri» lembrar a 8, Excla.. o
»r, Minlttro da Justiça, qut IM7
# um periado buiante diferent*
dt 1957. IM» t 19J9 alé « qu«ri*
da ditadura. E* mul«« diferente*
parece que determinado* pritri-
mi ¦./;,* wno de chumbo, etqua-
reram*»* mrtmo de oue o mun-
do evoluiu nrwt âltlmot anoa,
que o fateísmo foi dwrotrdn o
que * lmp«*lwl fsrei no«t» Pi-
Itl» i*?rrdlr A* épocas negrtt da
a'ceniio do fascismo. Nfto t
Hoje qualquer tenlailva contra a
demoraria t*"A derrotada, por-
que o ambiente pallilro nrelonal

imat eu »¦,•*»« de rambaiarb?»-
ma», tlm, t*n4o em riisa ot ln*
lemset do povo e a dtfes* da
demneraeia.

Nio A um fato novo, na rida
brarilrifa, haver aewdot rn*-?»
ecumtí» pottriwt. indutiva wm

Partido Ccraunhia, Pod^t»
relembrar aqui aque!» qts* foi
«alludo no rccinio drai» Cau
qutndo d» ekiçio da Meta da
Câmara. Nio A mltieno qut o

-m o P-í>cie! OsmoerA Mt atra-
vfi doa teu* lidere» mai» repft*
tentativo* — e. te necctarlo. te*
mo» tesiímunho» que pedrri»*
ate»tar o que afirmo — comprt»
meifu*»* a volsr num candid»io
do Partido Comunltta para t
Mcrctario,

O ar. Hugo Carneira — Dot H*
thr*. nio; de um td delet.

O SR. MAIRICIO GRABOIS
— !-¦-- a opinlio de v. excla
mu na realidade houve eniendl*
m^nio de íorçat polIUea» do P ! * a própria tlluacio do mundo
8J>. o o Partido Oomunltta.
Proeeguln-io na» minhu eervsi*
deraçõét, ir. Prc»ldrute. nio K
como diste, novidade a exlttenfl-»
draie» enwndimrnio* iwmx C» a
Cerca de cera deputado! do PfD
votaram no randtfato do Parti-
tío Comunista e nót. comuntitia.
cumprimos a obrigação assumi-
da. votando na chtp» comple*
do parildo majoritário para -on»-
tltulr a Meia que dirige atual-
mente norte» trabalhos.

Igualmente, durante a eleição
para a Vlee-Frc»ldene!a da Re-
pública, o Partldo Comanlsu

nin favrwen •*"* ra*"efo« doa
remaprteente» do fa*cl»mo. E
tods manobra visando colpear a
leoalldade do Partldo Cctnuntt-
ta. **> pode »t!nslr. nio única-
menie ao* cmmunlttae. mu fun-
damentalment? A democracia.

A d*fe'a de hfJe do Partlde
Comunista 6 a própria defeta da
democracia, e a prova ettA na
-itlttide utumlda pelot comunls-
taj em noa»» terá em defraa
do rtelme democrfttlc-» Detafto
dMta tribuna quem quer que te-
Ia a díwr que o Partldo Comu-
n!'la tenha desre»*Deiiado a

apoiou publicamente a cândida- \cm*íltuiçio que promtileamna.
tura do sr. José Américo. Nfto

PELA JNDEPENDEN-
CIA E PROGRESSO DO

BRASIL,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS
*^-v^AlVV^AA-vw»^»vvvv^A^AA«A^-v^A

O P. C. B. E' UM PARTIDO MODELO...
O PCB E A srnTAy'A-->

ECONÔMICA
Abordando a sltuaçfto tcono-

rtlca que o rais atrávetn. o
Eec^étârin Geral do PCD uflr-

POR CRS

prolotigadot tratalhot das célu- j çfto aos problemas do povo e
lai do PCB noite a dentro, num j desmascarou; perante o povo da
entusiasmo tempre crescente, cn- j Tijuca-, cs manobras lmpcrialls-
tuslúmo de quem sabe ser pos- j tas contra o povo brasileiro. ¦ ¦
alvel a vitoria no pleito eleitoral,
de 19 do corrente, e por Isto luta
•em temores nem desfnleelmen-
tot para alcançft-la. Havcrft umn
parada de lanternas e noite ve-
nezlana. Os dlstrltüls levarfto
enorme quantidade de focos de
artificio e de bengala. Um ln-
tenso recrutamento para o Par-
tido de Prestes, o Partido da
Independência e do Progresso ao
Brasil, serft feito no comido cio
dia .18 na praia do Rustell, que
ecrft Iniciado fts 13.30. O desfile
tloi dlstrltaii, células e comitês
pró candidatura começará fts 16
horas, devendo ser distribuído»
aos vcnccdorc» valiosos prêmios.
Os prêmios terfto para os con-
correntes que apresentarem rae-
lhor ornamentaçilo com os mal»
interessantes cartazes, painel».
faixas, estandartes o dísticos.
como aoi que apre-sentarem me-

0» TERNO
159?

A NOBREZA

tCONCKUSAO DA tf PAG*
sua cxcurrfío pelo ln'erior. De
seus comidos cm Jalmaulo Mo-
renoí. Vitória e Caruaru, ca-tl
ciparam) numerosa* dele/açócs
camponetai. O comlch 1*.rom'-
nado "O sertfio tfe Pemambu
co n Pres'c." reuniu a c'.'ra ei-
pantosa dc 50 mil petoos. ecl
ra Jamais vista numa cidade do
Interior.

O Eng. Pelópidaí e o Prof.
Newtrn Mala, lider da Esquer-
da Democrática, acompanharam
Pre tcs ao Interior.
EM CONTACTO COM NCWAS

CAMADAS DA POPULAÇÃO
Na rabatna realizada no cl-

nema dc Caruaru, rurgiram anl-
madas pe"£fcntai sobre questões
locais, despertando as respostas
enorme entusiasmo.

Tem sido objeto de grande nd-
mlracfto a re Ptencia e a tena-
cidade do d|-I":en'e máximo rio

e organizar assim um grande
oartido. Dono. mala tarde, de"•oslçecs de mando de uma TO-
T.erosa bancada na Camara_bcm
depressa tirou clc_a. sua mosca:
ra para colocar-"«e"ltitclra o des*
pudor -tittmento a serviço da In-
tervençfto do Imperialismo de
Wall Street cm sua pátria Nfto
foi por acaso. ev!dentcmen'e que
¦j> revistas do "teórico" lmperla-
lista mister Luce o convidaram
uara o Fórum que estfio agora
•collzando cm Clevelard Esse é
um dos prcmlos per ele tccrbl-
dos pela sua política dc cnlrcga
do Peru no Imperialismo e pela
violenta pcrscgu.çfto que estA mo-
vendo contra os comunistas pa-
manos.

Por enfrentar o aprismo e o
imperialismo n quem Hayu c;tá
«brindo as portas do Peru. é

mou que o reu Partido cstft dls-
polo a auxiliar o governo *i dar

SSfSÍ tSS 3£!«úW^d^cíJOjtrAnajol^aa-
com autorldJde para çipe.jr eo
povo. cxíglndo-lhe sac-ificios.

O ADONO DEVE SER
CONCEDIDO

Quanto ao Abono, acha que
ainda deve ser concedido como
medida capaz de amennai 'a si-
tuaçfto c dar tempo ao Gosêrno
pnra tomar mc*!ld:s de natnre-
za mais p-ofunda c eficiente.

»mado. Ma3 o povo peruano, li-
derado nessa lu'a pelos comunls-
tas, terá forças, sem duvida,
para Impedir quo as suas ilquc-
zas petrolíferas sejam entregues
r.d estrangeiro..

Que cm nosso pais isto sirva
de lição pratica ao povo para vo-
lar em 19 do Ja.iclro contra a
ír.tcrvcnçfto Imperialista. nos
candidatos da Chapa Popular.

{CONCLUSÃO OA tf PAG.t
dcTes daqui trabalha em repar-
tiçóes públicas e auta'qul*s. Pcls

PCB. realizando penosos rstog.n- *bem; ra hora tíe cntra,-la do

JOÃO AMAZONAS FALARÁ HOJE...
sas existem.

Subimos um destes morros e
noinmcs rerem. talvez, os unlco

lhores conjuntos cantando ns mü-
sicas populares, e ninda aos que
tiverem as mnls urrojadns lm-
ciatlva- para despertar o inte-
xesse durante o desfilo. Haverá
ainda prêmios para a cé u!n, ais-
trital ou tomlté pró cnndidatura
que promover a maior mobiliza-
çfto de massas para o comício.
Para oi que apresentarem as
mali Interessantes e ourlo~as
lanternas chinesas. O Julgamen-
to e entrega dos prêmios serfio
feitoi no próprio local do comi

I
Iniciou com
grande sucesso
a secfto de rou-
pas feitas para
homena e rapa
xcsl

Imaginem qut
im lerno dt
brim Janota. ta-
lho Impecável
com enchimento
taizan, avia-
mentos extra,
está sendo ven-
dldo por Cr$
159,00.

Fei."-o sob medida
CR$ 129,00

A NOBREZA avisa A rapazla
da elegante que contratou nove

cio; Tudo Indica quo o objetivo ', alfaiate que cobra pelo fcltio sot
I t .1 i.. 11... _ latuMla m. in,,,|,,i.do Partldo Comunista de encer

rar sua campanha eleitoral com
o maior comício Jamais reali/.*.-
do cm nossa terra, ultrapassai!-
do a todos os anteriores em m-
tutlasmo e beleza, será plena-
mente atingido. O comício "O
Primeiro Lugar Para o Partido
de Prestes" será uma autôntlca
festa de confratcrnizn:f.o do povo.

medida, talho el-ganto e moder-
no, apenas Cr$ 129.00.

ATENÇÃO
No finnl do qualquer compra

peça a mimosa fo'hlnha que
A NOBREZA está distribuindo
a mi bcub fregueses.
95 Uruguaiana 95

Vai Comprar Sapatos?
LEMBRE-SE!

SB tjAPAIARIA RIBEIRO
(A CASA DO TRABALHADOR)

Tem o tapato quo lho convém e custa tempro menos
BUENOS AIRES, 339 (Junto ao Campo do Santana)

-mas. dormindo apeitft- um*."* do
ea* heras, sem horário pa'a rc-
feições, cm constantes vlagri..
devorando quilômetros, de avlfto
e de automóvel, entrando cm
conlaeto direto crim novas ca-
madas da populaçfio. das qtinf
tem recebido os mal.» con-ote-
dorai manlíe taçóes de anolo ao
Partido Comunista c de espe-
ranças em prestes para a solu-
cfto dos angustloroí prob'eniat da
fome c dn completo desamparo
cm que se encontram.

O siieas'0 da excur-fio tem rur-
preendldo os elementos da pro-
pi-la ca"avana.

ENTREVISTA COLETIVA A'
IMPRENSA PERNAMBUCANA

O Senador Luiz Carlos Prestes
concedeu hoje uma enfevl*ta
coletiva á lmprenra desta Ca-
pitai, tendo oportunidade de
responder a uma série dc per-
guntas srbre os mal* momento-
roa problemu da política na-
cional.

AS CONTRADIÇÕES DO
MINISTRO DA JUST.VA

A uma pergunta sobre as de-
clnraçóes do sr. Btnedlto Costa
Netto, o Senador Pre-stcs de-
clarou:

Trata-°e da linguagem de
um desesperado po-que está v~n-
do que o PSD em Silo P,vi!o. in-
cluslve na cidade de P,b Preto.
que o elegeu, está fadado a uma
séria derrota eleitoral. No últi-
mo comido de que participei ali,
reren-me ft sua postçáo rtaclo-
nária. sendo o seu nome vita-
do pelo povo. O Ministro ria Jtts-
tiça nfto tem o menor preitlglo
ali.

prof-segulndo. dis*e:
Na nudiíncia quo me con-

cedeu recentemente, o sr. Mt-
nistro da Justiça nfto declarei!
cm minha presença o que ig-vo
declarou á Imprensa mu.i.sta, a
reípelto da sltuaçfto do ParMdo
Comunista. Ao contrár'o dr-
clarou que o Preider-te Dutra
estava disposto a respj'tar os
direitos de todos 03 ¦wtlWn*- no

[ próximo pleito. __,

rcrvlço os ônibus deíaparecem
como que por cnc.into e a pes-
soa. depeli de espe-ar multo
tempo nas filas, ó obrisndn, pa-
ra não perder o ponto, a tornar
um lotaçflo. Apesar de po3 ulr-
meo um regular senlço de t*an*-
portes, é necessário dlzer-sc que
in necessidades da Copacabana
nesse setor rfio maiores. A vida
seria mah fácil ss houvesse
maior número de ônibus.

O CONTRASTE ENTRE OS
MORROS E A PRAIA

Nas enco-ta; dos merro* que

pontos da cidade onde nfto se

tltulnte íob-e os aecnieclmen-1 houve case alarme. e*»c faho pe-
tot de 30 de ago-to — que ou-j -~g0 para a democracia acenado
rira do gr. Altlno Arantcs. dl-1 jj-|0, -^ .* -, fo (ascltmo em face
gno rcpre*ienlante de S. Paulo.• ---, acordo entre o Partldo Soda
que a bancada comunista sab'a
cumprir fielmente o regimento
da Casa e rfio criava nenhuma
dificuldade para a A-semb-íla.

Acredito que qualquer depulad»
6 testemunha da po*|--fio Intran-
tlgcnte na def-:a da ordem, que
aqui temo» mantido. Repelimos,
aislra. c»»m afirjnaçíet levianas
do mlnlitro Cotia Neto. estam-
padas no vtsrprrtino carioca.

Quanto A* outras ntirmaçSe*
de que o -artlio Comuhlsta-»e
desenvolvia em cons'en"--sn!a de
Ir.r pcr.clis externas, tenho a rev
ponder que. dr f"'->. o Partldo
Comunltln teve grande Impulso
cm virtude de Influencias exter-
nat. Quais sfto cias, por*in7 A
derrota do nazUmo na Europa*
a liquidação de Hltler o tua ca-
marllha. que abriu novos horl-
zontes para a democracia cm
toda a humanlde.de; em come-
quencla da derrota do nazismo
na Europa. íol pottlvel liquidar
nqul a ditadura ooü 'ado Novo
Sim dúvida, essas influencias cx-
ternas facilitaram c ajudaram a
rrstauraçüo da demo:racl- cm
nor-) pais. pois quardo Hltl-sr
c 1'ussolini eram flsurat decitl-
vas no panorama munrial, havin
cm nosto pais íorta'ecimcnto in-
terno do fascismo, da dltaít^ra e
do Eítado Novo.

Se sáo essat a- Influencias ex*
ternas que o sr. Cssta Neto Jul-
ga terem determinado o desen-
vcl.l.T.cnto do Partido Comunls
ta. sem dúvida está com a ra-
zfto. Contudo, se süo outra» os
eeus pensamento", nue venha com
fntes «neretos. í.fto com afirma-
çPcs vazias quo desaparecem no
nr como bolhas cie sabão. Ho-
mem de responsabilidades, como
ns que detém s excla.. relator
que foi dr - trabalhos constltu-
clonals nesta Casa, preclta me-
ditar bastante suas afirma-
ções; não dizer simplesmente qu

encontra uma faixa de propa- é sua convicção — porque nS'-
ganda eleitoral. Até parece que se trata disso — mas unicamen
seu-, habitantes não vão votar.!-i — <«-<>
Eetranhamos o fato e. conver-,
sando com um mo ador, obtive-'
mos a e.ipllraçfto: I

_ Nfto adianta propaganda
nqul. Nós á temos candidatos e'
cres rarllsies que andam por ai
não pedem vir até aqui, po-que;
nfto tém cara para tnnto. So
vlrrem teráo que ouvir ns nos- (
eos perguntas: O que vocês Jft
fizeram por nós? Quem *en'e a>
dificuldades que nós sentlmo-, e

separam Copacabana da cidade! qucm-Ji-c-tá cansado de fer en
existem multa- favelas, onde mo-
ra uma população pobre e sem
conforto. São lavndei"as, eperá-
rios, etc. A sltuaçfto destes mor-
ros. mesmo situado-, em Copa-
cabana, 6 tía mais completa ml-
séria e nbandcoio. Nfto há luz.
nfto há ftgua. As estrada» sfto
de difícil acesso e as ercolns e
postos médicos nem em prome-

DR.
ARMANDO FERREIRA
Clinicn Medico — Especia-
lidade: tuberculose c do:nçns

pulmonares, pneumotórax
artificial

Consultório c residencial —
Truvcsia Manoel Coelho 206.
tciclonc 5703 (São Gonçalo)

Melhor
. . ikio como nós, Já sabe cm
quem votar e Já tem partldo. O para OS OpOSen
nosso partido é o patldo tíe
Pre tes, por Isso nfto adi*nta vir
colocar faixa nos mo"ros. Será
tempo perdido. Ele* JA sabem
disso e hoje terfto mais uma

-ova, quando o morro intetrr
descer para ouvir Jofto Amazo-
nas.

beneficio
tados

Progressista e o Partido Comu-
nista.

tr. Aurellano Leite — V.
exclaa tém o direito de apoiarem
o candidato que qulterem. Ape-
nu acho que fizeram um mau
negodo--*- ••

O SR. MAURÍCIO GRABOIS
— Porfcltimcnte. E quanto -o
fato de constituir bom ou mau
nejoclo, é uma questfio Interna,
doméstica, do Partldo Comunls.ti.
So Vt>'«xcJa. A adversário* poli-
tico do cnpdldato que apoiamos,
deve entfto se icjubllar te o Julga
btntanto fraco.

Continuando, ar. Presidente.
i"s*o acordo que tanta celeuma
tstÃ provocando por Iniciativa
cos remanescent;» íMcIstas- ce-
icuma alias com fim excluslvn-
mente eleitoral, n&o constitui como
òlsse. nenhum perigo para a de-
mocracia. mu. ao contrario, é
uma garantia para a democracia
em nossa terra.

Acordos como esses, os comu-
nlstu estfto dispostos nomsta e
sinceramente n realizar e a
tumprir fielmente.' No ornprlo
toso de S. Pnulo, não é sepredo
t-,mbem que o Parlldo Comunls-
ta manteve entendimentos com
utras correntes políticas E' sa-

bido de todos aqueles que acom-
tnnham tnt atividades políticas,
oun poderíamos ter feito acordo
com o próprio PSD ou com n
i DN ou enfim com o Partldo
liabalhlsta, desde que se tratas-
jt de, defender a democracia ou

prjgresso do Estado de São
Paulo.

£' desse modo. através do
pronunciamento das urn.u que o
meu Partido compreende a de-
u.ocracla e encara a necessidade
de consolidar o regime democra-
«co cm nossa Pátria.

Em outros Estados do Brasil
cslfto se proccssard.j nftt digo
alianças, ma3 pelo meni>s enten-
-.imentos para o to »i* do Partido
Comunista a candidatos de-
mocrntico3. Considerando que
não temos ainda possibilidades
eleitorais para apresentar candl-
mito próprio á governança de
diversos Estados, pelo menos te-
mos o direito e o dever do apoiar
i, candidata que Julgamos mais
ctrmocrata.

Nas eleições passadas o Par-
udo Comunista, em Mato Gros-
4u. deslnteressadamentc. sem
consultar a UDN, apoiou o sr. Vi-
Ias Bcas e o sr.- Vespaslano Mar-
uns, sem pedir coisa nlgumn sem
¦xigir retribuiç&o, tendo em vis-

Tor absoluta falta dc espaço,
romente amanhã publicaremos o
imriorlanle discurso dn deputado
João Amazonas, candidato do
povo á senatoria carioca nnlc-
rntem. pronunciado na Câmara
rm defesa de m?lor beneficio pa---

ra os aposentados.

A pariir de
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Sairá à tarde
i. T
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Comprem em todas as bancas

»a impedir que tivesse assento no
Senado da Republica um conhe-
ciclo qulnta-coluna e inlm!>*o do
i.osso povo. o sr. Flllnto Muller.
nue hoje se assanha diante do
h eordo PSP-PCB, pensando que
•lesta onda de provocações pode-
ift voltar a exercer o fesmo
i-nrgo que teve. da mesma ma-
nelra como nos áureos tem-
uns da ditadura massacrou ei-
dadftos indefesos que lutavam
pela democracia.

Agora mesmo em Mato Gros-
so como foi dito ontem, desta
tribuna, tivemos oportunidade de
apolnr um ilustre colega, o sr.
Jolnr de Andrade porque o Jul-
íamos um candidnto mais de-
mocrata do que o seu antago-
nista. E é um direito que nos
nsslste,

Apoiamos tambem sem qual-
mer compromisso partidário o
ngno presidente da Uniãi De-

mocrátlca Nacional, nâo o seu
Parlldo , mas individualmente,
como candidato ao Governo do
Estado da Bnhia.

Não vou fa/.er, enfim, um re-
lato dns atividades políticas do
Partido Comunista. E' preciso
no entanto ficar bem claro e é
preciso desmascarar esse Mlnls-
tro reaclonnrlo, que agora faz
tantas provoenções. em faço da
aliança do Partido Comunista e
do Partido Social Progressista,
para concorrer ás eleições ao

tenha te afattado um aó mllL
metro no respeito As leia. Stbe-
mos que as calúnia* surgem, «o»
derfio a todo Instante ser levan-
tada» contra nte. mis a prAttca
demonstra que o nos*» Partldo #
um fator de ordem, de democra-
cia e newr tua e*lts*nc!a le-
- • i é querer atingir os allcer-
ee* da democracia em noeta
terra.

Assim nilo not destemo* Iludir
eom es'es fnltos perlgrs que vtf
ra se procuram apresentar — "o

perigo vermelho", "o perito bnl-
rhcvlsta'1* hoje novamente ma-
-elndos pelos fascistas. Com o
trrtaleclmento do Partldo Comn-
nista e da democracia no pais
hA perigo, tlm. prra anueles oue
dirlcem comnnnhlai criranTeirat
romo a Llght. a Coiwsnhla
Brasileira de Energia Félrl-a.
os moinhos estrunuelro». as em«
oresai de pstróleo. etc, que
"xploram o nosso povo. Para
éss-S. sim. há tal perigo,

Apcrr de toda essa prorracan*
da contrírla. r.osso Partldo su-
menta stu contingente e basta
assinalar a exetirsío triunfal do
Senador Luiz Carlos Prestes pe-
lo nordeste. No cidade de Ara-
caju. com sua pequena popula-
çfto. o Partido Comunista conse-
nulu controlar num comício
mal» de 30 mil pessoas. Na Ba-
hla, em Mnceló. rm Rfdfc. o
novn acorre fts prnndcs dem-ns-
trações do Partldo Comunista,
mostrando como sfto Iniustas
essas ermpanhas. Dá o nosro
Partldo. h-Je. ac povo, novas cs-
nernncns de melhores dias. O
povo cstft vendo a luta cm que
nos emp-r.hamot contra todos os
reaclonérlo» V agentes lmperla-
listas. E' Justamente o lm*>erla-
llsmo oue cstft prr detrás de to-
*i*ur essas ermpanhas Já comple-
•amente dcsmo-nilzado em ou-
tros países. SSo exatamente oa
renresentnntcs dos trusts'e car-
telt que estfio arindo contra a
democracia e contra a exlstên-
clt 1-tal do Prrtldn Comunista.

Tive opn.-tunidade. nnul mes-
mo desta tribuna, de fazer refe-
renda á atitude m-e vem t->ndo
a Imprensa rcadonft-la dos Esta-
dos Unidos em retacfto no Pnrtl-
do Comunista, atitude esta de
'ntervpnefto elara e Indébita nos
fnrrõ-l-r, lntTnn.4 dn no*so pnls.
E nln-unm lovnntou a voz. n nfto
ser os romui^stns. contra a ln-
tromlss&o, realizada pelo prónrlo
i-nrivNidnr dos Estndos Unidos,
mr. Pft-vley, o qurl. rie passa-em
per Mlnmi. fez dednraçõ-.* alu-
»jvas ft roMti.-a Interna do Bra-
tíi. Só nós, comunistas, rienun-
riamos essa intervenção Insólita
¦» lndevirta de atentes estrangel-
ros na política nadonel.

Por is"o. o povo vai reconhe-
cendo. dia a dia, que cs comu-
nistas trilham o Justo caminho
da d*mocracia, da ordem e da
lei é desciam resolver os nossos
p-nblèmas, através des eleições,

Sr. Presidente, faço um ape-
lo a todos cs partidos aqurre-
presenLíirios. As el"lcó-is ss anro-
\lrrnm. Vamos aos préUos e^i-
tarais; decidamos através daa
irnas. nurls os partidos nup t*m
n ni-pSerência popular. Sp e"m-
primos no.vns comnrnn-il*.roj
com o plplto-ndo se pofrentrim-is
ns probVmns nup lni»r-p»o**i n(S
novo podemos estar retos ria
nue pste saberá resprnder, ris
***»qf»*-l-q Justa, nas eleições da
10 de Janeiro.

Prote*to. pois rlp.stn tribuna,
contra a afl"n-,.icãn rio ^"^'¦•^ro
Costa Nelo e espero oup S. Ex.
na finalidade de ministro ria
.T.istlcn. nüo mais rp-iita nflrma-
ções de^tp Jbpz b tudo faca para*rnrnnt!r. de acordo com sup dr-
cular, um amlilpnte de orden* 8
iranmiiltdíirip nara ns eleições
em nossa Pátria. íMulto bem.
multo bem. Palmas).

Dr. Cunha e Melo F.°
CIrnrirln Gural — Gnns Alei.
no <iii:in;,h:ir:i tS-A 1.*, «,
603 - Cnns : tlr tal » 6a»,
il.-ii; IV i* 19 tte. Tel 22-0r«t
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s!a do Povo ao Sr. Cosia Neto
"**  i in-iriiíi)winji.ii_iLi__i

*M a próniin ministro d) JiMiita wm dm«it*st a imu-ia da fr*r«c*o da m<tt*U UQN*f>mía mesm iemp« que |Mia dmi* m, mst« ii4i>eiMw «duifta M ***.*ftlin* d» re#ç4u «ot*re
p»»f que lmea*«Hi „ atm» dm m* mim m.fujo «mseudo, ttode a tm prime»* fnirtrHu atmi*»*w* c. mt d\ iMif**, Prata MKtUflera«M*0 IMOWlMItl trí»lr,|;aM«sr pOf qUS fr»,WIN o atoí,i„ Mhm p*r I4« fttjt» *6!üít* nabi*!f<*r»díí*, retieüiuiii de*p*iie, tc-ri*r»m w«n

^u^Je 
«<***. •* Mordas mi-» por ©uirr»

Precisamente t,Jf<1u«- as eoruradité* Ifliemasiv» **io da* tõjruxi paMitai d, f*\t,m fcnlaaaUido multu e, i? tlál nio lém unidade «Hie fl,t*m*m pedeiiam laisr aliança* nam Urabwf**"•« a realidade mm uai iw lamba i»;.im doW. CâtU Nfto, refleurajo tc4*» o #*u dete^r*».
Junto eew m lemlitatiçsw do temj» em <jur. j».lisitsta rm Maraé. Am emieriant* do ir.Washington Lu» d«maiwUv«.í« tm ameaça» tvtoHnrias «mira t*iw adveriâriM palltle»».Qu* importância t#tn os acordos » aliança*
(limada pulo PCB tm ía« das tlenta* de II d»
Janeiro?

tam »r<*dw, prevtMot peta própria t*i
Eleitoral, contra ruj» apüraçáo m rebelam a»taatixmitk» tm de*e»pero, sinufiom além da
pr4'lr« em ti da democracia, nora vigor t *
pênpextm d» íensolldaílto em rm,*» terra dosrslme instaurada a ia tfi «lembro. Significam
lamWm o lrMtiee«o dw moita mala reacionários
«as partidos burguês** rm isolar o ParUdo da*las.w operária, o mat» pairtótico e rúruequettie
M partidos, aqurle que fas o que du, aquele quenAo mede aaerlfleia* em defesa da ordem contti»(utionat e irpublirana.

Oniem me«ma, enquanto o sr. Cotta Neto
tasla novaa detl«rac.6ra Insanas ao» Jornal*, li-
rando arbitrárias il«ôej entre a União Sortéilca
e o Dr&sil. entre 1M7 e 1W7, entre • Sibéria a o
Ceara. doU depoimento* chegavam ao nosso eo-
fiheteimento: um que trai un outro local de*u *dl-
«áo *¦ tmm publmdo peo imtupetto órsfto rea-eionAito que * o -Di4:io da Noite" do tr. Cha-
Uauhrtaitd. O primeiro si» as palavras do Inter-
«mor em Pernambuco. «Icneral Dermeeal Pei-
xoto. « quem nâo temos | oupsdo em n«sas cri-
ticas sincera» • patrtttliiu que diria nenhum
partido selar lanlo pela vrdem e colabcrmr cem
o gortmo de fo:ma tâo deilnterrsaada como o
PCB. O segundo « uma carta de Luis Carlos
Prestes ao tenente Serero Foumter, quando c
ctande dirigente comunkta »« achava preso na

tmmmmmmmmmmmmmmmmmmmimmitmm 1
Pre.HHiíifl». Pfíáttâ e«icM* n» piMo, em
l»W, em rigor»** e d^um*»* infamunie-aUíii.
*i» ic j,it.u«m.ine aqmi» qu» o t*u Panido f<a
h-»}» na p»*'•!*«. eoKWtt rem a sua linha psli»
tua t> o **u p»**d5. *M* o qu» disia PraítMI*%**.* unidade j«r um Ideal« arlma a-* h..i<icn*

dai i-»::-..s¦ i e que pregam^- »»» tomem *'•¦**
ai* *»** *» ,!^.-ií, % u.a»., em làrna d« um pio*
grama prütico, desde que nüo tejam *i,iié*-..-. a
renunciar a *¦-»• idéia* « opinuie^"

O u, C«t» Nho, enuelawo, qu» vive nar»
eftSw*4o i-ci», emana(6e» do grupo toina- »«lia.
e«o wil »UnplPmo de laser cair o qum«. nue ae
tí. i.á p:u:»u-.iste de partida na *-'t,*,*. Boné.
Ikft, iOgO O i'â.r!líÍJ C„lltUI;l:'.s dal BlAMl * COBtlV
m demais partidos em i- *-* \<stm, •' '¦ ¦¦ que tem
ft tfcr o PCB com i"¦ • *Â o mau engtaçaii» é qut
o ttn Costa Neto dia *er o Partido Comunista «an-
ir» o» dtmais partido* no dia seguinte ao em
que espumai* de raiva t> r causa ds ac&do
PCB-PBP, Nio eerft tole arôido. eni;# lanlo»
muro» em prrtee*samenio noi alados, mai» um*
prova conun a (rara aieget&a do Ministro que
silrma lama eeta desratHiiada?

A maior dcm®nstr»<&o p;âilca, enUtlanlo,
contra lama leviandade que nio aisenia par* um
ministro dt Estado, é o apoio croseenie. <¦ o en-
imiaimo i- ;¦'•»« esluanle. vindo de lAda* a* ra-
mada», < »¦. que ê sralhido na* rua», que tia a
»*Ia de vislia* do povo, o Partido Comunista.
Raia o sr. Cotia Neto do «eu gabinete, nave con-
taeto com n vida, que * a grande mestra da po>
liilca, * ver* que labora numa isu-s • grosseira.
Nto se deixe dominar peio ficdoriunc, Nio nbn

I es ouvidos is sereia* i»-.- ¦-.:»-. nm AMo* ti.uu*
ao* Pereira* Ura». As grande* realuatA» e>i-

loratt do PCB, no selo do povo, a bclrra Inédita
; da sua campanha eleitoral. Impulsionada pela»

grandr* rmusa* que participam creseenirmenie
: tfa vida política da nacionalidade, em Jornadas
I qu» ulir*p*M«m tudo que ante* conhecia a «-.¦ >

sa hutáfia. valem mal» e (alam mau alto qu»
toda • Intrfga t iodo o dmipero. Por que *,
como o Ameu da mitologia eoo n lerra. cada ves
mai* se Uganda ao povo. diüglndo-o. ma» na *ua
grande fonie de erulnamemos aprendendo as
mais ricas experiência*, que o Partido de Preste*
viloiiosamente marcha para as uma*, certo de
qut nas umas * que se decide o destino da de>
mocracia. B diante d---» realidade prceUamente
é que uc arrepiam os homens da reaçio. como o
sr. Costa Neto, os peliUeo* tem perspectiva. eujo&
partido* nada lendo feito nelo pevo esperam do
povo, a 19 de Janeiro, s resposta cunasadora que
é a derrota eleitoral.

Üs cariocas não perderão para os
paulistas na grande emulação eleitoral

t*******"*0***m*,***'*****m***SiK.***^^ **m^-mmm*mm^**-mm~mm~m ^AAMAAAMA ^**+^*^^amm.m m

Atitude facciosa
J*^ rripotta de tr, Adhemar de

R*rro« ao rdial d. Car>
mrlo. é om dorumrnlo rxpref
•hs no iitiii •- urarlerira nl-
tiJaraente a rendeu de am dr-
r: «uii cm f-n-c de aluai mo-
mento pelillro e dot Imeilale»
problema* naeUnst». Sem qne
( •- ¦ '-rltri ! > ft l: -.:-.-'-:r tm
I r • .i.r- da «tta fé. da *en nu-
pelle A Igreja, reafirmou qu*l
o tenlldo da aliança de ms
Partido com o FCIt, a qoat foi
r .-..-.!,-IrrTl ,lra'.rn ,!,,, p:mr|.
p!o* eonitltuclenel» e tendo em
*¦¦¦-¦* unicamente o Inlereue do
paro paollila. Refere-ae ainda.
para fortalecer a rua argomrn-
!¦¦;-> elara r lógica, rv.r ,e ts-
fia procruando ecorJos entr*
díveria* t,n. . rdaduah d*
UON e do PSD com o PCn. fa-
to* comum em am regime de-
inorrátleo. rm pleno fancluna-
r*enta Irgal do« partldot poli-
Una,

Entretanto o ranli.il d. Cir-
melo ria drslstlti da -.na *ntc-
r?or Into erancla, *o rrnpnndrr.
ontem, & ucrena e romovrntc
carta do «r, Ailhemar de D:r-
ro». >*ua r.-spo»!a. dura e estra-
nha aoi n-nllmcnloi rrUlio» da
fraternidade e da compreendo
!> '¦,-.,:.... drmonutr* qne nio
quer. de manrlra alguma, a

reaçio tm dr»r«prro. O rardUI
d. Cartório rnlrndr nue. ttn h»o
Paolo. qurai manda, na Igreja.
í ele, pottro Importando »e. rom
taa Inttterancia. fere o prnaa-
menta da religlio r eólica e »c
r.U cm OPOS|(ÍO i r.ilitluu K
rrna de oulro» prelado», a roo-
duta de d. J.i f Câmara, por
exemplo. C«nie**a. aastm. qnt »
ail., Llr ti; ' 1 r ,: ..a , .g
farei»*' mo conlra o* «agrado»
liiicrr-nr-w d* unu.i narionaL
raaenciaU i rllorla da lata con-
tr* a caretila • * mlierla do
no-.»o povo.

renuncia
de Byrnes
A LGUNS i:.;:i.ni tentaram ex-

plicar « renúncia de Byrne*.
* i. .i modo. mat á porte o fac-
>.,-.- .-rn »U3* lltlii.ILl.l^..-, ¦..,',

pareôs. A renuacij dc Oyrnct.
entretanto. ., primeira viita. pa-
recc-nos que pode abrir u.na
nova perspectiva para * poli-
tica exterior do* listados Uni-
dos.

Claro que devemos aguardar
os acontecimentos resultantes
dessa renuncia c melhor saber
os causas que a determinaram.
Convém esclarecer, porém, que

onliô nacional, nio quer quê ! Byroe» »e retira precisamente
quando * unidade entre a URSS.br?*"e!ros democrata» pousam

unidos. Indcprnfenlerr*nte de
credos e lleologia». lutar prla
eoluçio piriflea da tremenda
crise que a Naçio atroves^a. i:
arentua: "Quanto ao que se
v •¦•¦ i nas mil- 11 ,iii,, r-,-.. ne-
nhu ¦- '-flu-ncla ttrá «obre o
Rieemo da arquidiocese de SSo
Panlo. Cada bhpo governa «ua
arquidiocese rom plena respon-
saMIlilod- regundo tua pr^...ia
consciência".

Rem dlziamos. e a prova at
es'i. nntas colunas, que certas
nutorid&Jes ecleslirllcaji estio
defendendo pontos de vlata dia-
ir;tra'niente npnstos com rela-
Cão & democracia. Ji aqui fl-
zemos prcrlsa t ronrr-ta dlt. I-
çSo entre a* serenas palavras
de d. Jaime Câmara e es fe
d. Lustosa, do Ceará ou as d»
d. José. do Estado do Rio e as
palavras do prnprlo cardlal Car-
melo quaniln se dirigiu contra
n candidato populcr Ce Sfto
r.iuln. frisando que dentro do
clero é farll distinguir aqueles
sacerdotes e bispos que não *e
afastam principio rell-lp-o
que lhes aconselha I <nçJo de
animo o fama conduta arlma
das terrenas competições parti-
darias e aqueles que, cegos pc'o
nntl-roniunlsmo sistemático, fa-
xem o Jogo dos restos do fas-
cismo e de todat, as forças da

* Inglaterra c os EB. UU. ii-
eou fortalecida pelos acordos
obtidos na última assembléia
da* Nações Uálda*. n.i Conic-
r.-n.-i.i de Minisirtiv acordos
esses que contrariam a politica
de Bvrncs sistematicamente In-
te.-cssada em criar divergências
c obsticudos entre a UníSo
Soviética e as duas grandes pa-
tendas capitalistas. Os motivos
alegados por Bvrae*. os de
saúde, para sua retirada do De-
parlamento de Estado, nfto cpn-
vencem. E isto ji disseram os
chancelarias européias.

A substituição de Byrnes por
Marshall apresenta ao menos
um aspecto que podemos apre-
s:ntar como positivo cm lace
do passado desse velho solda-
do norte-americano. George
Marshall foi um amigo e cola-
borador de Roosevelt. bMCU-SC
p.l" breve estabcIe:imcnto da
segunda frente. — segundo o
depoimento de Eliot Roosevelt
— o que sempre irritava Chur-
chill.. c quando se chegou a
acordo para o assalto ao con-
tinente europeu. Churchill im-
pugnou o nome de Marshall
para o comando supremo, razão
porque Roosevelt nomeou Else-.
nhower.

Essa impugnoçio de Churchill

*4 p&de recomendar o omne de
Marshall «oi democratas do
mundo leteiro * atentemos bem
que. depois d* morte de Rook*
vele. a política dc Trumeo leve
o cuidado de rclegi-lo a *cquo-
lio plano, como fex coar rodo»
o* fiei* colaboradores do *f-*u-
dt preaideate desaparecido.

Embora ba|a fracassado oas
o*goci*ç6«« o* China, es qual»-,'. poderiam dar resultado te
Marshall tivesu autoridade para
retirar ** tropas ian^uret do
solo ,':.t.--.< medida lundamen-
ral para a ccasação d* .) t.-rr.i
civi] c par* * vildria d* demo-
.-.-.-. i.t a ascensão de Marshall
ao Departamento de Estado
aparenta ser i-.--r.tvel i con-
tinuação da política de unida.
de entre e* trí» grand.-i potén-
cio*.

Marshall tem contra »l. como
um motivo de desconfiança, o
fato de ser o primeiro s:cre-
i tr.., de Estado mlliUr. Mas n3o
í crivei que Truman nlnda pre-
tenda marchar no s:ntido da
reação, po.-que nlin.-.l o l'.ir-
tido Democrata, concorre és
clelçCea i Presidência ra IS <
Truman precisa preparar o ler-
reno para livrar-se de nova der-
rota, produto da sua política
antl-progresslita e impopular, a
serviço dos monopólios.

Dirígentei dn campanha no Rio falam-nos
do desafio lançado a Sâo Paulo — Âs
duas maiores cidades do país responde*
râo a um teste sobre seu nível de educa-
ção política, dando a maioria aos comu«
nistas — Saindo dos limites da organiza-
çfio partidaríav a disputa pertence agora
ás populações da Paulicéia e do D. Federal

O sfereiirio poliilco «lo Comilé que vai pelo C*sm\it Meiropaii.
Metropolitano. Pedro de Caiva*
tím üraga, lançou em earta um
denafio fraternal ao Comitê Mu-
nicipal da capital de 8io Paulo,
no sentido de ter qual» da* duas
malote* cidade* do Ortudt con-
iribulr* com mali voto», dando o
p;imriro lugar ao Partido de
Preste*.

Comprrendendt a Importância
dim úrmim. o proptto seereii*
ria político do Comitê Bnadual
de Ma Paulo apanhou a carta
de Pedro de Carvalho Draga o
fcl IM» i porta da» fibrica». n«*
bairro» proleiirio», noa centros
mai* movimentado* da capital
bandeirante, O povo paulistano
acolheu ru4 noticia com extraor-
dlnÈrii entusiaamo. Cun o alto
e*plrito rji tu-., que o <•*•.•!•¦-
rlm. elevado agora ao plano mal*
alto da politica ao serviço do
povo e da Pitna, o paulistano nio
quer perder (ara o carioca.

— 8e o Rio tal dar o primeiro
lusar ao Partido de Preste* —
•• como Sanches Segura coloca a
queatio diante da massa — *
Capital de Sio Paulo nio ficará
a reboque. Eita é a oportunidade
da noua revanche, dado que os
cariocas lcvsram a melhor na
campanha da imprensa popular.
Agora tocará ao* paulistano» a
vitória.

Os populares que o ouvem
aplaudem etlrepltceamente. E o
grande prélio de 10 de Janeiro,
animado ali, lambem, pela po-
derosa aliança comunista .pro-
greuhu em tomo da candM-:ura
Adhemar de Barros ao govémo oo
Estado, toma éaae outro caráter
de disputa amigável entre as po-
pulaçoe* do Rio e de Sio Paulo.

uno. idda* a* secretaria» e
'«t''n da CAflinanh* EIcIutaI
trabalhando a rlimo d» chegada,
eomo remador** na ma iinal.
pedimo* a Pedro de Carvalho
Draga alguma* palavra.» «obre o
desafio levado a Sio Paulo.

— A emulação — dlw*-no» ê
a mola que Impultima hmnrnt e
otgaitumot, quando at)ngtm>*
um nivel matt alio dt> educação
política das ma»»a». i'i uma da»
grande* experiência* da rampa-
nha pró-imprrnta popular, reall-
tada pela primeira vra no Dra-
sll. Agora, dada a extraordini-
rla Importância das e!eíç6e* d»
18 de janeiro, dnalio» i¦ n-.. o que
o* carlocaa dirigirem aos pautts-
tas indicam o ¦-.:•' oferuivo,
o animo de triunfo que domina
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•".Viii e?o'a rwiociaamoi cm miPidet", dlt-no$ o dr. Leme Júnior, indicando *o mapa at atlas ctfrtê
da propaçanda em eartaiei e tclanltt

, ponto de panida. Dal a noavaa» massa* populares mat» e«U- gfaroJe ^ponumiui,,,, no nioretida*, sob a Nndetra da Chapa ,.. . „M,hi,m. -..
Popular. O povo e especialmente £*»">* 

«• "ifí?? 
J2,o* trabalhador* empreendem oi*

que significa dar o primeiro lu-
ear ao Partido de Preste* no
Conselho Municipal. Significa a

A Paulicéia é um forte competi
dor e por luw a drsaliamw. De-
saltamos, em nome do eleitorado
carioca, para que o Ditiriio iv-
deral. confirmando seu titulo «te
campeio na campanha da lm-
turma popular, alcance mau
uma esplêndida vitória. Nio bas-

Ia. pois, dar o primeiro lugar ao
Partido Comunlti*. Trmo* oe
dar o primeiro lugar «o PartUo
de Prestes e '•¦¦.-»-, ----- -..• a *oma
de voto* que á diapa popular de-
rem os paulistano». Multtpliqus-
mo«, portanto, nosso* esforço*.

COM O SECRETARIO DE
MASSA

Ka Secretaria de Massa do Co-
mité Metropolitano foi difícil
abrir uma brecha para chegar

aié Ailamlro Oencalve*. um dl*
ngenie em plena batalha.

— A emulação aberta pelo
repto de Carvalho Draga soe
pauluianot **íu do* limite* d»
r.-.v.t organtraçio partidJrta •
mesmo da aliança comunista-
pro*re<»ti!ia que *Me«urari a vi-
tona a Adhemar de D«rrc4. O
povo da Pauilceu lomou rm susa
mio* o deiafio. e está nas gran-

ICO.VCVü/ A'4 i.» PAO.)

, ise a* tua* p-viibitldades. CreioFALA-NOS CARVALHO DRAOA Q0C « ^^ fò ^^ ^ ,0.
Em melo ao gnmde movimento I madoa cm eonsideraçáo como

soluçio de seus mal» premenle*
problema*. Os cariocas eom-
preendem. que é preciio. também.
fortalecer a sua reprwentaçio no
Senado ds República, colocando
ao lado do grande Preste* mai»
um senador do povo: Joio
Amazonas de Souu Pcdroso. Te-
mos que levar is umas, segundo
o nosso plano, um minimo dr
200.000 votos para o* candidatos
comunUta*. £sta é a soma pre-
vista peloc comunistas da capl
tal de Sio Paulo. Com a allan
C« que acabam de firmar.
«ndo sua lambím a candidatura I-. , , . , .. ., , j ..,-.„-,„. -,,.._.».,._.,.
de Adhemar de Barro», ampliam-10 «r. Jacinto Moreira, antigo Servente dC *,„ "pre»*!*nte 

entre oi ea£

n EXTREMAMENTE 1EB EM IlANÁ
IE DM IS CANDIDATOS DA CHAPA FOPUL,

pedreiro e entregador de pao, e hoje o dKUtc* <*<> !»«>.
' J* J << *- COMISSÃO CE>fTRAL PRO-medico dos moradores pobres do sertão jacinto moreira

carioca" — Dc homens do povo, assim, J!mV'ifâmú,t™ ,,ev* » T• -. - j í.* ¦5o!hld* em fsearepagui.sera constituída a bancada majoritária do h*° ** f» p»"* d<* operido»
P^.. f, ..,..., e lavradores, como ainda por

.Km. o. no l-Onseino Municipal elementos prestigiosos do eemér.
cio local, funclonirioa público*.

Reportagem de Wagner CAVALCANTI ^S^S^S^u 1?™Z
E* uma figura 'querida de to. e. conseqüente, fiel ao povo. flr-

da a populaçio de Jacarepmnii
|o antl"o trabalhador braçal, fl-

lho de traba!hadore.» norros.
que i custa de esforços e lutas
tremenda» venem «s íificulda-
d«s nr^crla* t*» sim dupla con^l-
cio de operário e homem de rôr.
parn dl^l-mar-.«e tm m»dlclna:
o Dr. Jacinto Luclano Mo-elro.
eand'dato a vereador ni Chapa

5'anucl Ferreira, o "ministro da vlaçSo" da campanha, fala á
TRIBUNA POPULAR, sem interromper a conferência que mantinha
com o comandante Antônio Gouveia, encarregado da dlstrlbutçáo

geral de cidulas da Chapa Popular

Orientação Eleitoral

me na* sua* idéias humnnllA
rias. Ingrefsiu no Partido Comu-
nlsta. em Junho de 1045, e se
tornou um de seus dirigentes.
Como vrr Um político da ('¦•-
lula 23 de Outubro, da Colônia
de Jacarepaguá.

Médico da Colcnla. o Dr. Ja.
cinto L. Moreira emprega suas
horas disponíveis na clinica gePopM-ar adoentada p-lo Parti-, ra, Nunn blc,cIeU. como nosdo ComunUta. tempo» do padelrlnho. »al por

Servente de pedreiro, entrega-1 aquelas blbocaa, atendendo ca-
der de pio. depois auxlllcr de J rlnhosamente aos moradores po-
farm&cta, Jndnto tuclano Mo- brra de Jacnrepagvá. Ao» opera-
relra. autêntico filho do povo. I rios. lavradores, familias sem re-
um desres garotos anônimos aue J curso, em que revê, por certo. o«
peda*3m na blclcl-ta para aten-1 «•frimentos do seu lar, de seus

DEMISSUES EM MASSA
NA "CRUZEIRO DO SUL"

Protesto enérgico dos aeroviarios
Numerosa comlssfio de traba-

(hadorei aerovlârlos velo ontem
l nossa redaçfio denunciar fatos
fraves que ocorrem na "Cruzeiro
ío Sul" e para os quais pedem n
itençfio do Ministério do Traba-
lho. Centenas de traba'hadores
es''" sendo dispensados sumaria-
mento, sem que co ' a os ir ;smos
seja apresentada qualquer falta
que dê motivo justo 6. dlspcnoi
V* data da assinatura do acordo
da greve vitoriosa a 29 de outu-
bro do ano findo até esta Já lo-
ram dispensr..'.^ muito mais dc
cem operfirios das ofi.-mas do Ca-
jú e da base. Nestes últimos tr&i
dias foram demitidos sumaria-
mente os seguintes trabalhaaores:
Nesíor ii Silva, Benedito wilfrí-
tío, Álvaro Santana. Lu' Gonzaga
<ia Costa, SI vio Silva. Abc.V.rdo
Bandeira, ITnnlnlio, Irlneu Ma-
galhãe-s, Waldir Chaves, Domicio
Pereira e José Nogueira Lima.
todos eos elementos que se têm
t estacado por sua atuação cin-
dicr.l e alguns deles lideres da
greve vitoriosa. Álvaro Santana
segundo informaram os membros
da comissão, foi policlalcscamen-
te arrancado do seu local de tri-
b..'ho.

A comissão pediu-nos que re-
>

CONTRA A LICHT,
Só OS COMUNISTAS

gistdsiemos o §eu veemente pro-
tosto contra o fato, que deixa
claro os Intuitos cri 'nosos ia
empresa contra a corporaç&o ae-
roviaria em geral, e aquele grupo
profissional em particular.

O POVO CARIOCA
QUER ACUA E TRANÍS-

PORTES,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

CÉDULAS DOS
CANDIDATOS

DA CHAPA
POPULAR

Em todas as sedes dos or-
ganíamos do PC1I há cédulas
dos candidatos a senador João
Amazona» de Souza Pcdroso,
a tuplentes ile ncnailorcs Abel
Abreu Chermont e Spencer
I""cncourt ,c dos candidatos
a vereadores da Chapa Po-
pular.

Os comunistas dovem pro-
curar distribuir o maior nú-
mero possivel dc cédulas, e
os amigos e simpatizantes do
TCB c dos candidatos podem
adqulri-lan, .n-quclas sedes, a
qualquer momento, com a mi-
xlma solicitude.

CÉDULAS DA CHAPA
POPULAR

Oi comunistas e os amigos e
simpatizantes d-> PCB. bem como
o> rm: M- e simpatizantes dos
cardldatos da Chapa Popular
poderio cqulrlr cédu as do- can-
didatos da napa Popular em to-
daa as sedes dos diversos orga-
nlsmos do Partido Comunista,

FINANÇAS
O Comitê Metropolitano dirigiu

um vigoroso ap:lo a todos os or-
ganismos do PCB nesta capitM.
a todos os amigos e slmpatizan-
tes co Partido c. ainda. . todo
o povo carioca no sentido de que
auxiliem e desenvolvam ao má-
xlmo a campanha de finança*
destinada a maior propaganda
possível dos candidatos da Chapo
Popular. Como o povo atenderá
rápida e crescentemente a este
apelo? A expcrlenoia tem .3-
monstraio que, através de ape-

j los is massas durante a Incursfio
I dos coman .os, nas meslnhas. nas

festas eleitorais, etc, as contrl-
buiçôcs populares em dinheiro
surgem oom entusiasmo verdadei-
ramente democrático. Tudo de-
pende de os comunistas ligarem-
se cada vez mais ás massas, exer-
cendo plenamente sua capav.uaic
de iniciativa e Imaginação. /,p\i-
cando-se as experiências Já pro-
vadas. planlficando-se operativa-
mente todas as tarefas, usando
desta poderosa arma de entuslr.s-
mo no trabalho que é a emula-
çfio — nfio tenhamos ci^-.uas 1»
que ,o -trabalho de finanças crês-
cerA oom Ímpeto e as quotas d?
todos os organismos serão cum-
pridas e, mesmo, superadas.

VENDA EM MASSA DO SE-
GUNDO NUMERO ESPECIAL
DA "TRIBUNA POPULAR"
Eto virtude do êxito -e das

grandes experiências 'itidas do-
min-3o ú'timo. dir 5. da ven-.-.0om
do primeiro número especial da
TRIBUNA PO.'ULAR, principal-
mente tendo-sc cm vista a pro-
paganda eleitoral — um segundo
número especial deste matutino
será vendido por todos os comu-
nlstas no próximo domingo, dia
12. Diante disso, a Secção de
Distribuição e Controle dos no-
meros especiais da TRiBUNA
POPULAR -ura a campanha e'ei-
toral está convidando toios os
CC.DD. e CC.FF. para comu-
nicaren:. com a máxima ...-j, -cia.
as quotas de exemplares que fl-
car.'.o sob sua responsabilidade,
Os CC.DD. e CC.FT. deverão,
para isso, entender-se com Ves-
pasiano Luz, á rua Gustavo de
L"í"orda. 19. Todos cs r.. .¦ nos
e todo.? os militantes devem com-
penetrar-se da Importância poli-
tica da ampla distribuição entre
as masras populares do sejundo
número especial da TRIBUNA
POPULAR, no dia 12, Nio dev-rá
ficar, por conseguinte, nenlrmi
C.D., nenhuma célula, nenhum
militante sem participar de?sa

dos melhores m?!os para dar-se i dia 5. ás 18 horas, uma grandlo-
um cunho genuinamente d» m
sas á campanha eleitora', em pie-
no desenvolvimento.

PLANO DE TRABATSO
DCS COMANDOS

Levar a ampanha eleitoral
para a rua é.!obr:tuáo. aumenta:
e melhorar, dia a dia. os coman-
dos. Para isto. um plano de tra-
balho de ma é indispensável. F
mais: para oi comandos moveis,
o plano deve assinalar as ruas a
percorrer, o dia. hora e número
de clemenos e o responsável pelo
comando. Para os con.andos ti-
xos (meslnhas). o plano assina-
lará os locais, dias e horas.

Os comandos de purtoj dt fá-
brlcas sfio imaortantes. decisivos.
Todas as células de bairro e de
empresa devem organizá-los ila
riamente. com um "spc-aker" dl-
vuisjando palavras de i dem do
PCB, em "slogans'' curtos e in-
clsivos.

Os comandos de casa em casa
precisam ser ativados. Mas Isso
it; ser f. t com urge- ..- e en-
tuslasmo. Cada militante deve
estar devidamente munido do
Programa Mínimo, bem como de
cédulas, folhetos contendo as
mnrchl^hfts populares alusivas ao
PCB, etc.

Em síntese: os comandos mo-
ves e fixos devem ser os mai»
numerosos possíveis, Je tal forma
que nfio fique uma praça pub'1'i*.
esquina, porta de fábrica, oentros
de concentraçfio de massas (pon-
tos de bondes, flnlbus, Leopoldl
na, Central, Francisco Sá, Can-
tarelra, etc.) sem uma mcslnha
de propaganda da Chapa Popu-
lar. Nas horas de maior i_ ".'l-
mento as meslnhas podem alcan-
çar plenamente seus objetivos.
GRANDE FESTA POI ULAR NO
BAIRRO DA CIDADE NOVA

A célula "Dois de Fevereiro",
do Comitê Distrital Estacio dc
Sá, realizará domingo próximo

/ Salão de Belas
Artes

Inautrura-se amanhfi, ás lfl hs..' na sede social do Clube Militar,
o I Salão de Belas Artes daquela
Instituição do nossas c'asccs ar-
madas, para o qual recebemos
um convite.

sa Festa Popular no bairro da
Cidade Nova, na sede daquelr
Distrital, á rua Comandante -u-
riu, 23.

O programa da Festa é o ie-
gunte: Hora de calouro». Inter-
ca'ada de "slogans", músicas:
eleição simulada, com orjanlzi-¦^jde :sa, cab' : c' - ,"show"
com artistas do povo; pals:ira
dc um candidato e uma cnàidaio
da Chapa Popular; dlstrlbulçã»
gratuita de brindes ás senhorltas
presentes.

Durante os festejos rerfio rea-
llzados leilões amerioanos.

der á freguesia do comércio va-
rejlsta. o modesto strvente nue
rrrlscando a vida na ginástica
dos andaimes aludavi a cons-
tnilr pira os mala felízei pala-
cetes e casas t**» apartamento
t-m hoje um titulo ds doutor
Mas rem pnr Isso se encheu de
vaidade, nem por Imo esoucceu
8 orl"em m'd»sta e honrosa de
proletário negro Sempre se pre-
ocupou com a sorte *do povo.
Ainda trabalhando como guarda
da Colônia Jullano Moreira, aju-
dava a vanguarda da clra'e
operária, contribuía financeira-
mente para manter o Partido
Comunista em sua heróica luta
subtcrrrnea. Acompanhou erm
entusiasmo o movimento nnti-

velhos pais, honestos trabalhe
dores. A populaçáo do "sertão
carioca" sente que aquele doutor
é um doa seus. é um comprnen-
te da mesma família operária e
camponcra. NSo se dirige a eis
para explorá-la ou engrná-la.
Nfio é uma -aposa como Caldel-
ra Alvarenga e Júlio Charlo de
Melo. Arrasta-o um coraçfio bom
de homem do povo, heje enrique
cido pela educação política obtl-
da nas filelna do glorioso par-
tido de Luiz Carlos Preates.

O Partido Comunista, ao or-
ganlzar sua Chapa Popular no
Distrito Federal. nSo podia es-
quecrr aquele valor. Incluiu o
nome do Dr. Jacinto Luclano
Moreira como Justo prêmio á

fascista e patriótico da Aliança | sua personalidade e como prova
Nacional Libertadora, em 1935. de respeito e carinho para com

INTENSIFICAÇÃO DA
PROPAGANDA ELEITORAL DO PCB

Instruções do Comitê Metropolitano

cuias são absolutamente gratui-
grande vendagem, que será um j tas. — A Secretaria.

UNIVERSIDADE
DO POVO

A Universidade do Povo comu-
nica nos jeus alunos e ao pil-
blico em geral, que us suas atl-
vldades eroatarea deverão ser rei-
nlcladas no próximo dia 25 dn
corrente.

Outrossim, comunica que cstno
abertas, na secretaria da Univer-
sldade, á avenida Venezuela, 27.
6.° andar, as matrículas para os
cursos de 1947. Todas as matri-

C.M. do PCB pede-noi a
publloaçio do ::gulntc:

"A todos os CC. DD., CO.FF.
e Células. ¦

Com o ílm de Intensificar o
trabalho de propaganda eleitoral
e aumentar ao máximo sua cft-
ciência, devem os CC.DD., CC.
FF. e Céluas orlentar-sc pelas
seguintes determinações:

— Estabelecer um plano de
colagem para todas as células,
com a máxima urgência, estu-
dando com a dlreçfio das Células
as condições do local, leva-do em
conta que não deverá ficar ne-
nhuma rua sem os nossos car-
tazes. Fazer o plano na base dc
10.000 cartazes diversos para
cada CD. c CF.

— Determinar a quantidade
de cartr s dos diversos tipos, ne-
o?ssarlos ao perímetro de cada
célu'a, de acordo cc ¦¦ as ca-acte-
rl"tlcas e preferencias locais, ns
categorias prol', iunais. as cm-
nresas. as of1 'ias, comc-,i nxls-
t:nte, e tambem tendo em vista
as re'açõc-s pessoais das cândida-
tos. Nesta base levantar um
mapa, diícrimi" mdo o número
de cartazes de cada tipo. neces-
sarlos para a realização t" i pia-
no de colagem. 1'enhum tone
d2Ví'i'á ;...t.,i sc:n 'ola-, ,:i ds car-
tazes dos russos candlu

— Toda a colagem deverá
ser feita em altura sempre su-
prior n dois metros e tn.Mo. nara
evitar que sejam rajga.,"js ou ar-
r :ados.

— Na colagem, não fazer
mistura de cartazes dos cr.ndi-
datos. A colagem dc." ser feita:

a) com cartazes isolados nos
postes. a'gumas fachadas de cu-
sas comerciais, árvores, bon_.a,
automóveis, etc.

b) em linha 5, 10. 20 ou mais
cartazes igunh colocado., em mar-
qulscs. muros, monumentos, etc.

o) em quadro, formando pai-

ncls de 9. 16 ou 25, colocados em
tapumes de obras, muros altos ou
C.ar.des_pared_iJ—¦—

di êm guarnlçfio, servindo de
moldura em portais de lojas, de
edifícios, de árvores ou de po-tes.

c) a colagem nas postes pode-
rá tambem ser feita em fila ver-
tlcal, partindo d; 2 metros . melo
dt altura e atingindo a parte
mais alta dos postes.

5 — Deve-íe ter cuidado espe-
ciai na co'.ocaçfio dos enrtazes.
de maneira que fiquem semprr
bem nivelados e fortemente co-
lados. A cola deve ser melhora-
da. rccomendan:'o-sc a seguinte
receita que saiu na "Classe Ope-
raria":

"Bi""1 para 10 litros — 700 gra-
mns de polvilho d°ce ou de mi-
lho, 250 gramas de cola "Coquei-
ro" (cola de madeira). 250 gra-
mas de breu moldo. E' preciso
dissolver o po'vllho num pouco
de ngua, a'é ficar uma solução
lrüo-a bem Igual, sem deixar ae-
póslto no fundo. E' melhor 'isar
uma lata de querosene. Põe-se a
ferver dez litros dágua, quando
estiver fervendo coloca-se a so-
lução com polvilho. Bate-se bas-
tante com uma pá de madeira,
até ficar igual e macia, stm ca-
roço. Em outra vasilha, ferve-se
em um pouco de ngua a co'a"Coqueiro", com breu moldo
Quando a cola e o breu estive-
rem bem disvolvidos, despeja-se
na goma. feita na outra lata
mc:r-se e ba'e-.re ba r.ts até
n:''"-ar completamente, levan

aer desde Já escolhidos os me-
lhoi-a r-mtos, mais vl.'vcli e de
maior concc-traçfio de musas..
Deverfio ser cc -.dos cm altura
sempre superor a 3 metros e co-
lados com extremo cuidado, ha-
vendo para tal, necessita... , :
escadas, rodos de madeira e
grande quantidade de cola. Aln-
da mais: para a colagem desses
grandes car azes "19 de Janero"
devem ser destaoados os melho-
res e mais responsáveis ativistas
de cada organismo, sempre com
um responsável.

— Dada a importância do
cartaz "19 de Janeiro" (tipo
grnnde), por ser muito caro e
de grande valor artístico, deverá
tambem ser usado com moldura
em fundo de papelfio ou carto-
lina. conforme se usa para a
montagem dos Jornais murais.
Neste caso de/em ser colocados
cm postes, árvores, sobre as mar-
qulzes ou fachadas de edifícios,
etc., sempre em altura que não
seja facilmente ath.gido.

— Chamamos a atençfio dos
companheiras para a necersldnde
da Imediata e criteriosa planlfl-
cação da ilagcm de todos os
cartazes atualmente em depósito
nas Células e Distritais, bem
como de todos 03 que forem a
seguir, enviados. Não devem os
companheiros e -"iscer que n pro-
paganda feita com cartazes é de
absoluta importância para o 6x1-
to das eleições, pelo que não é
admissível qualquer displicência
ou ne-gligencla na observância
das recomendações feitas. Além
disto, os companheiros não de-

o até fer-' vcm P°r llm momento requer es-do-se luvanif
ver, mexendo-se sempre."

0 — Recomendamos tíe modo
especial,' um cuidado e::'remo no
estudo dos locais e na cr! jm
dos grandes oirt".^,?? "19 de Ja-
P^ro — íCB", que vão ser env'j-
dos aos Dlstr Is e ás C.,ilas
Fr.ndansntals dentro de poucos
dias. Para esses cartszes, devem DO P.C.B."

quecer a quantia fabulosa que
estamos gaitando, dinheiro esse
saldo da bo'.ía do Povo que nos
dá todo o apoio.

TUDO PELO PRIMEIRO LU-
GAR PARA O PARTIDO DE
PRESTES 1

O COMITÊ METROPOLITANO

amitjos nâo eomunlstaa do Dr.
Jacinto Moreira fundaram um*
Comissão Central para trabalhar
por sua candidatura no períododa propaganda e no dia do piei-to. Está a.'slm constituída: pre-sidente, Aldemar Pereira Pinto:
vice. comandante Ervlr.o Hauer
Ka-aslnsky; 1." afcwtárln. Aníbal
Perene Campos; 2.» secretário,
Asaad Oazcn: tesoureiro. Joa-
qulm Carrera Martins e diretor
de propaganda, Manoel Lepea
de Arcujo. Esia Coml'sto Cen-
trai realiza duas reunlôra porsemana em sua sede. á rua Can-
dldo Bcnlclo. 2399. Constitui-
ram-se no bairro varias sub-
comissões, que agem entretanto
com autonemla, resolvendo de-
mocraticamente. como entendem
seus membros, sobre a maneira
de servir A candidatura maisforte de Jacarepaguá.

DUAS PALAVRAS COM O
CANDIDATO

Rodeado dos elementoa da Co.
mlssfio Central, o Dr. Jacinto
Moreira, a nosso pedido, frt as
seguintes detlataçfics para os
leitores da TRIBUNA POPU-
LAR:

O Programa Mínimo do P.
O. B. tem aplicação no scu to-
do em Jacarepaguá, zena onde
falta tudo. Além das medidas af
propostas, como a da facllltaçio
de terra para os trebalhadorcs
agrícolas, temos um prorramarsperlflco que consulta direta-
mente ás reivindicações dns mo-
radnres da lo-nlldndp. Podemos
resumi-lo airlm: uma estrada
llfando Jrcarena-uá no Gralaú;
uma linha de ônibus dc Jacaré-
naguá ao rentr-t da cldnde: que-hrar o monopólio da Llght eobrleá-ia a levar uma Unha de
bondes á Colônia, onde vivem
sobretudo habitantes de condi-
çfio humilde; umn Unha de bon.
des do Largo da Taquara ao Re-
creio doa Bandeirantes; ura
mercado de varejo, tipo merca-
dlnho.-pnra servir aos consumi-
dores locais, e tambem um gran-de mercado de abastecimento,
onde os lavradores da zona ofe-
reçam seus produtos aos quitan-delros e demais revendedores,
hotéis, restaurantes, hospitais,
cte

Justificando almimas dessas
reivindicações, o candidato doa
moradores de Jacarepaguá expli-
eou:

Até o Recreio dos BandrI-
rentes, no longo de 30 qullóme.tros de estrada, há terras ocupa-
das por pequenos lavradores,
chacnrelros na sua maioria.
Eles sfio obrigados a descer com
Feus produtos até o Mercado do
Cnls Pharoux ou ao Mercado do
Cascadura. E al os qultandeiros
de toda a zona de Jat-nrepairuá
vão nbastecer-se, voltando paraatender á freimezla. Essa Ida e
volta é penosa e encarece as
m-readorlas.

Outras necessidades de .Ircare-
pagná: um h?spPnl prernl e pron-
to socorro; campos do esporte
nara os pequenos clubes; escolas.
A pro^teito dlssc-nos o Dr. Ja-
cinto Moreira:

As crianças da Barra da
Tijuca. filhos de pescadores, an-
dam oito quilômetros a pé para
chetar á única escola existente
naquela ralo, a do morro do
Plce-Pau, iá na TIHica.

Esses sfio as candidatos do
Partido Comunista na Chapa Po-
pular. Homens e mulhere* saldos
do seio di p-oMarlnrio e do povo.
Gente provadtimente honesta,
que, numa banerdn majoritária
no Conselho Municipal, cuidará
dos Interesses de nossa nopula-
ção. E' pela leitura do Progra-
ma Minimo e pelo conhecimento
de cada esndidato individual-
mente que o eleitorado carioca
dará a 19 do corrente o primeiro
lugar ao Partido de Prestes.
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CS MO
Hojs em

raíiores ia Sníiile
Massa ai Comício

StffiÚS: TRIBUNA POPULAR ouvindo o» morn-S
eamiiduo t*lo friiitto (kw-nM* ....
nt* emir. dore» do bairro — "Amnnlm irei no comi-;

ICitm e»!c* o; dtwfe» dt uma *•***»•• ji cio e no dm 19 irei tu urnas dar o meu.
voto ao Partido de Prestes" — declara

Pedro de Oliveira

CinptcÉ
ila Chapa Popular

Puta Bwfotta Tel*. R««v»m.w>
rum du* min** iimi» tai-uiaú-i e
•Uiid-iitMita» a. NfltN (ta a 14*0»
- a 8*»õe. A. «dí-r. outi** f«»
»** aludi** A rainiiiHii* eíelw»
ra! da Citaj» Pulular, wm» du
nusu Mtui»rUr-) um» tmt em
homeiwírm n dípüiada J«4«
Amatona*. eandldsio » tetud^r
ptlo DiMiito fMCnl) amanhi.

(itii.Miti para av riaMOClai
que ttm tn*.««*ii e oteenMti'-* o
t.-.aiii em que *¦# enconuam
Eiiáo quase caindo. f*,nm eoni-
truida* ItA dorau d» mrm t
hoje nlo *•'-* mat* em »..mit.tv*
de abiiiar tere* humana», M»»
mo a**im, táo pt«eurada* pet»*
famllitu di iiâbsiliadeí**, COOtr.
etário» • luntiunário* público*,
que «ofrtra a* rcntequAnclM do
piublem» da h*bit***4o.

VOTAHA l M JOAQUIM
Ji 

'-r IX) in ¦.'»
Roje, á» I7J» hortu. o poro da

Bsude ouvirá w lutuio» meado»
re* Joaquim Jt**** tt. Ilesa, Joa»
Quim Btrtwfo e 8(>ene«r Uiltcn»
comi. da "Chapa Fepular".

Ruarel na Pr»t*e eu» r¦'¦'.**¦
d rr» — a**-.vetou o portuário
Valdonlere Miguel de Oliveira -
Juntamente com «eu* compa»

E começou » racutrar-no» ai
ratão* de tua preferencia pelt*
candidatos do Partido Comuntita. i
Karrou o estado da* rua* da
fiu-ie. A tnait llmpi é a Sara»
dura Cabral, por onde 5ia•¦» o
Praia Foima-sa. Está coberta de
lixo que nâo 0 retirada pela Um»
pesa Pública, quo *,-.va «ema-
nalmrnie. A Ladeira do Livra-
mento, onde mora. raramente 4
visitada petas autoridades muni»
cipatt. encontrando-te atualmen»
le em pcaalmo estado. O mesmo
acontece com a* ruas do Monte.
nota fiaiáo. Cata Barro • ia-
deixa do Barro».

Mio vou atrás dot promete*
dores. No dia 19 votarei com-
cientemente no lider de minha
classe, Joaquim José do Rctto. No
P.-ofrtima Mintmo «tá a criação
de Sub-PrctcUuras e com feto
talves a gente nlo itque mais es-
quecida. l" o melhor pro-grama
•'.* agora apresentado.

Isso é verdade — Inerveio o
rabalhador Américo Miranda do
Carmo. A mesma oplnilo íol ex*
tentada pelos operárica Antônio
Joares e Pedro Manoel de Car-
valho.

ro do flui. No* dias d* chura *
procurada i*',** dí*-»t#l*s*di»i que
l-aíitíl. •!» HU.-iíia lula tU: it.it
nu (ItÊ-j. d« ciumi¦«

- O mali cedo * tixmir na»
rtatu.. 1 ,1 falia de ias*. O
Pnwoiâ d* "Cliaj** Pwpul»*?** 8
bem claro neiie picbkm». Apen»
ia a c-onslit^io de vila* optiA.
Htt e e»«a* raridwdali UafNri.
wi» tm líaUatiiaadifí. como a
unir» 1-áiu.i-i Nlo dstõrel d* •«
ao comicio e no di» 10 if*i 4»
umsi dar o meu voio A "Chapa
Pupular"...

-ATB A VITôniA RA
•CHAPA POPULAR"

Em frente ao ;:=¦.¦:¦-.; d«s 8er»
vitime» do Kítadu, enfwtttttmas o
*r. Antônio Mana Ró-irijue», |>u!*t!

Apontmi.^n tmtrt* pr«biemt* da
gnads toiít» pwtóârto ewfc»
e nimbem tffanoa qu* nlo f*l«
i*r» m cetnicltt d* hi>ie,

— tM r 1 -.ti 4 ¦« que tátntffli a It««:u #.*«e Imiiim nâo _w**'
ternu* «it.taí dr Ir ottrtl * |«*U-
it» d<u caiididâios do P»riida
tv-muitíii» ao Cmuelht. Munir»,
ptl, i-»m dt- lhes dar o **a*í no
du 19.

D* m-*m* ferai» n«» falaram
ei djseiAiift* 8<^>*till(i U,tmiPí!,)ii
jatme d» oiivfir» Canto*. Lati
C*«nei» d» fiilv». AntAnla Pí»»-
ct**o de Paui» e outu* qu* Um
** mitmivim dt nona uimio*
tem. E ao (íe*p?dirm» nm:

Ate a viicii* da Chapa Vo*

, DORMEM N\3 ESCADAS
DA HOSPEDARIA

Sabendo que iramos da TRI-
BUNA POPULAR, o lunclonarlo
do Ministério da Marinha, Pedro
do Oliveira, saudou-no» todo »•-
tlsfeito:

— Salve o Jornal do povo. Quer
saber os nosso» problemas? pois
entfio escutei...

E falou daa habitações da

LOJA E OFICINA DE CONSERTOS

Eipecialidade cm qualquer concertei dc citçsdot. com

perfeição o brevidade » preços m:ii coi

RUA JARDIM BOTÂNICO, 714

u H il H
A maior e melhor casa em liquido» e

comestível! fino»

, GOMES CARDOSO
RUA JARDIM BOTÂNICO, 748

Deseja Boas Festas a seus amigos e
fregueses.

Telefone 26-6047 — Rto de Janeiro

CARTAS DO POVO

k Gávea Proíeíaria e os
candidatos da Chapa Popular

Jeie Amaroiu* falará ***'*, t* Mia «lindre a c-rrea tt* ,t ¦;« mil*,*% liai*», att |. .li d* t.a.ra naI apritlia.; qtt» «ptn** etial* ttm
l'i*e* K»ni« HttRMni. Tede • | wttétm itollaiw. Hat* a lei dr In-
po»» 4* bttria ü f*i ailada .1». i «alodrid**!» ,.i. * i,,;, ,ini. qtte
t a ft*-al* de »t'..'r aadde * iUlttfO I r r<*tt!*i|r| a a falia d» hlftrfte ne*
a.i.1,1», ti*. Itrpuiill.a n ttrt>'JI»,|a-|--.rila d* (»-* illi-, qne ral.lrm
>.-*• nlo Iraltt a mattdtle e«r th**'doa* premi* para aleedla * r.
, ai,,iai -. 11,1,1,,,.,•„ r u p.to tep* f*ti'H»'la. n» Mntilrrla d*
ti* di* 3 de .1-,-> ¦•¦*¦• Irl deb*' t Tr*lt*llia nm» hldnulWa» q»»n»
ler "in a papalacla i -., m *e«»Jdo. n trstldadr. ¦*¦* matMa» par
preblen»* ¦*»<¦ «ioda nlo foram ] m -- ¦ > ipirartw. K mellsi drnen»
t ¦ ¦ 1-1 lm- | - - r, (,. ,•,!.- n,», , . , j t ... dra** niltttr.» terlo frlui

oiaknoitv N.-iitriirMniitsirtim ttthtúãt » mwiiia»-
BAJmA mm d» jwirtid» dai h*rs *»»•

jttmtt, O f**H}t»0o ¦» qu» «

0 POVO DIRIGE-SE AOS
SEUS REPRESENTANTES

EM DEFESA DOS NAUFRA- das Caixas de Fensles.e Apoacn-
OS*'— Dc Santas o DípuUdo 1 tadorins cumprimcntiirti. oarade-aos

JoSo Amaxcnas recebeu o se»
gulnte telegrama: "Oa náufraga
dos navios "Alegrete". -Pamai-

ba". "Bagé" o ••Nertclôldc", cm-
barcodos no "Ria Branco", con-
gratultun-se com o gesto de V,
Excla. em dcleia da tndenlxaçlo
e protesto aos náufragos e faml-
lias do» que. Infelizmente, repou-
tam no fundo do mar. (aa) Oll-

; berto Soares Araulo Sablno Oul-' 
marla», José Rodrigues. Manoel

Saúde. As mais velhas abrigam, oUmpl0_ Raimundo Castelo. Jclo
um número IncalculAvel de ?ci- I CarvalhlJ j06é Nascimento. Ma-
''•-•• Principalmente as "cabeças 

noc, d0$ gantog e Joao CatvaUio *
de porco", que nlo slo poucas.!

MELHORES BENEFÍCIOS
AOS APOSENTADOS: — De

I Niterói, o deputado Carlos Marl

Num quarto pequeno, com pare»
des esburacadas abrigando per-
cevejos aos magotes, dormem pai,
mie e filhei, estes últimos co-
mumente, no chio. Estivamos
em frente da Hospedaria Cruzei-

ghella recebeu o seguinte tele-
grama:"Os aposentados e pensionistas

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS

OPERÁRIOS DA GÁVEA

RUA JARDIM BOTÂNICO, 705 — FONE 26-1492
RIO DE JANEIRO

Aos sous inúmeros associados e fregueses deseja que
o ano de 1947 seja de pax e prosperidado

CAFÉ' PRIMAVERA
Bebidas nacionais e estrangeiras e artigos dc charutarla

Manteiga. Queijos e todos os artigos concernentes ao ramo

FAUSTiO JOSÉ VARELLA
RUA PACHECO LEÃO, 836

Telefone 26-6675 R«o de Janeiro
1-

O Clube Musical Recreativo Carioca

felicita o seu quadro social e o povo da

Gávea, desejando-lhes um feliz Ano

Novo.

Rua Pacheco Leão, 314 — Tel. 26-3665J
Papelaria, Tipografia e Perfumaria

GONÇALVES
Papelaria, perfumaria, miudezas de armarinho, bl:cults, objetos

de adorno, artigrs e:éolares e de escritório, sabonetes, romances,

brinquedos, Jarras, estatuetas, fantasias, eto.

Executa-se oom Fcrfelçfto todo c qualquer serviço tipográfico

Rua Jardim Botânico, 696 — Gávea

TELEFONE 26-6255 RIO DE JANEIRO

cldo* e honrados, o camarada
pcla apresentação do projeto me-
lhorando cs beneliciu".

PERIOO DE EPIDEMIA EM
RIBEIRÃO DAS LAOES — Dc
Itagunl, o senador Luís Carlos
Prestes recebeu a Kguinte carta:

"Li na TRIBUNA POPULAR
de 21-11-40. um memorial envia-
do a V. Excla. pelo D. D. Pre*
íclto dc Piral. o qual despertou-
me a atenção, pois sou uma das
vitimas da lebre em 1308 c 9.
quando foi fechada a represa de
Rlbeirflo das ^ages, que tomou o
nome de "Represa da Morte".
Esta represa causou a morte de
mais de 3 mil pessoas, tudo por
falta de limpeza. Ela continua
sendo ainda um mar de lmundl-
cie c, se nfio tomarem cuidado
com o que vfto fazsr cm Plrai. se
repetirá a epidemia dc 1903-0
(ai Manoel Guilherme Lclras"

FAÇANHAS Di 1
FALANOISTA — De Aimorés
Minas Gerai*, o Senador do Povo
recebeu o seguinte tclcgioma:

"A Célula LIdicc do Comitê |
Municlpul do PCB cm Aimorés,!
protesta contra q padre falangls-'
ta Jaime La-jostcra Torrente, qus
chefiou um grupo de desordeiros j
cm conivência com o delegado;
Lourival e Prclelto Alexandre, os
quais apedrejaram os oradores de
t,m comício do PCB. Pedlmcs
p.' vldénclas Junto ás autc-.id::-
de» a llm dc que seja garantida
a livre propaganda. Saudações
Comunistas, (a) Amadeu Domiii-
«us de OUvclra, Secretário Po-
li tico".

APOSENT.*.DO COM CRS ...
140,00 — De Belo Horizonte o Se-
nador Luiz Caries Prestes recebeu
uma carta do trabalhador Bene-
dito Luiz a Castro, que perdeu a
mfio. direita num aclücnnrae-ira-
balho, tendo sido aposentado com
Ci* 140.ÜUU pelo Instituto dos In-
dustrlárlos. O .. ilssivlsta, com
ésse dlnlKlro. ainda tem que sus-
tentar trós irmãos menores, ór-
lúos de pai.

Declara o trabalhador Benedito
Luiz de Castro que não pode vi-
ver com essa miserável importou-
cia, ainda mais que a vida cn-
careceu vertiginosamente, e ape-
ia para Prestes no sentido de se
bater, no Parlamento, por uma
revisão Justa das atuais pensões
e aposentadorias dos institutos de
prevldOncia.

SOLIDÁRIO O POVO DE
TAUBATÉ COM O P. C, B. —
As provocações Integralistas ¦m
Taubaté, Estado de São Paulo, na
véspera de Natal, causaram a
mais prol uncla» Indignação e ru-
pulsa no povo daquela cidade
paulista, que continua manlles-
tando a rua mais ampla .ollda-
rledade ao glorioso Pari ido de
Prestes, visitando o Comitê Mu-
nicipal üo P. C B.

Oomo se sabe, os desordeiros
pllnianos invadiram a sede do
Uumíté Municipal do P. C. B., no
dia 24 di, dezembro, uauiuea.iuo
moveis e incendiando um retrato
do Ssnador do Povo. .

MOVIMENTO
FEMININO

COMITÊ DE MULHERES PRO-
DEMOCRACIA

O Ccmité tle Mulheres Pró-Ds-
mocracla realizará no dia 11 do
corrente, na sala do Conseliio
da A. B, I., ás 20 horns, uma
grantle mesa redonda em que to-
marão parto as candidatas á ve-
rcrçáo de todos os partides po-
llticos. Os assuntos do temário
referem-se aos prub'.emas atuais
quo mais afligem a população
carleea, como sejam o abaste-
cimento transporte, habitação
etc.

par -Ki-iri-. •peratlM ao fuluia
M,ii!..t do pevo.

jo... AmtMttat «ovlri lambem
a* ¦:»- in da -ti-i'., r da físvea.
,, ntt " 1 •¦•» .1.- li:' • tta aer li 1

ta cambia netre. qoe «fora lota.
ctrtranlMda em »aa Voto l'eml-
nina.

t.ti.ii*. ainda a* qnriu* do*
i • ,.. rr, 4» i:.« ini,. qoe Ira»
t-aluam na* fabrleat da fàatr» r
qu*. ,!,.ii.¦.*-, i- enfrentam a
pé. a rtio-ii-t -llrada". ladrlra
«rim*, d» regreis» «a barrar*»,
<",. M. d* um dia de tetrimtnta
ns 'abr*ea. Ouilri a* qnrlta» d*
tm I,ii.-a d* velho» e criança*,
(omptrtameate abandonado* no»
barrara* da i- .. da i > •:•¦» de
rarque Prelrtarlt». quando, prr-
vertamrnle. a companhia da S*»
.,- ii-.'•¦-¦ * man'rm rm ruína*, le»
th ui ta aq-trU*. rata* dc tw-i pro-¦i-, -1.*.¦'.' n» bslrrtt. Ouilri o paro
rlamande rontra a Uibt eom »
ten pmilma «rrrlço de trans»
porlr*. João Amatona* ouvlri fl»

t i,,ti-M,.iiii a tua nu., iil.uir In- t tulmrnle. a* rri. t.i-n. t ,,-. do co*
irlra para terrir aot pstròe». ga- rorrrlo d* Gave*. que »ofr* Igual'
nttando uma miséria, morando "• mente como o povo. l'm romrrrlo
em barraco* Imundos. I tlllma daa exploraçóta dot gran-

Joio \ni-t.-1iii» Iri ouvtr as re-, de* tmt*. dei pcaado* Impotle*
(lamaçor* de cerca de dol* mil *e •¦•.>•,¦.¦> á vontade de poderosas
trabalhadore* d» Fabrica Ca- companhia*.
r'oea. que há muito (empa
lutam por conseguir refeitório* a
fim de que poisam, como irres
humanes, 'ater toas rcfelçúc».
Oi operaria* dlr ll-.c-lo lambem.
que a água ulilltada por ties na»
Uivcrros iccçücs da fabrica, alem
qe ter quene. 6 de péssima qua
lldatle. 1}up Iti falta tle mrdlra-
mentos ua farinaria d» (abrira.
Que existem apenas 2 médicos

i 'Kti-i. i iii-iitiM.¦, rimo ¦•» de
i„ i,. o para d» lll.lrllo l "l-, >'¦
mus» a-itda roniinu» no rlrma to.
frímrnto. enfrrnl»n-lo o naqttrtl.
¦•-t.. ,,:',,-t.i t.r, a tjue foi ali-
<¦¦'¦', per squrtr* qtte Imlnra o
¦¦. .11 1 tt -. *t* ¦,,: i- !,-. , . jt!!..
¦ • •! i ora ;..¦!.', ,, i e ttm*

| i i.,i,i.••»» a tru r;-,'.. .-a i... nttmaj
. .l»«Mtfre»d* ttriin:«t * rtinwlrn-"
1 ln de ttt* (ralcla. Inimigo* de

Ienva 

qne tM elegeu.
Jsie Amatona* lii ma"« uma

ií* enrenUar-te tmm ** mora»
j tjortst da Gaiea. da Garra Prole-
I lan» que Umbem o elrt-eu nas

i t-i*--!-, de 3 de drtembro e o rie»
fn I 19 de Janeiro, par* etna»
dor da Itepubllr». porque o poto
remprernde quem tio o* «eu* ver-
Jadeiret amljo*-

O faturo triudor da lt-f utll. .
Iri diKOilr m problema* drsve
povo i-i'iu»r 1.1" Iri OU»ir a* ..Uri
ii» do» operatioi da Fabrica Ca»

r na i tlt operário* dr tatiat a»
(tiniria do bairro. Oprrario» qoe

E depals-o deputado do povo ewe
faturo •:.•.¦!¦'- operaria, ao lido
de Presi» e dos canilldal»--* da
chapa Popular eleito» a 19 de Jt»
nelro. rrtpondcri com falo», romo
•.rm respondida ao povo n fração
• "íiitiiM i.i na Câmara I'rderal.

Para rua vitoria, esti unido o
litivu da Gavra. da (lavra 1'role
lana. em terno dos candidatos da
(lupa 1'tipular.

A ELÉTRICA JARDIM
PONTE DE TABOAS

Material Elétrico em geral para uso doméstico e para

Automóveis, Baterias, Platinado», Lâmpadas, Óleos,

Craxas e Acessórios cm geral. — Serviços Técnicos dc

Eletricidade a domicilio c dc automóveis, e serviços dc

radio cm geral — Preços razoáveis

MANOEL B. DE MORAES
» Pacheco Leão, 38-B — Tel. 26-4710

(Esquina da Rua jardim Botânico) — Rio dc janeiro

Qis itanda S. Jorge
Teixeira & Ventura Ltda»

Rua Pacheco Leão, 836  Telefone 26-6675

CRANDE SORTIMENTO DE FRUTAS

Feliz ano novo para seus inúmeros fregueses

A tn, Virgínia min, mora»
4»r» wt Penha. e«rw-n»i
Mfinanfk» n «atrito!-» d» f$w>.Uftueu _-.wsiiiid.ir pr» .-ao»
f*gtíir % basta. TrAit^itv#»ma*. i»!w'.*<!, «Uuiiá tmboi

•Venha loür um comenta-
rio Nbt« a ffreoiitwsa tttm
da banha- Amn m m tttm*!«dat i*m dtmto an produto.m ositerar^aS nâo i*edem rum-
mnr, porque além õe aumen»
lama o pri*©,» t*eondem,
Nâo hà banha. «m. nlo hi
a pio «#r m eamhtn n«irt>
a mat* de 13 en»?,«irô* o qui!*»Ha mereadinho RSo Jorge tía
Penlia hâ maU de 3 me***
«ne nlo eaista Nnha, Quan»do ele» (-knmnfiam au? vai
haver hanhí p**m «ms» ta^
Melai **•*,'*," -amanhi ha»
rerà banha", O t»*a famin*to vai para a fila 8* 10 hera*
da noite e ali amanhecem 8.
t»r mt*è d# 0898, firam ali
at* lt 13 horaa da neüe n>piiinttf, a (ípfrfa da ml*asm--»
tetnha. 8* vamat indatar ai»
fvma eólia, ele» respondem*»nl« Hlwmw, n tenham tn**tt
na fila".

E maU ndianle;"No sábado apanhamos to»
A& aquela lempe^iade. erlan»
<*»is de t'Hi ií a» idade*, tt.
rmmi ai* W* esiavam no eo»
In de «ua» mftet, Além de nio
levar banha para raia, ainda
fui roubada e fiquei ioda mo»
Ihada; *rm tanha. maa com
uma grande fraoiieia poU tn»
encontrava na füa tt..»*«e a l
hora e permaneci ali ai* 4*

hora* da noite! 8? noa r#-
voltarmos nos chamam de
romuntdas. no entanto o co»
munUmo ouer o nem estar do
povo. De hoje em diante, se
r<! tombem comunista".

B continua:"Ou será que o Rovèrno nio
tem capacidade para rfjtolvet
eA53 .-.ituaçio? Ews senhore*
oue andam como autoridade
em Vit de perseguir c faset
campanha coir.ra os comunls-
ias deveriam, e seria multn
mala Inleressanto, que cuidas»
wm dciia mUcrla em que o
povo vive. Tenho s^ment,; 18
anos c eslou faria d; tant-i
nt Li,'ria. mas tenho coragem
ainda para lutar. Já estimo*
muito sacrificadas, dc paasit
10 e 12 hora* numa fila em
pé a espera do que comer. E'
essa a r-alldade. o que eles
estáo fazendo è uma moclda-
de de tuberculosos, uma mo-
cidade fnmlnla!'' ai. Virgínia
8Uva, residente na Penha.
CONTRA A CIRCULAR DOM

LUSTOSA
Rcccbimos do sr. Jullo C.

Almeida do Comitê Democrá-
tico Evangélico do Ceará, uma
carta d: repulsa á recente
circular expedida pelo Arcc-
bispo de Fortaleza, na qual
taxa dc Indianos os maçons.
íípirltas, comunistas e pro-
tes tantes.

IRREGULARIDADES DA
ESTRADA DE i i :.'í;,i VITO
RIA-MINAS:

Do Vnle do Rio Doce, escre-
vi-nos o sr. Antônio Lopes
Gomes:•Devido as Irregularidades
ria administração da .Estrada
de Ferro Vltóriu-Minas. os lm-
portadores e exportadores
desta localidade do Oeste de
Minas, encontram-se numa sl-
tuação angustiante. Enquan-
to o povo da cidade do Rio dc
Janeiro sente a falta de oves
ovos, porcos, banha, etc. aqui
no Vale do Rio Duce, está so-
brando, principalmente na es*
taç&o de Itucta, por falta dc
transporta. A estrada de fer-
ro não paga extraordinário
aos seus empregados que se le-
vantam-ás 4 horas da manha
para o trabalho, de modo que
estes se netam lustamente a
trabalhar fora de seu horário
A quniitldad: de mercadorias
a ser transportada aumentou
consideravelmente c a estra-
da de ferro não procura des-
pachá-las, aumentando o nú
mero de ícus trabalhadoras e
composiçõ: s. porque não quar
gastar dinheiro".

OS ABUSOS DA LEOPOL-
DINA RAILWAX LONTRA O
POVO:

Do sr. João Carlos Machado
recebemos a carta abaixo:"A Leopoldina Railway vem
df cometer um grande aten-
tado contra a economia popu-
lar. Na estação Barão de

pa«#a«tif«i W* ehegai» de-
»¦*»••». éw feehadai es bUhei**
na,*, i»gam durajaie a pefeur.
w a pavaiem eom mat» aln--
ijueiiia t»r cenio «I» mulüa R*
l?ma. taptÕWffifl Hm» l»/eri»a
da inierwiiíao úm D-j.eíacis

de Pfenomí* Pupntsr, Onteo
fato que deeorre ttmt m*4sd*
arblirártó, á at» «» p***»ge«»
tm eomwand» biüiete* tmtt
mm ttmt * d* ivoa, fra*
aueiitwnem* «*« lesada* m
iriwo, eam a BMinUM wiahe*
leetóâ diante *ta poM>i6t-(fUi(«
de fealianaata da bUheiert*.
anm »'.«¦ panir o «vwH.

CAFÉ EBAR MARTINS
RESTAURANTE

J. FERNANDES & FERNANDES

Rua Pacheco LeSo, 272— Rio*

Tel. 26-9489

0 Rt--.fiur.inte que malt bar.ito teive sot tftbtlhsdoiet

di Fibilea Cailo<a. do Jockey Club e ao povo da Cave»

Um felis Ano Novo psra teut estimado» frcgueiet

I.
A CASA TEREZINHA

A' Rua Marquês dc São Vicente, 2-A

Deseja aos seus distintos fregueses

Boas Festa» e Feliz Ano Novo.

CASA GIOCONDA
Cotuuuida • nxntada com a» exigência* atual*

CASA PREFERIDA PELAS EXMAS, FAMÍLIAS
Variado «ortimento de Bebidas Nacional! o Eitramelras.

Dtteíoto chopp e cervelt» de vario* fabricante} — Doces finos
iorvetea. café. açúcar. cboctUte e cotvervai — Artigo» de Cha-

niiarta - Serve-*e a domicilio á preços redusido» eom
a ti.ixtxa pi-alca

LUIGI CHICARINO
RUA PACHECO LEÃO. 758 — TELEFONE 26-4502

JOÀO ALVES AMARO
Enearrega-re dc pintura*, reconstruções e conttruçôei de prédio*

e tcdas o* trabalho* concernente* ao ramo — Preço* Módicos

RUA CAMINHOA' N.° 15 (Cavei)
Recadot: Telefone 26-0466

CASA HAIDAR
Fazendas, armarinho, roupas feitas, chapeos de sol o de
caboça, calçados, porfumarias c objetos para presentes

RUA JARDIM BOTÂNICO, 710
TEL. 26-4412

CAVEA

DESPENSA CARIOCA
Líquidos c Comestíveis de primeira qualidade

CAPITONI & OCCHIONI
RUA PACHECO LEÃO, 256 — TELEFONE 26-0536

RIO DE JANEIRO

municando que as bilheterias

Achados e perdidos
O sr. Astor Ricardo de Al-

buquerque perdeu «eu cartão de
racionamento n.° 95.477.

Encontra-se na portaria des-
te Jojnal o titulo eleitoral do sr.
José Munlz de Oliveira.

rEr.üEU-SE
Perdeu-se ontem, por volta da.

7 horas, na rua do Bispo, etquinn
com Baráo de Itapaglpe, uma
carteira contendo vários do-
cumentos r-;'*— . ao sr, Ary
de Oliveira Rx-ha.

Pede-se a quem encontrou en-
trepA-la na —daçac deste Jornal
o' no Hospital Henry' Ford, A
rua Barilo de Itapaglpe n.° 331
ao sr. Durval.

De um soldado da Coluna
invicta ao senador Prestes
"Meu grande Capitão: és a esperança de

milhões de brasileiros
No dia de seu aniversário,

Prestes rcebeu milhares de car-
tas e mensagens ds felicitações
do todos os recantos do pali e
do estrangeiro. Os soldados da
Coluna Invicta que ainda vivem,
r.ão esqueceram o s:u querido
Crpltalo, e. p:r esse motivo. Pres-
tes recebeu tambem deles enr-
tas c telegramas, entre as quais
a que publicamos abplxo:

"Rio de Janeiro, 3-1-1047. —
Meu grande Capltfto:

E com profunda satisfação que
escrevo-lhe esta, no dia de seu
cnlvers&rlo, que coIncjde__çfim_a-

MiLUÍ- pflvn" ""¦? nriuncln-f-nn—l-vltiVria--do" Bata!h6q Ferroviário
que V. S. comandava, e que a 3
de Janeiro de 1925 rompeu o
cerco, a que estava submetido o

General Miiuel Costa, rm Ca-
tanduvas. Nesse* tempo V. S.
foi apelldadc dc "Cavrjciro da
Esperança". E*te titulo, hoje
mais do qur nunca, faz-lhe lm-
ra. pois V. S. é a espeonça de
milhos de brasileiros como eu,
que vivem em miseráveis condi-
ç&es de vida. sem casa e sem
trabalho. Sei que esta vrl per-
dcr-.re no mar de milhões de
cartas que o ilustre Senador re-
ceberá hoje. porém tenho certe-
za que se V. S. passar os olhrs
por esta, se-?iiram-nte se recor-
dará daque'.cs___J__! Meu-grande
-eopitánt íTvltórla. na batalha
cm que estamos empenhado5, se
dará a 19 de janeiro com cer-
teza — Do amido e admirador
(a) — Anlonlo G. A. Barbosa".

FARMÁCIA T U R F
RUA PACHECO LEÃO. 16-A (Ponte dc Tabcas)

TELEFONE 26-6811

Sempre ás suas ordcn

Confeitaria e Panificação Carioca

CASA PREFERIDA DAS EXMAS. FAMÍLIAS

. ANTÔNIO MEROLA
Rua Pacheco Leão, 724 (|ard-m Botânico)

Telefone 26-0466

Deseja um feliz Ano Novo para seus inúmeros fregueses

Piles de todns as qualidades, manipulados, com o maior asseio e
as melheres farinhas. Especialidades: pão Italiano, Alemfto, do-
cês, roscas-e biscoitos de todas as qualidades, doces finos, café,
açúcar, chá, chocolates, conservas, vinhos finos e vinho de mesa

das melhores marcas

Serve-se a domicilio, com a máxima presteza

Reclamações
populares

CONTRA A EXPLORAÇÃO
DE RESIDÊNCIAS EM OUN-
DA: — O (,<•. Itamnr Antas, mo-
rncior de Olinda, esteve em nossa
rcdaçfio protestando contra a ex-
ploraçfto de resldfnclôs naquela
localidade fluminense. Como nos
informou, a Construtora Rorrlnlo
Mirtlns Ltda, constrói- moradias
com 2 quartos, sala c cozinha, e
nluçin-se por Cr$ 750.110 muitas
delas sem o "habite-se". Ainda
por cima exige utn depósito de
3 meses de aluguel,

CONTRA A PERMANÊNCIA
DE UM TUBERCULOSO EM
HABITAÇÃO COLETIVA .- O
sr. Paulo Viana, em nome dus
vinte moradores do prédio *H da
Ladeira do Earln, reclama contra
a permanência dc um indivíduo
tuberculoso hâ meses na habitação,
esperando que o dr. Cortes, chefe
do serviço du* Tuberculosos, como
prometera, tome as providencias no
sentido de lntcrnâ-lo..

ELIAS CALLIL
JARDIM BOTÂNICO, 656

Armarinho, bijuteria, roupas feitas, perfumaria o ar-
figos para senhoras

Aos seus distintos fregueses, muitas felicidades no
decorrer deste ano

JOÀO GUTIERRE
Barbeiro e Cabeleireiro

RUA PACHECO LEÃO, 812
Deseja Boas Festas a seus amigos e fregueses

—¦*****¦*»t»***********-***M**M*******************»**************i  ¦¦¦¦,¦¦. ,¦¦» .1.1. ¦¦¦¦¦, mma»M»mwmmm**Mm*âmamkWmmmmmm'

QUITANDA CARIOCA
Vende Aves, Ovos, Frutas, Cereais, carvfto vegetal e lenha

A MAIS BARATEIRA DO BAIRRO DA GÁVEA

JOSÉ' PINHEIRO ORTIZ
RUA PACHECO LEÃO, 262 — TELEFONE 26-1776

Posto da Fábrica Carioca

Deseja a seus amigos e fregueses um feliz Ano Novo. Aos seus
ex-companheiros da Fábrica Carioca, multas felicidades
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"Compnnheiro leal e.c.ecl.cnda em toda»
n» hora»" — Declaração» do motomelro

n. 7.464 n TRIBUNA POPULAR

Aos trabalhadore*
da Construção Civil
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DIRIGEM-SE AO SENADOR DO POVO ££M*,nd,mo, de 0!WM1o, d*
OS TRADAt.H.MX)Kr3

DA L10HT
O Senador Proles recebeu o

vj-uiís-.-* teioirama:
"Em nom» dot trabathadoret

da Utit". reunídot em stu sln*
dicato de cUrse. dirijo-me •
\*jvMtu-«a tt íim de tolidur ur*
tenela para o pro]eto*lel que
concede o abono aot trabtlbaõo*
ret brattleirot. Certo que Vai*
tenela levará em conta o pedido
de 37 mil optrarlot, visto que a
cmprtaa acaba de conceder pe-
queno prêmio, enquanto aguarda*
mat o pronunciamento da Cama*
ra, onde representante do Povo

ditrut-m o probrma <ea> Do*
míngot P. Andrade."

03 TnADAUHAD0R**3
DA SWIPT

O Senador Luls Carlot P.<*¦•-,.
rectfbeu um abaixo assinado. «*..:«
centetut dt a«stnaturai. de tra*
bslhadore* da Cia. Swiíi do Bra*
tlt. de Santo Andrti. Ettado ce
Sio Paulo, pedindo os teus eu*
í s.-r.-i» no aentldo de que seja
discutido e aprovado o projeto-
lei qut concede o Abono de Na*
tal a todoa ot trabalhadores do
Braill.

N »•.'*? tentido. o Senador Pres*
tet recebeu um telegrama de al*

OS CARIOCAS NÀO PERDERÃO...
(CONCLUSÃO DA 3.- PAG.) i "prolelárlca", "renovadores" em-

dea i..d: • ¦¦¦ ¦ c naa ruaa demons-' papelaxn a cidade com des mil
trando a -iltiKMtçào de nos ven*' cartazes, catAo gastando dose con*
ctr itatcrnalmcnte, íazendo pelai toa por noite, cada um. Nossa
-Chapa Popular" mais do que: campanha * feita com o dinheiro
nos. Do mesmo modo. no Rio Ido povo, e o povo é pobre. Mas
eo&a compeüç&o jà ni-s pertence j r.6s nfio pagamos a profissionais
ao Partido Comunista, mas & po- para fazer colagens. Quinze mtt
puioç&o carioca, quo ten» uma comunistas cariocas, ajudados por
be ia'iradlçuo de luta política, cui* I stmpntltantes, trabalhnrfto dia-
tu.al. ctporilva e nCto quer cm
hipdicac .alguma desiazcr*M Ue
sisus" troféus. Hoje cm dia a vl-
tona des comunistas e um Índice
da mais alta cultura política, Ua
ina!- elevada forma dc demoera*
cia, segundo o in_lcam os exem-
pios de-países como a França, a
'xcrtecoslovoqula, a Itália, a Iu-
goslávla, a Bélgica, a Holanda, a
tíueíla c, aqui na América La-
tina, o Chile,,Cuba, o Uruguai uu
a Venezuela. Vamos responder a
um teste a 19 do corrente. Vc-
remos qual das duas grandes ca-
pitais revela mais alta cultura
política: se o Rio ou Sfio Paulo.
*_' um prello que interessa, assim,
a toda a massa popular carioca,
e nfio só ao nosso partido. Inte-
lê.isa ás orgunizaçóes esportivas,
bus clubes e'comitês dc bairros,
bcs grêmios educativos, aos ccn-
tres de melhoramentos, ás esco-
lcj de samba, a todos os clubes
tecreatlvos da cldndc, como aos
sindicatos operários, 'ás ligas e
¦sindicatos de lavradores, etc. Te-
mos que manter a bandeira do
Ulstrlío Federal no topo do
mastro.

NAS SECÇÕES MAIS
IMPORTANTES

Amarlllo de Vasconcelos, res-
ponsávcl pela progrnmaçfio dos
CTTtM"'. mnntrnli-nrw Pm—g_çl_
Je „a, poupando palavras que po
dlnm roubar tempo, sua secçfio
em pleno funcionamento. Antô-
nio Oouvela, o comandante do
setor das cédulas eleitorais, as*
slstla A distnbuiçüo por tedos ri
Comitês Distritais e Células Fun-
damentais do F. C, B.

Vespaslano Lu?, Já as O da
manhã, transpirava como so es*
tivesse subindo, sol a pino, us
moiros que o preferem como can-
dldato. E foi nos dizendo de sua
secção:

Os "comandos" estfio sendo
redobrudos. £ quanto mais se
estendem e aprofundam nossos
contados com as massas popu-
lares, recebidos carinhosa e en-
tuslasticamente pelo povo, mais
se eleva a nossa confiança nessa
vitória que divisamos Já, mas que
depende ainda de multo esforço,
multa tenacidade.

Antônio Leme Júnior, res-
ponsável pela propaganda em
cartazes e impressos, disse-nos:

Estamos raciocinando em
termos de milhões. Não há ml-
lharcs para nós. Tudo é difícil,
bem sabemos. Tipografias ocupa-
das, papel escasso. Os adversa-
rios da "Chapa Popular" estão
gastando a rodo, o não faltam
empresas concessionárias; de ser-
vlço3 públiccs e agentes do lm-
perialismo Ianque para financiar
sua campanha, que tem como

rlamcme, sem rcmunernçfto, para
dar n vitória ao povo, para que
seja do Partido de Prestes o prl-
melro lugar.
TRANSPORTE E PINANÇA8

Na secçfio de transportes Mi-
nucl Ferreira está atarefado.
Resmunga, torce o rosto, mas n&o
para. Ergue os dois braços, pa*
rece um maestro regendo ópera
no Teatro Municipal. Os compa-
nhelros fazem fila para chegar
até ao "ministro da vlsçâo*'.
Manuel Ferreira distribui a frota
Ct* autos, caminhões e camlonet-
tes de acordo com o plano que
os demais secçjcs lhe fizeram
chegar ás rnfios. No entanto, us
necessidades aumentam dia a
dia. O trabalho eleitoral desdo-
bra-se, os ' *rrc*s sfio poucos, sem-
pre para as crescentes neccssl-
dades.

Como e. Manuel?
Ele consulta seus mapas. Está

tudo rodando por todo o Distrito
Fcdcrnl. O Bureau dc Imprensa
alr.dt *fto conta cem o carro per-
manente que lhe fot deslgnadi.
E Manuel Ferreira 'vem duas,
três vezes por dia ao Bureau:

Faças nisvos apelos. Precisa-
mas de muitos carros mais. Todo
militante comunista, todo sim-
patizante, todo amigo e eleitor tin"Chapa Popular", oue possua

OS TRABALHADORES
DA PCTID

Dt 81o Paulo, o Sen»'cr Prec
'.*< recebeu o teguinie tcltgram*."Os operário» da Ford Motor
c*t:i.;> .;>>• tra a*.*<«*.*-**.» gera do
dia IS ultimo, resolveram apelar
para os bons oílclot de V. Excla
no tentido de »er concedido o
Abono dt Natal a to.c» o., ope*
rario* do Bra»IL" (Scgura-te 3W
atilnaturat).

DESCANSO SEMANAL
REMUNERADO

Ao Senador Luu Carlos Pres-
ttt íoi cavUdo o telegrama
abaixo:"o Sindicato dos Trabalhado-
rt* Oriíleot da Porto Alegre, em
grande assembléia geral tollciia
a voara Interferência no ien:ldo
da apUcaçfio do Incluo 8 do ar*
tlgo M7 da Constituição Pxerol,
polt a <.'.».«- emprrgadora nesa
o aumento úe talarlo. Junifican*
do aguardar a rcgulament.*içáoda
lei citada, vindo l*to trazer au-
pio prejuízo aot in:errssct dot
trabalhadores. Cordiais iauda*
çórt taa.) Ornar Patcos, presi*
dente."

FERROVIÁRIOS DA
LEOPOLDINA

Sobre o Abono tíe Na'M. oj rer-
rovlsriot da Leopoldina Rallway
enviaram & bancada comunltta u
telegrama que abaixo transcreve-
mos:"Oi íerrovlarlot da Leopoldina
Rallway em Niterói, representa-
dot peos tlinatarlo» deite, ape*
Iam para a consciência do dlgnu
senador do povo, para a solução
favorável do Abono Natal, piei-
teado pelo urgi© da cla&ce. (ai.)
Alzemiro Paes. Antônio Pinto e
Wnliemar Branco."

rulsr-td*.»! p*U« nm »!»*ftaf»
«fiT-iP*» fonlm *t amea**** *r»
eotfct «Uftfli». «tiJquBíA-nurt •
m»."-ts-u*i lujti d? ítít-T^U*tmt iitm*4*'*-t # rtwtfia,
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Aifum t-mr** d*H>*%* d* ttt to*
niitxsid» Ptríro d* cartalho wmi*
m ronüncou o tm*a ttltantt —
»!*.s«.--i temtt.uMi a fui «-limada«
a »!*»! »i *t,t* d* rtrfíco, ítrtsi iíb«» qut d«j*t«i rem dt w diit *
«.* n4a tam * atuUilnçia qutl
me pími-iu -.tiiantanr» r dt'ín*\
tt;«tí*úammt Ptdra Brasa l#*i
nt »i,'fl burlttl*. rm mem «Hi-ri»
toa no qut w ttitt* É «»««» d»
A!>-*-!-sitadi*-rtA • PtstsV» dt*
f"**Tlc***» Públire». a qurm rter*-
rt atm ron»iulr m Bf^nlWti
Opuni«3M*mt ftfmprt r»R<t*í
di '.r-.rtii-tr» ="f':.--*.«• pfr*j !»<¦*•
lv»r o ptirjmenlo a qut ítii»
jtít. K tsaai d'ftrtild-t-1**. tA era*
totrul rtnctr trsta* A orl^ntadSo
d* P<-'rt» dp c»i«tho Brata t
aoc ttfjrcot pn» ti» dtMtnrttlvI*
dot r.a díÍMt dot mtttt direito*
out tu próprio, na*ni»?B «-*.* 4o

I n*"> ttbía tomo rtt^tardar.
Por tudo Ivo é qut apitar dt

p&o ter comunista — duw*< ílna-
I Ptmttdo o molontHro Ovst*lo

Oom**« Rantot - votarei »m Pf-
i«1-o d? Carvalht. Brae». 8#i ofi?

tit, e m r**yt*ttmi*rtitm do Par*
t*da Cwnunítte «*ut f-rtm elel*
toa r»r« o Ontlho. Ui*-. d?f n*
da* com en»-t*1a » lntere«t«
dot t***>*calhade»«» t d? foro. E
rttrnvtllo a **noitu*i»*'adt. ptra
fs?er um apilo a todat ot meu*
ro"<"*a, d* ttxdtu as ttcran da
Ihhl. para ttu* talem em Pt*
dro de Carvalho B*ata. o natm
!•***! ompanhelro dt todas a*
horas.

0« portuários
defendem o
Constituição
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t-/., u,,„, ,t4 (.*»ini*u j< mtm*
*¦¦¦¦¦* d* u»»«i..:i4 Um i>*'l «.-ti
ts.jtoj.. ** a atanJo do »-l
I irr.i„ |.«(i(u;..j tHtlttlr A
tttttuiu in. ,x,*JUt t-t* «4« CtWt'*"¦* r .!¦-*»» ttpiftMt tltqtMlt
<»uuwi,U,lí. S4» protmo «ti .¦ .j.
ttl .!"> a.Klr.Sf t «(U£ 'tu_Uí»t..
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O l-tltju,ia» «atwigado 4 «-«.»-¦•

O**? ,„M

Atentado á legisla-
ção trabalhista

CAMPOS. 9 (Do t*********!*.'**.-
tel — NSo é a *»rl«i»i*-a r«-r »i«ir

a firma Machado \ *¦•.* & Cbt.
'•••••*. atllodrt t- • " si i-i iu •.¦•!
I*m oa tent onerar'»». Ji drnnn*
rlamm antrrisnnrnlr o traia-
mrnlt» qoe tH»nrivra ao* trtba-
thalore». t* re»i«ti-imi>* agora oue

o ar. Osvaldo Rlh»iiu f.iimr-i.
pre*.|*!'n't do Rlnttl'*-».-» dot Km*
preiradot no C*-m*T*lo. mrmtiro
da 1'nlfio Or-ml 5lml'».il e dele-
rado ao roneretso Str.dlral dnt
Trn*ialhado*Ts do Ilraüll. ara-
ba ttr ser dupnTdn rj.t.*i»rh rom-
p.inhia. apót nove inn» de raaa.
Alojam ns «eu» antl;»» , mim
radorrs trr contra n» Inltirunrs
fla 'Irmi t*. prrmanéilria daqiifle
rnmrrrlárlo. pels *>e dffrnilla
tempre os Inlrrtfssrs tio» urus
companheiros, tendo em vista
dLsso tido forçados a tomar aqttr-
la med'da. qae atrnU enntra as
leis trabalhista».

Essa atitude tlaqurU rompa-
nhla mo'ivou um Rrantie movi
mento dc solldarirdatle nos mais I
variados setores do pro.etarlado
de Campos, no melo ãiitAlca). qtw j
ji\ ii: iTiit.-t.it im a tua repulsa i
formal a esse atentada conlra os
direitos iln trabalhador.

Contra a interven*
ção no Sindicato dos

Metalúrgicos de
Porto Alegre

A futit» Nlndlral dm Traba*
Ibaderrt de Parto Alrgtt eo-
der*-ç«t« ao deputado ta>* „¦,„¦*
Cartc» Maríghrtta. o «esumlr
trl*>erama:

"A fnlio Mn ii si do* Tra-•••»!i! ¦¦!¦.»<--. de Porto Alegre to-
l'tl'a de V. Ksa. proteste taer-
Clrsarnnile eontra a mr'«t . ar-! .1»-ti . de lnt fi.•:»«,... no mu-
dleato dc« Metalorgirot. Mta
pela Urlegarlo do Trabalho —
Sintlt-ot» prolrlariaa — (aa* —
Artur Gartla".
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Protestam os Associados do
Sindicato no Comercio Armazénador

Ca*a:ou
aioria dal"»»- A corporação não tem conhecimento da

S£:et°n8olnSSS^aE fração que lhe quer impingir o Minis*
terio do Trabalho — O seu apoio á C.T.B.

pecto que temaram os nconie-
cimentos na rede .'Indicai, na
noite de dia ? passado, por oca-
slio dn« homenagens que fo-
ram o gar,izadas para receber o
Ministro do Trabalho c aua co-
mülva de aproveitador** do «In-
dlcallimo. I so nos velo cbmu-
nlcar uma numeroso ccml íâo de
trabalhadores, que procucu on*
tem a nona redaçüo. a fim dc

fo! orjranlrada a rolenldadr. com
despesas vulloras psra os cofre-
tlndlcals. sem que tive se havi-
do previa auionsaçao da cctpo-¦¦¦,:¦-¦ reunida cm atscmblela. In-*ormnram*nos tambem, que a
reunifio havia sido dc-vlrtuada.
pel; nela deveriam ser discutidos
assuntos de lntcres o da corpo-
tnçfio e não homenagens presta-
das á cldad&os que nada ttm

qualquer veiculo a motor deverá
ceciô-lo agora para estes últimos
dlns da campanha. Se nüo pu-
üer ceder totalmente nté o dia
19, ceda-o um dia sim outro nAo.
Precisamos também de voluntá-
rios, motoristas, eletricistas, me-
canlcos. Este é um setor Impor-
tante da batalha. Os trabalhado-
ras do volante, das gnrages e cil-
cinns sentem que se trata da do-
íesa de sua causa, da vitória dos
trabalhadores e do povo. Venham
cooperar.

José Augusto Slmócs dc Barros,
o tesoureiro do Metropolitano,
respira otimismo.

— O povo sente que é preciso
responder moeda a moeda, à
avalanche de propaganda custea-
da pela LIgth e outros Inimigos
da Chapa Popular. Nossos orga-
nlsmos de base perdem o cons-
tranglmcnto sectário, verificam nu
prática a maneira de cobrir ra-
pldamente suas cotas: dirigir-se
diretamsnte nos trabalhadores no

;e Utitialho, bo povema-ru
O povo, quando o Partido Comu
nlsta lhe mostra n necessidade
de contribuir, contribui pronta
e prazelrosamente. O Comitê
Distrital do Centro Ji superou
6ua cota, ontem, tipida tivemos
n renda dlarla de 74 contos. Os
militantes cstSo batendo dc per-
ta em porta, com material de
propaganda, chapas e material
de finanças. A população os aco

principal objetivo cobrir com seus} ,he CQm a mnlor simpiltla e s5u
catataus a nossa propaganda.
Hasta dizer que certos cartazes
que por ai ntidam, a duas cores,
custam cerca de sessenta centn-
vos por unidade. Os cclndores
ganham cada um cem cruzeiros
por noite, mais sessenta centavos
por cartaz; colado. Quando Um
desses candidatos "pobres" c
" d e m o c ratas", "trabalhistas '.

Terreno -- Vende-se

Movimentada Assembléia
no Sindicato dos Cabineiros
Campanha de sindicalização em massa e

de aumento de salários

pretensa flllaç"»» {.» Confedera
çfto nascida da traição de Ne-
grilo de Lima e teus lacaios, Ca-
llxto Duarte. Jof»ó Batista de
Almeida e outros, afirmando que
a corporaç*to tivera delegado.'
ao Congresso Sindical doa Tra-
balhadores do Brasil c apoiará
desdo o primeiro momento a
crtaçfio da CTB, unlco Central
Sindical legitima, a qual ;e sen-
il.-s.ii ligados Independente das
manobras mlnlttcrlallstas e doi
discursos desordeiros dos senho-
res que estiveram no Sindicato
na noite de 7 do corrente.

A General Electric
desrespeita a
Constituição

A flm de «illrlt.-r providencias
A% mi .*•! *.•!*¦ do '.liiii-i. im do
Trabalho, no tentido de qne *****
Jam verificada* aa Imgnlarida-
dra r\i-.|..|iii, na fabrica de me-
dltlorr* da General Electric. Do-
parlamento 3. na Estação Vieira
Taiemla. compareceu à notta re-
ilação a operaria Aríete 1'lmenttl
acidentada em trrvlçn.

Disse-nos ela que rol anden*
tntl.i quando trabalhava na um-
diçülo de discos, utlllrando am
.naçarlro ««tragado, trabalho eme

que nfio pode ser frito pnr mu-
lher, de acordo rnm o artlgd UT
ila nnva Coiulltulçio. Infotinou-
noa ainda a operaria acidentada,
que. pnr dlvrr-ta» vetes. |.i pediu
ao gerente da fabrica a aua
transferencia para outro m .\i<-<».
não scndi» até hoje atendida m.-
bre o acidente. Informou nt»
tambem. jjue nfto foi tomada
qualquer providencia quanto a
lndcniiaçfto.

Ot a-?cnror!staç. que só na
capital sáo em número de mais
de 3.000. consti;ulam ate há
pouco, uma corporaçáo desor-
ganlmda • embora tivessem seu
ergáo repre entativo, que n5o
atentava nas tuas necsssldades.

ponto da crdem do dia. que se
referia a clcvaçáo da; menraíl-
dades dos a ?ociados.- por pro-
posta do um a sorlado. e a se-
gulr aprovação da a sembléia
foi deliberado um acré=clmo r.as! ,
mensaiicades a íim de construir Sa?t°f* PetíJ° vl,ccnLc dc A™m

Agora com um amplo njoloi o fundo econômico do sindicato.! e Joít Ealbosa dcs Sant0J*..L,n1:
«i.T-mi-**. H-.. f*.i-.in-.ir-« v.i-i -p. ft ,;p--||r pr,,.-, vn n .rn.ir..tf.tJ-*;ar3m-o--eu protesto-prlineln»

Jraíiaí/tadorej no Comercio Armazer.ador. associados do Stndtcatc,
quando falavam d redatora

cxpresí.ir o reu p-otesto centra feito cm beneficio ou cm defesa
o que presenciaram.

Compunham a coml-'sfio os se-
culntes associados do Sindicato:
Waldcmnr Jofé*(ÍD Oliveira, Pe-
dro André da Silva. Máuiicio P.
tía Co-Ua. J«é Rodrigues dos

ser reestruturado o sindicato. | rltuação dos antigos n:soclad.'s.
tendo pedido demlssfio a dlretc-j ficando decidido pela assembléia

o envio de uma circular a todostia e eleita uma Junta Góverra-
tlva pelo prazo de 00 dias. On-
tem teve lugar na sede provl:ó-
ria do sindicato a primeira ses-
rão ordinária, quando se tratou
de diversos problema, referentes
a drganizaçáo do sindicato e da
corporaçáo.

COMO DECORREU
A ASSEMBLÉIA

Os membros da Junta Gover-
nativa eleita na assembléia ex-
traordlnárln realizada há dlns,

os sócios antigo; pedindo n sua
pre-enrn na sede do sindicato, a
fim de regularizar a sua ritua-
çfio.

O Item seguinte relacionava-
se com o e;tudo das problemas
da ela?sc. que foram amplamen-
te debatido:) por todos os pre-
sentes.

Por fim, foram eleitas duas co-
miv-ões. uma de slndlcallzaçfio,
a fim de promover a sindlcall-

os trs. Alndlr Custódio, preslden- zaçfio em massa dos cabineiros.
te. Jair Gomes da Silva, secre- e outra pnra estudar a elabora-
tário e Jcsé Lopes Araújo te-1 çfio de uma tabela de aumento
sourelro, tomaram assento á me- de salários, vbto que os atuais
sa a fim dc dirigir cs trabalhos, | sfio Insuficientes para fazer face

Posto em dlscussfio o primeiro; a atual carestia da vida.

mor.te contra n forma pela qual

Aos músicos de
S. Cristóvão

Do Comitê. Distrital de S. Crls-
tóvíio, do PCB, podem-nos a pu-
bllcnção do seguinte: '

"Os militante» e simpatizantes
do PCB, que s:1o músicos, de-
vem comparecer, diariamente, á
rua Capltfio Feüx n° 183. das 17
horas em diante. Devem pro*
curar o camarada Luiz, da sec-
ção de "shows'\ a fim de que os
seus serviços possam ser npro-
veltados na campanha eleitoral
em que se acha empenhado todo
o Pnrtido. Tudo pela vitoria do
Parti:'o de Prestes nas próximas
eleições!".

I
Vende-se um terreno na rua

Justlno dc Araújo, s/n.", cm Rea-
Icngo, próximo ao cemitério, me-
dlmlo 50 metros de frente por
J00 do fundos. — Tratar á rua
Cerc«, 018, cm Bangu.

constantes os gestos ds sacrifl-
cio. O C. D. do Caju, além de
atender nosso npelo trazer.do-nos
Imediatamente 11 contos, ainda
reuniu cordões de ouro e outros
objetos de valor, que vem de mo-
rndores pobres, de proletários re-
sidentes no Caju. Temos a cer-
tezn de q'ue o povo compreende
o que representa o primeiro lugar
para o Partido de Prestes, o que
significa uma bancada comunls-
ta majoritária no Conselho Mu-
niclpnl e a eleição de João Amn-
zonns para o Senado. Compreen-
dendo isso, o povo nfio medirá
sacrifícios para uma vitória que,
sendo tle seu partido, é a sua pró-
prla vitória..

a. B^'sK^i!__r^^'*ll . ^"^^^^^v^^l^ií^^^^^^^^^^^V^^S ''.'''•" !
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dos trabalhadorei no Comercio
Arm.izcnador,
"NAO QUEREMOS POLÍTICA

PARTIDÁRIA**
Rcferlndo-fc nos discursos pre-

nunclados durante a solenidade,
a comlssfio manifestou a sua ca-
tranheza pelo ínto de o Ministro
do Trabalho e outras autoridade-
pre entes terem acobertado a'
manifestações politlco-partida-
rias dc membros de sua comlti-
va, como Calixto Ribeiro Duarte.
Laranjeira e outros que usaram
da palavra, afirmando que toda
a ccrporaçfio, ciosa dc sua unida-
de c dn llberdnde de seu Sindl-
cato, repele nquele tipo de dlvl-
sionismo, cujo único objetivo C
enfrnquecè-la e torná-la im-
portante para a defesa de suas
reivindicações.
FEDERAÇÃO SEM O APOIO

DA CORPORAÇÃO
Declararam ainda os trabalho-

dores Já cltndcs, que o sr. Mor-
van Dias de Figueiredo leveu ao
Sindicato umn carta de reconhe-
cimento da Federação dos Tra-
balhadores no Comercio Arma-
zenndor, organização desconheci-
da pnra eles e crladn no gabine-
te do Ministro do Trabalho á
revelia da corpornção, que Jamais
discutiu o 05'unto e nem dele-
gou poderes á quem quer que
fo sc para ser seu delegado elel-
tor para a eleição do pre.Mdente.

JA' DERAM O SEU APOIO
A' CTB

Protestaram tambem, contra a

SENHORAS E SENHORITAS
A VOSSA FELICIDADE DEPENDE DO USO

 DO rODERUSO REUfLADOR 

A GÒjNTdt-*
(Elixir de Agoniada composto)

From. da Farm. Janilvra F. Siqueira
AGONIOL regulariza e combate torio* os sofrimento*

do ÚMERO e OVAItIOS

.l/HHVnC/lMTKiWlLIO
DISSÍDIOS COLETIVOS

"A Organização Sin-
dical na URSS"

A COMISSÃO DE SALÁRIOS DO SINDICATO DOS MARCENEIROS CONTA COM O
APOIO IRRESTRITO DOS OPERÁRIOS DA "IN DÚSTRIA DE MOVEIS DE PARA", foi o que nos
afirmaram os membros da comissão dc trabalhadores daquela fábrica, que ontem vieram á nossa
redação manifestar a esperança da corporação de que os 60rí de aumento dc salários que reivindi-
cam sejam concedidos após os entendimentos amigáveis com os representantes patronais diante da,
Justiça do Trabalho. Estão todos unidos em torno ão seu Sindicato, apoiando e animando a Comis-
sSo dc Salários e. apelam para que os operários de todas as fábricas manifestem por iodas as for-
vias a confiança que a Comissão inspira á corporação.

UMA PALESTRA DE OTA-
VIO BRANDÃO NA A.B.I.

Rcallza-ae amanhã, ns 16
horas, no mrJitiirio da Asso-
cinçúo Brasileira dc Imprensa,
unia palestra dc Otávio Bran-
dão, cx-intendente Municipal c
candidato a vereador da Chapa
Popular do P.C.B., sobre o
tema palpitante "A Organiza-
ção Sindical na União So-
viiüíicn.

A conferência do conhecido
escritor c promovida por um
grupo dc trabalhadores da
Light c será cm homenagem a
Pedro dc Carvalho Braga Odi-
In Schmidt c Ary Rodrigues da
Costa. Convites na portaria efe
TRIBUNA POPULAR c na
rua Conde Lngc n' 25.

DOS TRABALHADO.VES NA
INDUSTRIA DO AÇÚCAR DO
ESTADO DO RIO. — As 13 ho-
ras de ontem, renll7.ou-se. no Tri-
bunal Regional do Trabalho, o
ju'gnmcnto do dissídio coletivo
suscitado ,:clo Sindicato dos Tra-
bnlhadores na Industria do Açu-
car do Estado do Rio de Janei-
ro contra a classe patronal, vi-
snndo a obtençfio de melhores
salários para" n corporaçfio. Fnl
relator do processo o sr. O.wir
Fontèncll, ex-diretor do falecido
DIP e famigerado nazi-integra-
lista insensatamente guindado no
elevado cargo de Juiz da Justl-
ça do Trabalho. O parecer do
faccioso e reacionário Juiz foi
prejudicial aos legítimos interes-
ses dos trabalhadores e baseou-
se em Infundadas informações da
diretoria do I. A. A. que. atra-
vés de seu relatório, alegou se-
rem os lucros dos usineiros de
menos de seis por cento.. Ba-
sendo nessas Informações pôde o
sr. Oscar Fontèncll alegar a lm-
possibilidade de os ricos usineiros
darem aos seus empregados um
numento de 80%, conforme piei-
tcavn o Sindicr.to.

Demagogicnmente aludiu no dl-
reito dos trabalhadores ao repou-
so remunerado e á participação
nos lucros das empresns, no con-
trole da produção nçuoarelra pelo
Estndo e á quota do Instituto,
que permite a manutenção do
"baixo" preço do produto no
mercado interno. Concluiu dlzen*
do que o aumento a ser da:'o de-
veria ser de 20» sobre os sala-,
nos pagos cm 1.° de Julho de
1946. com vigência até 1,° de Ju-
lho do ano corrente, pois sendo
dado um aumento de 80 por cen-
ts) ou seria arruinar a nossa eco-
nomia ou o povo seria sacrlíi-
cado.

O advogado dos trabalhadores
fez brilhante üe.esa dos Interes-
ses dos seus custodiados. Demons-
troit que os uslrielros ganham lu-
cros extraordinários e sio falece-
rem legam dezenas de milhões
de cruzeiros nos seus descenden-
tes, snqunnto os trabalhadores
vivem em extrema, penúria.

Por unnnimiinde foi aprovado
o parecer do relator e ooncecUdi

a Insignlficancia dc 20% dc au-
i* ento / ' re • • atuais saiai.. ¦ dot
trabalhadores na Industria do
açuear. vi-orando rir* . l.° de Ju*
lho de 1948 até 1.° de Julho do
corrente am.

DOS TRABALHADORES EM
SERVIÇOS DE. ESGOTOS. — O
dlssi*"-! coletivo suscitado pelo
Sindicato dos Trabalhadores en»
Serviços de Esjoto» contra a ml-
Uonarla e Imierlallsta City. */i«
sarr'i a revisão do açor' do ano
passado e a concessão de um Jus-
to aumento dc salários para a
corporaçáo. será julgado em prl-
meira audiência no Tribunal Re-
glonal do Trnba ho. no dia 10 do
corrente, ás 13 horas.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CALÇADOS. -
No dia 15, ás 12.30 horas, reall-
znr-rc-á no Tribunal Regional do
Trabalho, a audiência da concl-
Ilação do dissídio coletivo suscl-
tido pelo Sindicato dos Traba-
lhadores na Industria cie Calça--
dos contra o Sindicato da In-
dusttia do Calçado, para obten-
ção do aumento de salários piei-
teaío pe'a corporação.

DOS MOTORISTAS E TRO*
CADOU_u3 DE ÔNIBUS. — Rea*
lizar-sc-á no dia 14. ás 12 horas,
no Triúunal Regional t'*r Traba-
lho. a audiência de conciliação
do dissídio susr .do pelo Sindl-
caio i,'os Condutores de Veículos
Rodoviários c Anrxos contra o
Slniicato das Empresas de Trans-
portes de Passageiros, a fim de
ser obtido na Justiça o num°nto
de salários ploiterrdo « pelos mo-
toristas e trocadore» ¦*- ônibus,
que os empregadores recusaram
conceder r>m!i;avelmente, ntravét
de entendimentos diretos com o
Slndlento.

DOS TRABALHADORES EM
SERRARIAS E TANOARTAS. -
Devido á ausência rios emprega*
dores foi ndiadi n nudiencia de
conciliação do di=sidlo covtlvo
suscitat'0 pelo Slndl.-.-rto dos Mar-
ceneiros cnntn o Sindicato da
Industria tíe Serrarias. Carpln-
tariãs e Tanonrias. Entretanto,
de acordo com a lei, foi mareada
pava o dia 17 do corrente, ás 12
horas, no Tribunal Regional do
Trabalho, a data da realização
da nova auciiencia de coaciuarjáj.
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tmtm tm v**»-*, tnmmú m ção rápida com us ma**«*, a ,Qtiqimta do **£*?»***: Itm att Zt.-uiit* liunviual Ae fiáâ P*U* •»» ». J f\ r* J •**>*** \mtmt KHttMN w»
#«44*^!, /, /«gor pe/oa comtifiiaífl* do *9. Federal MBunont

~ £mo/oçÍ9o no uení/o </o 'Trí&umi Popu»
/or'1 «níftf oi CC. Distritais «9 Células

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

í
MOTORISTAS MULTADOS

Infrações reRUtrncínr» em 9*1-1947
' -firaaia*. d# rtslç-ritlade; P. «IM

ctoibu* < r->¦«. ;
Ctiaetontr em total nao per*

muda*, p, m - m - m -
Maj — um» _ MM - MIO -
mu - uf» - mi - ím* -
tr.» m. tttt - em. - tsm -
Tlf I - 6Í.13 - MI7 - WII -
100W - 19W5 - 11JT7 - H3M

nao! —"»ro - IMII -
lan - um - imi» - i9i«7

C itm - ?M«e - mwo -
JlêOI r .imo - 31970 - 41043

• — «SIM -i 44TO - 9MIS -
Cttt» tn*' - «9W — tmátt —
«93f_*»4M - 71719 - 7ltM

TMIt - S.P. «004.
Dr*o*xdtcntla ao «inaI:*P. tílt

rari - can» -am - «*?*»
7J4SI - «rnrr - onib-j» «ow
904U - H j tm - RJ

379*3.
A')»nionti1o: P, 3JM — 497) -

S3Í7 »» 7MJ - tll» - 4M»
47074.

Ponr.tr .ila dup"a: P, 44777 --
C»«a 61997 - Oníbu* «M34.

paatr tuo rxce»*ito dt butintr
p. rato — suo — mt - tm

yj* - sra - iiíi »:t'.
1K09 - 13030 - 14347 -

14M# - 11034 - 18126 - 30013
337J0 - 40730 - 40906 -

«tra - 43&M — 44163 - 41431
4H71 - 4S974 - 460M -

4SJJ9 _ 4Í971 - O.D. 901 -
_ l»4 - \9M - 3473 - tWWSa.P. I0.31.M

M64 — 4391.— 4461 — 469) Nlo faairr o »'.r.»I rtfulamcn*
M»7 — 6S33 — 6J65 - «161 Ur: P. 43471.
»f)\ '— 

vm — 10005 - 11011 Diversa» Infraçée»; P. 370 —
-Um - 11473 - 11733 -!«» - 3M9 - 3653 - JOSI -

1 jjjg _ IJ013 — 13539 — IS619 J tOUi — 7300 — I
13651 - 13714 - 15087

tVW -.15553 - 15933 - 16161
16140 - 17790 - 179J4 -

19797 - 19937 - 30633 - 31167
.40110 nr- 41037 - 41163 -

41735 - 41096 - 43163 - 41313
42313 - 43573 - 42Í76 -

43107 --.43314 - 43551 - 44Í13
45070'- 45478 — 46546 -

.47031 - 47053 - 85049- - 85107
86013 - 67457 - Carga 61491
64071 - OnltXU 80355 - 80385

.— 80684.
Inl*rromp*r o »ran»tto. P. 18593

19547 — 43133 — 459S9.
Contra m*o: P. 1573 — 8304 —

40691 - 42313 - 48083 - 48096
86177 -».On|bua 81023.

Contra rríko de direçto: P. 805
3870'- 4891 - 6370 - 9362

9871 — 11303 -, 14130 - 17425
"ItéOS — 19707 — 20S03 -

41613 - 46863 — 47053 - 86667

11204 - 11780 — 13181 - 140M
14333 — 14637 - —... —

1S4I6 — 17645 - 18433 - 19038
83737 — 20754 - 31583 -

31871 - 40109 — 40553 - 40583
40684 — 40734 - 41393 -

41804 - 41730 - 43177 - 43313
43519 — 43604 - 44357 —

44260 - 44279 — 44671 — 44723
41741 - 44848 - 45015 -

452» - 45305 — 45133 - 45441
45810 — 46037 >— 46234 -

46663 — 46695 — 46828 — 46923
47008 — 47026 - Caria 63079
65625 — 66395 - 67852 -

68177 — 69590 — 69747 — 71077
72555 — Onlbtl» 80030 — fim.Z
80728.

r*Ni^*^N^S^^a^»^>'S<»^^S^»-"irf^»i^<Nall^«w*^^^^A<i*j"

CONTRA A FOME, <
VOTAI \

NOS COMUNISTAS j
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t«t kVi«ar" r««t» aa «taw m»»«
if* (i4i4»a ee Hfãktit na mi»-
fttiffttfta .,Ji4»i«iHá«a Ura.-c» •»» I. a
p^ti» t* iir.-í4-.,í*t'4u Britam»
,'mm* te mtm- * ***** e* tt%,m-
««4 P*4*«l i IA*tM»í« * 4* t*pl*
u) fwijhí-i: iài ó« tmm,

O C-rj44»,t* Muiitrit»»! ttt tm*
Pauto **#,te*i a ti«* »t» qü*.
ifMttiaiaatttttt» a^èt ttt nu kt*

r»4a »0 t*átJrettnett'm d* •.•tti*-.
tntl.de e áa pm* «to steeèe ts**

11»4* A«#ü*f!»«i e mal* mi tn*
iu.-a.-mj mm *ê gt«fl4#»S ma**

O» t .«iwnutat «to Ovtiv..*» Pt»
«mi»! «terem» per ee*ti«g»il*»'A i>
»»«..-« t*e* tte ma;« ao pev»,
dttnaU a "Oíiinti»!»* 4* v.if».
ita". a A» tal tmtm em o i».-o
pito pote» eam a tua rwattta*
tttliA*A» e o *cti rlttww» na
.IrJr-a A* ti. «Tj»tltdlf*{ác* f
Ja <'-<-.ir --¦'•»¦ ¦» eonAena a can*
ótfetrm «'» J--4-» Amatntia* e m
[ãtxti-iattu a wtta4|uie* ata fH»«
p» p.ietut a uma fairondaia
tiiatia nat tttMte* te tt úmte
m*t.

Cartoaraa w paulutatí Quem
tt-mpiiri a em* tltiieml áe
zm <m ytetml S* m rasmiinutai
dmU etpiiat» *-.•.» iar :<••»-, |r A»
itta<Mat eom tn*ait»ta»mo tnAe*cr1-
!»»<•: tiom »Us6l4'.a conllanca na
Partido d* PreaM*. rom otbnt»*
ma realUia — qu» »••.-.-•!» a
..-::.» pam o (uiuro tem tm
i* eaitct tut»m A eabt<a - »a«
A* ¦¦¦'-< tt****.» duvida A* qua
ff.sjâ.1 f»ti»;i'.a«j» -tara obtor
-•- primeiro lutar. O povo etlA
urmetulisnda que t* inleteaia
ptofundameni» pela baialnt eu-
litlat qu» etiamo» iravanAo eon*
tia a rea*io. ia* reatot fa-eltiat.
iteieniiamenio. linançat» levan-
umento dat mat» urgente» •
temida» telvtnAlcaçfM*.: *)»:•

s.v» de propaganda, tomandot
«ti» portu d» fabrica*» de cata
r.n cata. de rua' cm»™.* tom

«nt»»"- dutr.buiçAo de Pr^fta
ma Mtntm -. ate iroeado em
miúdo*, o» randid»lo» «»a*er
tando. «Mclartcando o poro. »» ela
tomo c* comunitta» carioca» po-
derAo trantformar o Rio. peia
naanhâ. 4 Urde e A noite, mina
Ki ande e permanente fetta elel» j
toras, até a vitoria decUiva «.o-
dia 19.

EMULAÇÃO. FATOR DE
VITÓRIA

Uma du mat» poderotuu for-
mas de rápida e cretcente lu*-
-Ao eom as massas é a emuta-Ao.
E»ta «*. realmente, falor de ti*
tóri».

1.» — Relembremos. »qui. o
que foi a venda da TRIBUNA
POPUtaAR domingo último, dia
5, e a respeito da qual publlcamo»
uma reportagem. O* dlrig*»iste»
nacionais, como Airuda Câmara
e Francisco Ootmt: o deputado
federal Maurício Oraboi»: o» can
('nl «tf» a vereado.es, como Agil<
do Barata, Pedro Mota Lima

Documentos
achados

O sr. Abel Gonçalves, funciona-
rio publico» ctteve em nona reda-
çfto a fim de noa fazer entrega dot
teguinte» documento», oncontra-
dot nos balcões da >ua reparttc&o:

Carteira profissional do Mini»-
terio do Trabalho. n° 67.187. terle
9. pertencente ao «r. Gilberto Ca-
llxto de Souza.

Carteira de Identidade do Ml-
nisterlo da Aeronáutica. n° 1384-
1' via. pertencente ao sr. Tito LI-
vlo de Figueiredo Júnior.

Carteira de identidade da Poli-
cia Civil ds Manaus, p? 18.631»
pertencente ao sr. José Rodrigues
Ce Souza.

Carteira de Identidade da Poü-
cia Civil de SSo Paulo, pertrr ;n-
te ao ir. Geraldo Lope* da Silva
e de n° 300.156.

Carteira sanitária do Centro dc
Saúde de Monte* Claros, perten-
cente ao sr. José Carneiro Vieira

Carteira de associado da A. B.
I.» pertencente ao sr. Darci de
Ltimo» Camargo.

Todos «se» documento* estflo
& (ir. pa ir."..i dos scu» proprleta-
rios. na portaria da TRIBUNA
POPULAR, á avenida Preslden-
te Antônio Carlos, 207, 13." nn-
dar.

csyia ií,m«»u!. AMftMtlito Pe*
tem, App*!*fto T»t*»iT «&*«*«
te itaiaie», e tmtm: míU«»i*'«,
»v.j*n*tu g m>4to:f«s totem * tt*
«nu» m, tettm trem i«eMA'«
fr':t|»«l»lc«..tr Çtta |».rt<» »•-*»» ti*
t%m pan»*» d* «-t4«t4e. O p«nrf» tto
no AeimtaAa Maurlfto Oi*t»-.i» a
ÍUcir-ditltr .'- « IH11I . . iif.ritlalis--¦c.,1 pmt\ ao Pauto»» qu« **m
pt* eumpito o qu* pf-neitui via
nato a imagem «te q«* «-mi**»»
tií-psít «to »!*«!««> a 1» «to»?* mtt
tm eaitoitia!*» Aa "Cbopg PtAít»-
lâf«, tu* t»mm o A«t»U(*ilf»
MauitoK» 0«at»t4»r. e* ranAIA»»*»
a wreütotf». e» Alrigewt* *<»mu.
liiiia* «am ie<*WA«» rm» «itu-
»!»:!»•.. fi»i-..:»M.rt p*lo taiinlu
tt.. peto, Aa íttfglivm m -f^inso-
Ao* A» lltlllUfíA POPULAR"
.«mdetwto omima* e e*n'«i4« de
rtt-mp!*'** «#»<» .'"fl»»!. a l»lrt*:r»
e» »J»:»-„'.-* ..-'|r;.'..,»51l.r-..r

m* - Ma* ditigent**, nnAuJ».
"...,: a »r.-r».-:-.»t» 4- O «i'|i«4l4 1.
Maurício «»«•»»-u nao tlri»».-n»
que o (Nilo '¦'.><* ttmime A rsoftt
AU ii-.rüi».. no meto Ao eni«4«H».
ma. reenagunte. toAo» éle* latiam
ttnfla-Ao. r latinamente oa».tm»
l»iarr* dl**.e limai te etuitavsiit
Ma* nto n.-»»»'.-• itl. O u-, ».¦-.,. r
Maurkto (*<t»boU, por eimnpto.
<¦ ¦•¦'¦•¦¦ ii ¦ ¦••.-• an.»:.¦ - Df* Lar
go At» MadiaiM «. uaballv» ái tl
naisat. aui.*«rafamto fotet-raf.a»
Ae ícA» a i-atKid» eomun'*tt na
AMar-mtilfU fiíiMltulnie e oue o
f»r». vlramente lnier«nudt

: «nln*»* » áet cntteirot, r lim
ve mal»; ul eta o entutiatn-o «*»
ii**»»»* rt»oaneendo prcnumen.a
.*.» entuntat n»> «*«a» cemandat que
!.>Ut.rrt tl.nlrlT I* multtefr* d'.'.-!.
o «.ue podin.1 dar. no m,.n> ¦.-.,
peia nilmero especial da TRI*
BUNA POPULAR.
l-l; elato que ealamoi fa*

lando Aa emulaçlo Aurtni» a
«enda da TRIBUNA POPULAR.

oenlBio «tu»!**. A »m«it*f4ft
i.pff-i. tm t*r mem, *»píh-
|a * ¦;>f-t.<ufva*ii* l»-.*'*» M .1 44
tíAiri-dj tm.* rampt^ha *',**¦
».,»*l. J» piàitAtfama. o* rumiita.
ém Aa »«>.=.»vA» doa raitotA*!»*
a *»]* xf.ii** i4* mmam lAuma
l!rí!»t.li4à uS <|'4C 4-r ft*W| k»»
rm ttm primaím itmire mm
.» it»i«4".4»o» ptemto». A emir
Uííj # ciaie» Aet« abtanstr *»*
m» o» i=:»t-fs* Aa tuui»*-ii»i»tu
if..,.ui»i!4ci-,u» • finança» 4a
ca«««p«r>M em «ju» estamat em*
jniih»*i»- To4«>. ea ©O» lH»ttl*
.«.u >..«i*» *» Otuia». !««'.<»-• a»
f*íuiitt»!«» ». pae c«nN*4umte
lOdeg tm CmiiiiI* i»i4.»»«»i...u«u-
ins Art*m * p**4*m u»*r » *mu>
.»k. • M •¦'¦¦-•¦ alto grau- «to - *••
(o« attiffla e»íimo p«deiemat ar*
ranj»r AintoAna, levar par» Ai«
»!»••« o IratMliK» «to ln»»i.,*t «t»
»aô!oiam*fHe imj4*-»*if»Al.*l I
p!»»l»4ía«ç«ia ntaia "(«Hilntartia da
VilorWT

O Impenanl*. por eontegutn.
•- t que *#l» seguido A ««--a. e

OOMITI» PilWtHTAifi
o t- time o:.»?»*? mmm m*

mmtt tmpm *19% *«te hi*
em» d» fnmnfa» * ** »***» *m
t-ctái». f«-#i#tn»l tmm * C, O.
aptonidi foi» ******** mM
tiiuiijlinii A*» ««w«fe eepc^ri
«I» THIBUNA POPUUB tto*
mt»»*» ulittn». t nt» Al* 15 **»•
«atf* *Pl* mtt,

o* CC O» A» Dtl ^«i tw a
A» ItlH» Aa 0*wtii»a4*i «*««»«*««
« c«w.„»tir.«i» tm A*«afta iftttf"
nal» A ew*» de Ptona oe Obr»
5*4ia é* &mi>» Iktt'l- *.•!«!.-«'-¦»
O ac^ltu fttlllU tl». C I» «te Uí.
('»:¦.:!.!

CKLUIJtS "PADR« nOM-%'^ I
«PAORB MIOUW4KHO"*

A ewluto "PtAie R«»B»*. tto
0, tMiulMl Aa tí»»*». f««*»pi»»»
, *. «, ttttt«¦«'.«* «•-».* teia ne li
»»*f^a.»v. rn c% »tmw* Rtrt-i*
t*« to*-»r um Aewil» A twlu
U "Padie Mig«siM»ha". Ao C.
intimai Rama* Owwni- vuan.
du t tu-*»-! »<a.-- aa «H*»n>.u •-«
ig^-*-*-Ufu goug. dmati *
'ÕuliMfna Aa Vnotia". Il*»**t*
»ua pinmto. pagu ** V4Ètt*«A«
«it» vettnAo.

E* GRANDE A MISÉRIA NOS.
K <t.vi\'.!\-..!o DÁ I.* PAO)

A PRLTWTURA NAO QUER
8AUMI DOA PROI11.I3AA8 DO

POVO
Kum e*«»rt» construído há

mal» «> cem an-*a iunchma uma
E*-»:». HA g me ei a Prefeuu*
ra nio paga o aluguel Aa tala
onde tAo mini iradas aula» A
garotada local, pela tnanhi e A
Urde, Ali mesmo, o Com.tA Da-
mac ftsico mantém um curso tíe
alíabtiuaçao. A noite.

Aquela orgeníiaçAo — eonto*
tam-nea — enviou memorial» ao
Prefeito, apieteniando u rei-
vtndlcaçtVe* do bairro. Algum
tempo depois surgiu uma bica.

CINEMAS i

PROGRAMA PARA HOJE

AVISO
Devido ao atraso da grande montagem da revista de
LUIZ PEIXOTO e GEYSA BOSCOLI"EU QUERO ÉR AR"
Onde estreiarão os maiorais do Radio Nacional como:

EMILINHA BORBA E
JORGE VEIGA

FICA TRANSFERIDA PARA O PRÓXIMO DIA 15,
QUARTA-FEIRA, ÀS 20 E 22 HORAS.

O MATOR DESFILE POLÍTICO CARNAVALESCO
NA MAIS CARNAVALESCA DAS REVISTAS!!!
TEATRO CARLOS GOMES

TEATROS

esmo* nntn;.» — Tfiti» *«»»i"
com » Cta. d* Ciflo» i '•'!>¦ ».
i. :¦ » :: hora*.

GINÁSTICO - -U«•1«•* »«"»»
O» ComfdiiBlf». *t Jl hor»*

sr.RRtnoit — -a»»» t»«i*.. o
criido". tora Piticoplo • ia-
i*n* í<««fi. á* » » a hot*".

J0*O r»ET*NO — "CO qtlí'0 *
conlutto". tora Af*rr C6r-
i» ...,:, t :: l»of»«.

i.i mu \ — "(» qo» m»lou por
»m«»f" tt fhlanr* à* 0»r.
ri», tt I» « K l»o««. .

mi r.l rn — "llf>mtm. nln.'.
. coro O csnt«». á» 20 e II ho

ni ir.» — "J»l».!fBioi»*l*", cora
o» AflUta* Unido»", ts »l
hora*.

RIVAL - "» rstld» do Baimo".
lt, 10 • lt hor»*.

FKNlrX — "(Jii-ro «er fellx". cora
Alm* nora.

CINELANDIA

IMPF.MO — "No Vflho «Jhlc*-
*o", cora Tj-rone Power *
Alice Fa-e, ás II, lt, lt. 10
e 21 hora».

CAPITÓLIO — Jornal», íetenho».
variedades, a partir d*s 10 h».

METH(».l'ASSi:l«> — "Palsto era
Jo«o", com Etther Wllllam»
« \ .n Johnton. 4* Hi lt. ¦»
20 a a hora».

OUFON — '-Confl»»llo" c/ tluco
dei Carrll, is 11, 1C, lt, 20
e a hora».

PALÁCIO — ••Claudia e naild".
cora norothr McGuIre", ás
11. 16, IR e 20 horas.

PATIIE' — -nias c noites", com
Vladlmlr Volcvler, ák 11, I»,
11, 20 e a horas.

5. CAP.LOS — "Mulher «stanl-
ca", com Maria Monte* « Jon
Hall, a partir das 14 hora».

PLAZA — "Champanha para
dois", com Ollvla de Tlavll-
l.iml. ás II, 16. ia, 20 e 22

VITORIA — "Eu conheci e»»»
mulher", com Llbcrtad La-
marque, ás 11, 16, lt, 20 e
22 horas.

REX — "\ cidade!» do crime",
com Itohrrt Armttronr, e "O
e-pectro do vampiro", rom
John aiiIm-ii, £s 14, 16, 18, 20
e 22 .loras.

CENTRO

CINEAC XRIANON — "Jornal»,
1 drsenhos e comédia»", a par.

Itlr 
da» 10 hora» da nianhi.

C( LONIAL — "A terra do» ho-
menj maus".

D. PEDRO — PerdSo para dois"
e "O poder da Imprensa".

ELDORADO — "Um noite em
Casablanca".

IDEAL — "Janle se casa".
FLORIANO — "Noiva por um

dia" e "Defensor culpado"
IRIS — "Código desconhecido"

e "Ela era uma dama".
LAPA — "J0 »ecundos sobre To-

qulo".
MEM DE SA' — "Miguel

Strogoff" e "Dançarina
leura".

METRÓPOLE — "O primo Ba-
«Ulo".

PRIMOR — "A dama de sorte".
PARISIENSE — "Champanha pa»

ra doi»".
POPULAR — "Quem com fer-

ro fere" e "A fera hu-
mana".

S. JOSE' "No Trampolim d»
Vida".

BAIRROS

APOLO — "O retiro de Dracnla"
• "Despertar revelador".

AMERICA — "Fantasia de amor"
ASTORIA — "Champanha par*

dois".
AMURICANO — "Entre dois

corat-iícs" e "Bandoleiros
do vale dos fantasmas".

ur-iM — "O t*Un«« Mr.
otte*".

nr.ua rton — -vin«»ne» tttt*
na" e -Fat*o Bandido".

BANDEIRA — "A vida r»or
nm desejo".

CARIOCA - -CUodl» « O»»»*"*
RIAS — -CI*odU * 0»*I4".
XUITA — -Sonho» de «site-

RtTZ — "r»nl*»i* raeslran**'.
g. I.UI7. — "O homem de fia*

irnio" * "D-Iell«e á lorc»".
». cntHTOVAO — Por c*a«*

de um» mulher".
ROM - "lleljo* io«»t»»d«n".
MARACANÃ — "Rnlfe doi»

fora«-*«" e -Detetive i
forca".

MtTROlCOMPABANA — "P»>-
xlo em |o«o".

MgTPO TIJUCA — "Palito em
ioso".

mmm tti n:\ — "Chonue".
QR/JAU' — "A hbtorla de

lonls Pa*tcur".
CAVALCANTI — "n»ndolelro« da

fronteira e "Srldados da
liberdade".

JARDIM — "For rau«* dele" e
"Amor á terra" e "DIcK
Tr*ty o Audaelo*o--.

il M>< ,i 1, LOBO — "A terr* do»
homens mam".

MODERNO — "Fo«o de outono"
*ni«ON — * InquIrlaçAo".
CATOMBI — "bob » In* do meu

b»«iTf." * "Sinfonia da »au.
dade".

CENTENÁRIO — "SSo Frap-
cisco de *•*!»" e "Heróis
sem nrme".

IPANEMA — -nllllneer" e "Ela
quer »cr mulher".

^TAR — "Chamnaha para dnlí".
TR1NDSOE — "Pa»aram-«e . o»

«nos" t "Navio m-rtlr".
VILA tS»BEt, — "A chantre

•iüti*' e "ídolos da Broad
'A rarca do

way".r-io —MOI»
vampiro".

OLINDA — "Champanha para
doi»".

P1RAJA — "Alem da» nuven»".
POI«TEA»MA — "A historia

dí. Loals Pasleur".
SANTA TKRESA — "A Indo.

mavrl" e "Sua ultima
cartada".

BIDAN — "Noite nupclal" «
"Pari» mbterraneo'

ESTADO DO RIO

CAX'*S — "Mrs. Emanucle
sobre um r^daver".

ILHA DO GOVERNADOR

ITAMAR — "Valcntona ale-
gre" e Pacto de sanme".

JARDIM — "Amor a terra"
e "Dick Tracy, o auda-
cioso".

NITERÓI

ÉDEN — " V chantairüsta" e
"ídolos d». Broadway".

ICARAI — "O galante Mr.
Deeds".

IMPERIAL — "Mau presaglo"
e "Falso allbl".

ODEON — "Sessões Passa-
tempo'.

RIO BRANCO — "Aconteceu
no Texas" e "O terrível
r.'»n Juan".

PEt'ROPOLIS

CAPITÓLIO — "Sessões Fas-
satempo".

D. PEDRO — "A fera de
Londres" e "Tiroteio no
deserto".

PETROPOLIS — "Claudia e
David".

SANTA TERESA — "A Indo-
mavei" e "Sua ultima
cartada" •

VILA MERITI

GLORIA "Adorável enga-
O corvo negro".

em tomo Aa qual te agtom*ram
muihtiía e emoça». durante io*
tto o di». E ficou nl ta.

Numa r*.ç.»«t» peno Ao Lar-
se. um amontoado de •*%**>*-**
cerca aigun* btiato» de peixe
LA em bslao. c .»--.,« ptünam
no meto Aa lama. Nào ht *s*a
nem -«••...:. Aquela * uma |gfi*
te qut nio jotte te dlteitlt. te*
tarai* do centro pe!» diíifulda-
de de '.-•».•• •;>;•<•. dl»p«i*io tíe
»*lAr*.« qte nlo eliei>m paia
ma;ar a fome. SA o Comi:* Oe»
mocrAUco *em pr«»uf»RAo are*
Jar aquela* etitenrla» 'om-
brtaa. italirard» -«hotr»" a ie»-
ffce* ctnematctralira» ao ar ll-
er».

O calçamento exLlento llml-
la-te ato a metade ds :-. a prin*
eipal. Cosaiicismenu etlraga-
di. chtto de buraco» e Iam*
procede do tempo cm que o tr.
Francl co Esteve*, ali «uHmie.
era Pre Idente da Câmara Mu»
nlelpal. an'e.t pananto Ao ad*
vento da ditalu a, Muitos ano*
d—ir eram deide eniftf. anot
arjja cara«*tetl*Uca •»¦ : - é o!
pouco caio dav aulTldasfes Im*
posta* 4 revelia do povo. que
para oi »ett» poblrmas tA AcAi-
eam deçrejo e pouco cato.
DEUS PERMITA QUE VENHA
A VITORIA DOS COMUNIiTTAS

A nossa reportagem conversou
mais prolongadamente com o sr.
Faiverlno da Silva, funcionário
aposentado, sua esposa e mais
¦ima outra senhora. Propriamen
•r. quase nflo tlvemoi opirtunl»
dade de falar. Ouvimos detes
multa coisa c. em prtmelrt» lu
ear. tuna saudação & Imprensa
popular,

"Precisamos de tudo. Aqui nos
nfto tema* nndn. nenhum con-
lorto. nenhuma comodidade' —
Pflrmou-nca aquele cldadüo. A
f entiora a que nos rc erimos.
vestida dc vermelho e etilçada
com umns alpercatas velhas,
pás em baixo do braço uma ca-
derneta que trazia na mAo e
»brlu a sombrinha reda mundo
.ontra o calor. Depois disto nos
disso:

Na outra vez votei no
P 8. D. Tudo piorou dn! prà cá
tiorque nfto fizeram nada. Os
(.•ecos estfto pela hora da morte
Imagine que estamos pacar.do 17
cruzeiros por um quilo de rarne
•eta. 20 pela banha e dez tostões
por um tomate. Se a gente rccla-
ma com o dono da qultarda ela
marrda que procuremos a poli-
cia» Todo ladrão e explorador faz
o mesmo. A Policia é toda deles,
minha 4 que nfto é.

Faz uma pausa, respira um
pouco e continua:

Quero comprar um calça-
Io e n&o posso. Scu João. seu
Antônio c todos os vizinhos nfto
nodem educar os scus filhos.

Seguiu falando noutros pro-•i..¦nu» do povo do bairro. A esta
altura a conversa foi conduzida
jara a atunçfto dos dlversi-*. par-
ildos e. sobretudo a posi«,ft« fli-
me dos comunistas cm defesa dos
interesses do povo. Falou se da
importância das próximas elel-
çòes e do Programa Mínimo do
P. C. B. Entio. aquela mulher
do povo. querendo nos dizer em
quem la votar, afirmou:

Dizem o diabo dos comunls-
tas. Mns toda esta gente que fala
ucles nfto presta. Eu só quero é
que Deus permite que venha
a vitoria dos comunistas nai elei-
ções pois a nós eles nfto metem
nenhum medo".

mui ra iwntopfii.itajvo
».|,. *it ltattl.44, 4» 1**. .» ....... «a*, lilt

<»ÍUM>9**ft*i »»M »*t*H4AtMi t»4> trntMVAi» >' p««tP46t»»*»A
II 1 M fts»».* M »*»».»«**»» *-nt*íaHW«l .- a- t*««*t»ft«4 4»¦*}*#'•mm •> tt*,ttHtm*t em t«»»4«i44.4« *»t*tm Aaawiai. I*g*»«to*. «*»»**i

Mtm m ú, time. Kwh» ***» fiMunt* iumi m «*»«*##**» tem,
xmtmm * * tml* t>«*-**#*»«*i*i mem gtaedãb **» Mtitw ******
tmtttt ** t m tetmt**, mt*. *, lt Mi**, t **** BWMfg M**«a* l%
/.... u.r..».«t-«c ..•».*.«

l«.H.».ll.l...»l» « M 4 ..«.» ttll «. t». 4 I» «4

O tf, n .,.im» tmtm m ta»Ai»iH« A» Pttttoa ta» jntottoHt A»
»*#».|it, *< t.*,.»-«i. i-.-i «at»»-».. . ra-t-la-* ** 4iaa»-*l.4» MU»
». ti tlt*», * li** 4'a»ãA* ***** tk. ttM* »aait»i»t«»a«»4Ma» *««»» »*»
mat, *' »«-*á»f«aa.l.».»» # M-»r.alaai»-..fcl. *, |^„

«»«!«« . O r» A »a»Wrttt a t*«»»n»tMn*taia «I* !•#*» m na****»*»»»»-
»., «• f,it.*. m*# tt watt» tm lf»»* ««a aa* Habita ***** a>«;t*ai»
at», «aaitait a ai., «a, I; a. II *.<»». * ta* 4a»i44>« t*.««*4. I», 4»»
r«|i. *- «,-»»»«•».

II O J E l
ci» ervrao fcfu - mm ** rialwtf» ti — Aa M toma» - "ftam

m awn,*-t. 4» f«Ml*»a »«i»l*!».--a t7»s*a»«-»ai t*4« t*4f*4t#-4«a !»«»*»,
ç» u»i.t'naia* «a»» O.4.». tmi*tm* a - à» 11 tm** m ¦ftatm

m ttcatlaitigai *» ****** *» t-mat» «?<« tM<«».*4 ***** m******ttmm*
|Í-4l|.«4#-«jo ' 

tteum m A** r**/-» gi»ai«a t > -. *? v> tmt* - 'tetm m
•nüi.n»..- a* rtwi* *t»t*mnt Jaia, mr* r«««*t** *» mm**.

eo mu CRISTÓVÃO - A rm tMmtt* r*m ui - aa n **>***••
7*mm m «*»tlii**i*» Aa» eMttl»* Mwiim. Ou»Ai'a|ara, si *» »wtia
Ottlaa os** r»**to tHittaJ», H*«*l,. «**««••• «»v»»i*»i ** Oi««*tr*,
tmitm ttimtt'-!*.,*, a* yattcwHa» * J <*? J*«»»»'» ** tu*. * rm Bw****
tu* t - a» ia iKNMa - tmm» w atUiiaa»»» *«* atmam Ustét, m*m*tmm
tatitt, «4l«*4-'-a CIW, OH»!»* VI".!»*». J9*5i »4«f*p Kf»S«». *•».«»«
»*««««. í»«.«*4 T«*M«tt **»**•*•** ******** * Hf««Ail«t Ot«*i) pu» um*
*ttpl* tt****?m.

A nu t.«.*.i a — tt te ***„ — r*4m a* Itmtt laMtii** i*»»»
a 4iito»« **«» «• nm* ** >»<•"
«•f i »'u- Ltrtg i'«w«i4 rncM-rtü - ttu» eme» ua« a-DuI

a» » tft** — T»*** ea *i»i»í(»f.i«» %mt* i»(»»*i»«.u..»n-^ «MaiaiOa

OBAPIOOI
O C. M, remtitf* «a*»» em **a*t*ttm *» ettula* wrttttt* * t*t*m

m «t.«" ««tis*»»» »!« letattt. boi», *» ii at-***. » m* o»tii*»e la»
.*ta» lf, i«»i* im}."»»»»'* mõlto

1i l.r... pr- . ¦.«» «I ll.i tih»..4
Aeei.Ufto Poüiub

r...iitf »ii su ir»i og mu t-...i

O C, O, «vr. F»»-»»4W*. »a?ft«4»#»* IBale» e» n»i|U*Ol«*| ri» rttttt* *
*» •ritmbro, pu* ttm* f»»»*»-»-.. tttt». ** m tmm, a nt* «I* «*»
J*«lJi*.Jíti*J ?&.%,

»O0 Md* W!!***.. rflfira»-» o* fttr.u* c.ir-i.r,.»» ** Ttt.
VA»' |*h*4», TNMlU. V»**a«* F**«»1»». 0>««"a«»M» Mwl4»4}». Cmn*.
U*rtt*«ts. l>>lfi, t«4» ** »*!«* P»«*'f». J«saa> rf»B«*t«»-«» «.«otiiitii.» Ftth*».
M>«*tf M»4*»*«ia Po«i«»r»i. r?*»H»<--. r?*»»** r»-**- p*i* «,«?»««*.»»»»
HÕtoi »* !• bo'**. a rm tuttt, a*t »--»»»»>b.»4» n* r». » ttm a* «•»«•
iui*r * f*'»i«* tt* BMefa ll'*»»tq«» i*e*.

O C I» •»» .*-. f.» M»;¦¦» !¦•» - «•«¦it. Atui»»-» R-wi-tfti*» «.'ft*»
*» Itl»* O» C» r.»-*•{**. (.-»n»e-r* «rau »* »yt» tthtt*.. tlmp*l»fi»n»n •
¦mlfM d» Pa.-";,.,, i»t«, um* !* jí-.rto. ti II t* IS tí•»!*». * tm l**t*a
ta A*4»*4W*»H JPI, 4«tH»*t».

O C, M d» WlIa^fH f*ll»«*» le-J-l» t» «írimltt intl'!*»!** a»
fttrlttíí», » f.m;,*:tj,ti*r. tttt* if*!>»;!i-fn u* lt»»ll«ulo «Ia* OnnmrUloa»,
eam r«fn|»ii-t«ffem » rua nwía da Atastoa** a* lt». tta di» 10 a»
St hm*».

nu ii. eovrrREsriv a» i» notu*. a ri*» nvtuo no »*t»./..s»% x« an, i-Rnii uni* nrio t>ini«.r.Mtt nacional pra».
curo c.ovr*

O C M. d* wi«*f«u. j»*ií» • iodo* e* mdiuni-*. «impaiiiani** •."!«,». <t; tarim* oemoaMa «Jo iií*»il. qu* «»tp.;»h»-n tt* »»4(«tooi!*u,
c»m!t»t!»rf»u»». rimtn*»a*-» «tific!»*. *ie,. paia eoajpMttsff-a tta nia• cr. * ru* tuito do Aettaci»»*. e* no.

atrOASTMO MIRANDA — B. P.

RÁDIOS ^sofCRJ 500.00
d* ¦ tmlràda» compra», eemerto » troce qeatqetr r»AI» mrr*r<i
parado, o portador drile anaocl». ttt. Cfg 100.04 d» drjrtr.t-j

AV. MAE. » LOK1ANO, Ut, 'Antv Raa Larga). Tai. *J ttn

Quadro de Emulação do plano de finan-
ças da Campanha Eleitoral do

Comitê Metropolitano
APUiM&VO ATli" ,\S IS HOR«\S DE 9-I-19A7

Colo» t.ou Afrcv^ai(lo
«.-tiçúo C. Dutrilais Cr$  CrS

1* — Centro
2* — -S.i»:.!» Dumont . ,
3* — Lagoa . . ...aa,
,' — t-ciitio Sul . . .
5* — Irajà . 
6' — Gávea
7* — bipljnada
8* — Sâo CrutovSo . .
9* — Carioca

lü* — Kcpublica . . ..
II* — Saúde
U* — Lustucio de Sá ..
13» — Marechal Hermes
li

32,000.00
62.5XW.ÜÜ
¦m.iAw.oo
¦H.IAWM)
II..A),lW
¦Í1.1M..UÜ
¦I2.IAW.WJ
•l2.tkW.lW
28.lXM.tW
3b.tXW.U0
60.1XKJ.UÜ
•10.lWd.00
.-J.IA/tl.uO
26.Ü4W.0O
I/.iaW,uJ
lO.lAU.a/J
8.000,00

3j.\A«VtUÜ
37.ty*J,i}0
yj.u4>j.»A)
H.OOJ.OO

— v-duipo Brande  15.lXW.00

CJju
l-i* — Mc.cr

IM — ilna do GovciuaOui
Io* — uei «wdstiiiio 
lf" — UOI.SUt.OSO
18" — Ntuuuieiia
lia* — 6amo «wusto
20" — banyu
il*
21* — Campo Grande  26.-ÍÜ0.U0
22* — Penna  28.1XW.OO
23' - línucnho dc Dentro  17.00000
2-i' - Norte  46.700.00
25' - Jacarepaguá  10.3dO.00
2b' - Realengo  32.000.00
26' - Rocha Miranda  lb.000.00

COLCCAÇ\0 DAS CÉLULAS

1» — José M. do Nascimento .. 3.60Ü.UO
V — Tenente Penha 1.000,00
3' - Joaquim M. dc Oliveira .. 1.000,00
•1' - Cairú 1.000,00
5' — Cristi.ino Garcia 6.700,00
6' — Aloisio Rodrigues -18.000.00

^^^^^^^^^^-'•^^^^^^^^A/^^^W^S/^VSi*

PELA INDEPENDEN-
CIA E PROGRESSO DO

BRASIL,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

7' — Luir Carlos Prestes
8' — Antônio Passos . .
9' — Tiradentes . . .

10' — Antônio Tiago . ,
11 — Paulo Langerin . .
12' - Sete dc Abril .
13' — Pedro Ernesto . .
14' — 22 dc I-cvcreiro

55.000.00
6.200,00

85.000,00
2-1.000,00
3.600,00
6.000.00

.69.100,00
800,00

Diversos

TOTAL

35.95i.Oi)
S2.OJJ.00
3-j.yoò.yo
JJ.002 20
7.8I/./0

2-1 320./0
24 ovOW
2J.950.W
l4.4ol.9d
I/.9UJ40
2/.613./0
17.211.20
9.9JI 10

I0.084.JO
6. OO4.00
3 o/u,90
2.O/5.I0

11. IÒJ.òJ
II.4JJI0
25.o4J.30
J..1/.00
3./2J00
6.530.10
5.940.00
3.188,90
7.845 00
1.152.40
2.344.40
1.1/0.00

436.452 80

5.700.00
1.200.00
1.010.00

600.00
3.652.50

25.900,00
28.251,20

2.385.00
31.840.50

8.125,00
650,00

1.417,00
7.702.00

53.50

118.486,70
18.592,70

573.532,20

%
COU

112,3
83,9
//JL.
75.2
6/.4
W.8
50.8
5..Ü
51.6
49.7
40.0
43.0
39.7
3a.8
36.8
3o.7
3J.4
319
3J.8
28.5
2o.5
24.8
24,8
21.2
18.7
16.8
11.2
J.3
7.3

i57.7
12O.0
1010

60.0
D4.5
52.4
51.4
38.5
3/,5
33.5
18,6
23.6
11.1
6,6

Ultrapassaram suas quotas, hoje, a CF. Joaquim Martin, de
Oliveira e a célula André Vidal de Negreiros do C. D..
Esplanada.

Pedro Carvalho Braga

DESPEDIDA DA PEÇA CONSAGRAÇÃO

\WBãã yWÈ*mm\Ê:^y^:' ásP

Olga Navarro c Ziembinski em suas caracterizações na peça 
"Desejo", 

que se en-
contra nos seus três últimos dias no Teatro Ginástico. Sessões á noite ás 20,30 hs.
Amanhã e domingo, últimos vesDerais ás 16 horas. Imoroorio até 18 anos.
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oito nunnnnQ nrçt ndnn unuim y u íl il li u a ut or LHtiíiu ha 0 BONSUCESSO
R. GAST5N ERNEST RiüJSSEL sgs-g
Í^ 

A Àdminislraçüo r. empregados
da Fábrica dos Laboratórios Silva
Araujo-Roussel S A. convidam os
seus amidos para assistirem a

missa mandada rezar no alUr-mor da
igreja da Candelária, às 10,30 horas,
hoje, 10 de janeiro corrente, pelo descanso
da alma de seu grande chefe e amigo
DR. GASTON ERNEST ROUSSEL, re-
centemente falecido em Paris.

t«*n.a-láliar»«Mr * 4»a*>ail« «tt» ItU
lati», a» ftjMtMtl») ff*>

I .«alie t»»»|t«'#! 4*
mt* * t*au«K»hi. é*
fUfl ItH m*r* mm*

H„,-*-.*r «w «al.tliala. ** t**»
ft* r*faUt,

O .<«t»üa*. qa* .*«.»««* «-a» a
tn.-ttta* é* , al-l.iaa. íl*-»*» lt*
********** iH.-*iu.d«i«.t^,J»"'i»!*
«li aJaJ*. * ai. alliall - wa.IK*
b«(ll.aí.lU*«» ai*. ** ***** *•.*>
tilalI, il (,,,» **, *¦,*'*

si\vui»\i!s\vniis\\ni;iio,ii\i.»!
ação -

»,«.*..,„ ft!,. *»Ut ÍM t*™™\l£lm^*Tmill*^*7. í|7m** **,** mttt****** *«* «-w^ •*£*- V r V **JL L
«M»* I»» latia ajfttTt**** 1*1***** V, 

**"*Z**..* SL*Z

Crtintitiil.» o êxito do festival em homenagem aos candidatos*
da Chapa Popular — Os jogoi do programa — Uma gentileza
do Bomueesto F. C. — A "caravana" do Londre» S. C. em

Oferecimento de um juiz

KL GASTON ERNEST ROUSSEL
Os funcionários da Sede Social

dos Laboratórios Silva Araújo-
Roussel S/A. convidam os seus
amigos para assistirem à missa

mandada rezar no altar-mor da igreja
da Condelaria, às 10,30 horas, hoje, 10
de janeiro corrente, pelo descanso da
alma de seu grande chefe e amigo DR.
GASTON ERNEST ROUSSEL, recente-
mente falecido em Paris.

l**t .1, iil.il. am Ia!» .,- .**-*.*
*m At AuraW* THteli-t *** f #*«
tt*. at»»»» d.iitif á* ttm»-
(*«* « de i~* >J>. «t«t«..»M.«i O
r*f\,....• , arlrrlj., .« ,*m** * <**
tt*\h ttmtul***»*'** * ttt* mm
ruiitn 4* t*»t*4* t-mu»*»»!»».»»

o nmnw.*.ti*. imjií joaon
O* ít** pr««!*w*4«t tia 8«

MfHMaai
!-• ti-.» — IS H<**» — tr*

*,***,** — A. A, ||iitriwt«ti* *
falir Jr MS|a* l C m l*a»l lli-
mm .ti 'rllo, I attlf».

•,U.«t. Mill* t"l»»*
fc* ,,.,», ¦. II Meai - C*m

a* t*»f* r* c» i«»*y4iw a n. —
MMM - *«*«iM»« Vai "•» -I*»-

t* („«,.» m* Umt* - f«*»*tr
mi r t\ % «jaat-tofia mi*»"»
lut .«-.fii» — ralitaa - ******
AmsNNta».
I:M.\ OtíííTtirM IM» BO!***.*

cfa*»ti r, c
Num. «r.la it ftll.inl* C""

In». • «*»*»«*. «*e r- C «latiu
»U* |'l a. a d» r»»Bl|l-» -,'i'a * íf*»V
tst ttm(* it domtítí*

ti... I- «l.-ratlal I» *l».l!H..*t»

4t f,*'*. *m» «ft *¦** e*'t»»d-'
tm ***** m *** r»ii4'# *» ***«i«la
i*t*jt****M •,<«« %»*«m rtl*** ***•
laibira, ,«4,,„t„ irttttuiatatel*
IMtSt a» S.|a.«4rfcr».*

I ' tm *"l* At «l-lalfiT» 4*
t***ttUm .Sm*** |,»i,.Mlli.«a»- C#*
lafc*«»ltl» »>.liti (,a«a ¦»»' ' l"l
Itiallllul.r. d» 11»,!. («>ll>|.» J.tr

A . M i \ \ ¦• » W> I ¦•- Llll
r*t AÇAO

O laBdla-t *, Cm * tal*»**»
(tut»» l« aja-I lln» «l.a. r*rt. 1.1 alta l|Ur
lei paia pamtlpsr d* *»«» tu»ai
4<l ff n . .1 ¦ isai.lla.ta |..l.. C**
Ulll.- Il.ittilal d« llamuilli*.

ESPORTE DO POVO

i «si usa
A Administração e os empre-

• gados da Fazenda Amazonas dos
Laboratórios Silva Araujo-Rous-
sei S/A. (Haras Sarsa), convidam

o* seus amigos para assistirem à missa
mandade rezar no altar-mor da igreja
da Candelária, às 10,30 horas, hoje, 10
de janeiro corrente, pelo descanso da
alma de seu grande chefe e amigo DR.
GASTON ERNEST ROUSSEL, recente-
meníe falecido em Paris.

a nova mnrmiMA no
¦ ¦ \< " frotJTiJ.no r c.

O Oa»» 0»dtit.ho F, C. e!««íu
•n».-* ..:.*.<,'»». Oi Sttii ,*;.-V« dltt*
genita p*T* o pettodo de i'-**,

O. homens que Itvatio o qtt#«
tido tutitsí» ao taminho do p;o-
»*Tç**o iâ*» os te#ttií»le:

Pieisde.-.}* — Guilherme VI-
leia

Ttouretro - Mário VtlrU.
1.» Secretario — Itejmaldo

Cirtatf». •
5« i*-.t'.í*f,o — Wilson da

O.I*í.ni.
Detetor de Etpo-rtee — José d:t

Sentas.
Diretor dt» publieidada — Ed-

gar Males Pehtoio.

O IKDIOENA P. C. VEJÍCEO
DOMINGO ULTIMO

O Indlrrena F. C. e©nte*u!u
vencir o Colonial V. C. na ene-
eucáo efetuada domlntto último,
no eampf» do Cosnos A. C.

O resultado fot de 3 jc 3 e o
quadro vcrt.-rrlor etlava astlm
ortanttado!

Velsa: Antcnlo. Nica, WUion:
LUCtO. C ".::!.b.» *!.'(*. NOSlnhO.
Ai>)-"> n * rn e Atraro.

Aeompenhou o Indigesta P- C.
a sua orquestra

OBRAS NA SEDE DO ANDA.
RAI' ATLÉTICO CLUBE

A Diretoria do Andaral A, C.
aproveitando as férias esportivas
teiolvett fazer Brandes melhora-
mentos em sua sede sxlal para
maior conforto de 'eu qurdro
social, assim como Vestiário. De-
parlamento Medico, além de
Itrande varanda em volta de seu
salilo de festas. A comlssio de
obras ettá assim coivMituida: —

Pfetídmte de honra, Irtneu Cha-
%*»', twettdimtt. Ms tio l-««f#lro:
«eeteiáno, PVaactaco Card«ml;
tí5«>u»tlf<r, iie*.-.-u da Ufa; ad*
mlnlMrataoi Anibai IVtndaae.

Suspenso o contrato
dc Odair

O CsMo do Rio. eífeteti a P.
M. P. que, em virtude de te*
rem terminado as .'erías tto seu
preflastaul Oditir e o m«^mo
náo ler ainda at* apreíeniado,
*5i*pftídeu o tru conirato.

Os cariocas no in*
fanto-juvenil de

natação
A Pederaçáo Metropolitana de

N-tsçâe. oltclou 8 C. B. D.. 80*
licitando lan-iSçáo no pi-áalmo
campeonato lnfanu*-alunnSt de
Natação, a nra)lar*st no protrl-
mo mt* de feverelto, no dia 19.

jc** da Silva pillto. *Jo»4 Gau
dénrio. v**it • VUeta, Oirtot dr
Caiirâlho.
UMA VITORIA OO IMPARCIAL

No ísmpn iío tndepeniatitMla. o
Impitetaí d«*ir<x«»u d^minfo •-'•
Umo, o i;-.:v!.'i> tepreenlaiivo
do Mrt*»>. l*tl* rnnrasrm tte 4x0

A i«->:* (oi inlelramenle (a-
vo«if<>l ao quadro víneedor. que
nio teve d3v*,ds* em levar de
venrWa o teu at.tatrtitMa.
O PT^MEHOÜINHO DKRRO.

TOU O 1'AIJ.íKIIUS
Em Ni-ápolls. o Plamentuinho

tecíbeu a *l»üa do Palmeiras.
A !>:*.'* foi disputada com

muito íüi-r. terminando com a
mireelda *.'»-»:- do quadro do
Ptam-niui-iho prlo arote de JsO.

CAtB O ANTUNES P. O.
O Anlunes P. C. nSo conte*

nilu abater * lácnlca e o enltt*
tlasmo do AHsidta*. no decorrer
da !*:»»'» d* deminso tlttinvo.

O dtamrolar da peleja fni lo-
latmente favorável ao quadro do
AlUdot ptto tcore de 7x3.

Im« IlalamíBl* fAmtm* **» 1**1*
fm | «tn. i|.»l | tí-*-1»a* .íl.t.wl.4»
dua eii»»i»i»4»»»» 4a tt*tís ******
1'ia,

All»4s »nl»m «fu 4a<l iil|f|tri.
tr» 4* iiii.i.atiri» fti»fc*. l*te apar*
iu-1!..», 4* gsranilr a inv«»
-i» £(.•.••» rartvana 4* •».-»«
J»a mt. tmm ***** p*»t4»tl»*.
• ul.aa t l.«i»..lli . ai.linarin M
l**t*4mir* d« . Io»-» « dtráo Bata

HI»!S f.irrrUl ií, r.iiftaiulo f
: .«ti... %tt* tuat aateollf* "ter*
.ila ral.a-i la.ta ' .ullll» • l'*a*
de Cal* r. C.

o orctirciMitsTo dr cm
iVtt

t»'tt!', Martin», a- ¦ i'«., 4a A.
A. tllíirnatiolU «afrfí-cvt» M *****
t, .i. , para arbilrtim». ttam*

(tla»K,laraa * ;,r.i ,1 ¦¦-.,*, „ dft
n.ini.-i -.. 4a (rala.

i • i om e ¦-»¦• bonito 4e tlmpt-
•Ita iiu .-fui» da* pailiiis* .uiiut-
¦naa»

Leia,
JORNAL

de DEBATES
O Comunismo c a Igreja Ca-
tólica A falôncia dos partidos

Burguezcs
UM JORNAL PARA VOCÊ

LERE COLABORAR

HELENO, SEMPRE 1 llfl «CTO
A» grandeu propostas recebidas pelo fa-
mono "center" alvi-negro — Permanece-

rá, porém, no Botafogo
Not dlrieiot di»* ttm corrido

\iâii*t vttmõe* tobre a t!!i»iiH*o
«le llflitto mi lUa*.»!.*!*'-» O* inrtct*
rtoonivot ertelsm citeim de noti*
tlit» *Obl« O CO-..-.l..í.»;;lf slvt IK-
¦*:o. «jiií oro e d.ítío cotno pr»
trttd tk> peto l*lti«lnente. ora por
um clube «J« S. Paulo, peto Va*.
co. ..» lendo tufissio tido noilí»*'
do o teu ».-.íj-'r»x» no Boca Junsui*
de B~f»i Avies.

Kâo ictta duvida, que um (o-
S«Jor t «.,¦•¦ u lltkno. crack de prl*

ouerdinhâ no Botâfo
Em adiantadas negociações com o alvi-ne- ^TaTtZbT^.7. S
gro, o excelente ponteiro do Madureira ***** o Madurei»

go

BR. USU ERNEST III

IA 

Diretoria dos Laboratórios
*"" Silva Araujo-Roussel S/A cumpre

o doloroso dever de participar o
falecimento, ocorrido em Paris,
a 6 do corrente, do seu grande

chefe e amigo DR. GASTON ERNEST
ROUSSEL e convida todos os seus ami-
gos para assistirem à missa que mandam

.rezar pelo descanso de sua alma no
altar-mor da igreja da Candelária, às
110,30 horas, hoje, 10 de janeiro còr-
rente, confessando-se desde já agrade-
cida aos que comparecerem ao ato.

*' **è*W¥t*****'t ****** •fftrt-tfiv* f ¦

i Jl***hm •'¦'•' '

*• í 
'-:#* - P**- ' '- ¦ .'¦

r^f[*ew^í*-! '~j* -'

LtCiSIM Mwm
10 

Conselho Consultivo dos La-" 
boratorios Silva Araujo-Roussel
S/A. convida os seus amigos para
assistirem à missa mandada rezar

no altar-mor da igreja da Candelária,
às 10,30 horas, hoje, 10 de janeiro cor-
rente, pelo descanso da alma de seu

grande chefe e amigo DR. GASTON
ERNEST ROUSSEL, recentemente fale-
cido em Paris.

¦sVf*

Mtr.ALDO, PIVOT DA A. A
UIG1EN0P0T.I3 — Um do* ele-
mentes que tem clas'.e, e possui
cartas na tona kopzlllncnse. é
Mlralão, o fovem plvot da equipe
principia da Associação Atlética
W.gienopcli'. A presença do des-
tazado ¦ elemento no festival de
domingo, no campo do Bonsu-
cesto, é cousa garantida.

Um dos maiores prèhlemns do
quitdró alvi-ncqro no„ccrl.imr r->••-
tudo. íol a (.¦It.t de atacantes po-
tlllvot, elementos que' Jogassem
para o goal. principalmente o* ex-
tremas que sempre (oram imprudu-
ti vos., Apenas Heleno Jogava
dentro da área odvers.Vria, o que
tornou qutitc Inoleiuívo o ataque
TSdlàfdgüieliic.

Agora com a conqultla de On-
dino Vieira, novot elementos cs-
iao tendo visado! peta dircçAo do
.Botafogo, para que a tinha de fren-
te tenha um poderio á altura da
reteguarda.

ESQUERDINHA SERÁ
CONTRATADO

Um dos "players" 
que malt te

dcttacaram uo campeonato passa-
do foi o ponteiro Esqucrdinha.
Ireçado pela equipe do Madurei-
ra. Muito joven». o futuroso ex-
trema revelou grandes qualidades
para o posto. l**ol o artilheiro do
tricolor suburbano c sempre apa-
receu bem cm todos os compro-
mlssos dc scu club. Por estes mo-

tlvos. o Botafogo procurou. Iw»
em seguida no Krmlno do cam-
peonnlo, conhecer a sua sltuacáo
no Madurelra. Esqucrdinha. pro-
curado por um diretor do alvi-ne-

nfio
criar dificuldades no scu (ovem
ponteiro. O player |á - ciieve na
sede «tó*Bólâíoq<>" ãthíndo »e em
via» de t»»s!riar*»itn có-nptomt*$o
com o "glorioso" pelo espaço dc

PELA INDEPENDEN-
CIA E PROGRESSO DO

BRASIL,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

I CURSO DE CONTADOR - 3.: ANO
Inscrições abertas para uma turma especial dc contador.

Aceitam-se transferencias durante este mês

TÉCNICA DE COMERCIO
CARVALHO DE

L.Rua da Constituição, 71 - Tel. 22-6766

11. GASTON CDL,
UaUla

A Gerencia e os funcionários
da Filial do Rio de Janeiro dos
Laboratórios Silva Araujo-Rous-
sei S/A. convidam os seus amigos

para assistirem à missa mandada rezar
no altar-mor da igreja de Candelária,
às 10,30 horas, hoje, 10 de janeiro cor-

rente, pelo descanso da aíma de seu

grande chefe e amigo DR. GASTON ER-

NEST ROUSSEL, recentemente falecido
em Paris.

DIS f 0 S para a camPanna e**-tora-
* — Apelo de Prestes

Marchas:
"MAMÃE NÃO QUERO"
"TODOS ÁS URNAS"

Façam seus pedidos na portaria do Comitê Naclu.... «jo

ii I Partido Comunista do Brasil, á rua da Gloria n.° 52.1

ii ¦«ii-ai. minumam»)^: ."' , ¦?.;-, ¦; '.'.,"*,.'."-r

<¦-¦"».« linha, ettela sempre eta evt>
.!* hu. duputado por toiiot o*
Utdot. primipalttieate nrtta época.
*m nue teu contraio sprottma *e
«lo (ira,

tlclcno atí Atüil et»S preto ao
Botafogo, mat ot "camoret" agem
Mffiptc com grande BHtccc«Jtocta.

I»ROPOSTAS DE VÁRIOS
CLUBES

O centrr-(»Hwaid «ia Kte«-so na-
donal vem tcn«lo de Isto até**-
disdo. V>,-i,ij *to at propott.u
que tecebeu. Em S. Paulo, onde
te encontra, â un» semana o
Palmeiras. (JotUithiaiu e o S. Pau-
lo estilo diariamente cm contato
rom Heleno, cada qual prauran-
du oferecer o máximo. Tambem
a d.t.*..„ do Boca Juniors. ora
na capital paulítta. renovou a pro-
potta. aliAi vult, ;.i. leila por «xa-
tiao do último certame sul-ameii-
cano. Aqui no Rto.nüo c menor
a ofensiva em cima do crack bo
tafognensc. Primeiro o Ilumine»»-
te. depois o Vasco e alC o Pia-
mengu, tondaram o cente». A pro-
posta mais vantajosa i a do Vas-
co feita por um diretor crutmal-
tino. num. encontro que teve com
H-leno, A dlat alrát. na "boite"
do C*i>pabana... Aprovellando-ic

do "*I»ow"" o diteior vaKatao
'caotow" o atacante alvtnegt»*...

IIG\KA* MESMO NO
BOTAI-ÍXJO

A dciprúo tk t. *U «tgitaflto qa*
k veta iatctttto, apcMt «ut pie*
p.iai»» teccwdat scirto. ns tasio*
«1*. «.,..(*..».4jiA». ItririM. »;.«•
ia no bíttaiaago, não pitieotktrflo
mu «x u<.-*- ta- sente lautiriio. O
o... i.ai*» e o imito clube «pie
compictjittk o mr.|uti-tu ««tte**,
pmn*. «k teu concutto è psg*ia
Ktsptr o i'i«,*i qae cie u«.«.
i.r.....i gotts «io «fat». [t ena ia-
oksdo la. tem aetago* cia io«mo
ss dtreiotcs n3o iktcfanJo «a«4*r
oe .i-'i

!-.,« oetoo, em coovttia cosa
niKaj nrpottageiit, leve oestite da '
«jetmlntir todat as noticia* m&m a
sus saída «K UeocidlSevcnsaat.
AiltaaiouiK» Bsetmo, que |8 eu*
U.itamlo da i<ho-..i,.-li do «. .a-
ptuuiiato, tsperain2o nto haver dt*
vcigcnclst psra a attlDaturs de
novo contrato, porque lambes •
tilvi-negro dmonttrou boa vonta.
Ce on liquidar :..;¦. e.u... nee O as
turno.

Rubinho transferido
Atendendo a unia solicitação

do Fh::. e «rm virtude da
nada o Impedir, a F. M. F.
eonredeii a iranstciWr.cta do
iit-u .n.tf Rublnlio que na tem-
l»or(u!a i>.i ¦ • a defendeu aa co*
res do Bonsucea*o.

í 1 SUCESSO GUIE!»
As impressões de Marcus, comandante da

ofensiva do Darke de Matos F. C.

lOTEMOERAL
AnAtSiií.

O entusiasmo dot cracks do
Bonurcsso pela reall?.içflo do
festival de domingo, pre movido
pelo Comlte Distrital de Bonsu-
cesso, nio tem limites. Todos
aguardem com ansiedade o inl-
elo das p-ovas e faz m desde Já
06 seus preparativo*. Os pre-
gnóstlcos são os mais doscncoi-Y
trados com relaçfto ao desenro-
lar das pnrtilac. Existe multo
equilíbrio de forças e por isso,
nfio é ficll apontar-se os vence-

I dores.
I Mareu-, centro levante rrveln-
j çfio do Darke dc Mattos F. C.
I é um dos mais otimistas com re-
»lnçfto ar, prepm-n da sua equipe
I que enfrentará o quadro secun-
| dário da A. A. Hl'!lClujpolls. Diz
¦ ele:
I — Estou certo de que cons".
I gulreiuo* a vitória. Aouela taça

* boniu, vclloto e ndo poupare-
mos esforces 'para consegui-la.
Espero mesmo fazer dois goals
no arque.ro Nelson, e para Isto
conto cam a cooperação dos
meus crmpanhclros,

E quer acha você do ícítl-
vai?

E' um sucesso garantido.
Br-tamos todos satisfeitos cem a
oportunidade dc attmr no gra-
mado do Bonsucesso, graças a
Iniciativa do Comitê piitritól do
Bonsucesso. V<4*-', .laser, meus)
preparativos especiais/ para a
erande festa, perque tenho pre-
Knçõ s de Còrnnr-mc vencedor
ia primeira prova. -

E IA se foi o dtvtacado comati-
dante da ofensiva do Darke do
Maltos F. O., lnonr/velmenta
um ndverfftrio serio para a A.
A. Hlgicnópolis.

S E5í0^r
e domin

K' o scfriTnt'- o priiRríimit com
ns inoiitnrliiH provável* pnra a
corrida -do-oabnílo,-im—Guvenr-

Io PAREÔ
1.000 nirtins - A'k II liorns —

CrS 22.iion.fiii. - (IHHtlnado,
¦selatilvaiiiiate. inirn uiui-iiill-
¦g* iio a." o :i." categoria*).

Ks.
1- 1 Dcstcmor, M. Cnrvnllio DO

2. 2 Explendor, Red. Filho . CG

3- 3 Arrnnrhndnr, Ia. Coelho 50
4 Feudal, E. Coutlnho .. 60

t- 6 Irlz, S. Ferreira  M
6 Rio Negro, J. Graça . 06

2o PAREÔ
1.400 metros - ,»'» 14,30 hora» —

- Ort ir.."""."".

igo no
AS

ra as corrida
Hipedíô

MONTARIAS
4- f, rtosnce-, S. Ferreira . 60

1*1 Itey, r>. Ferreira . 62
Merengue, G. Custa .. C4

;.C0fl tiiotrn» - A
Cri 18.0110,00

PAREÔ
IC,lir, hiirns

PROVAVEI
8

s de sábado
io Brasileiro

PAREÔ
1.000 nir-trns — A's 17,S0 linrn» —

Cri 26.000,00. "Ilettlng".
Ks.

1- 1 Oladadorn, L. Lftyghton 64

.4?_PAREO
15,10 horas —

1 Bamulnazo

O

R. Freitas

Mlstrnl,
.Iiiancho,

Cnsta
W. Lma

I 4-

•I Críilnlo, J. Coutlnho
6 ncnfEm, S. IJatlsta

0, Plnk Rose. I,. ril(;nnl
7 Chnchlm, D. Ferreira

Ks.
50

50
52

EB
60

64
50

Farpa II, I

Ilallnhnrda,

RlEonl ..

. Androdo

3- 3 Hora Certa, J. Mala .
4 Blsscctrlz, D. Ferreira

0 Conselho Fiscal dos Labora-
torios Silva Araujo-Roussel S A.
convida os seus amigos para as-
sistirem à missa mandada rezar

no altar-mor da igreja da Candelária, às
10,30 horas, hoje, 10 de janeiro corrente,
pelo descanso da alma de seu grande
chefe e amigo DR. GASTON ERNEST
ROUSSEL, recentemente falecido em

aris.

6 Ilnllna,
" Iheta,

Ia, LeyÈhton
I, Suiizo, .. • •

Kt.
65

56

66
65

65
55

1.200 metro» — A
Crt 85.000,00,

PAREÔ
15 hora» —

Horus, Ir.
leitora, W.

I.eyühtci»
Iallllll ...

3 Salvada, F
¦1 Otequl, J.

. Irlirnyen
Martins .

5 üi-n Ilur, A.
C Taóca, Iled.

Nci-y
Filho

Ivorft. O.
Paraliyba,
Mararati'1,

1.800 motrna - A'
Crt 20.000,00.

1- 1 Escudo, F." Dlctinha, L

Coutlnho ...
.1. Araujo ..
D. Ferreira.

PAREÔ
U,,30 horas

54
62

62
50

60
60
50

6° PAREÔ
1.400 metros — A'i

Cr$ 18.000.00.
10.40 hora»

"llBttlllg".

Plultalis, X X " Plazote, X X 
Figurona. N. Motta ....
Concurso, N. 

¦ I Ti.lr.rrincniri, F. Ferreira
5- Penoilo.- W. Anilnule ..

El no.va, L. Coelho .
El Bolero, O. Coutnho

3- 8 Energelnn, S. Batista ..
tt Vltacln, E. Coutlnho ..

in Decreto, P. Mnuzzan .
li Cayuun, P. Fernandes

4-12 Ponteiro, .1. Coutlnho .
13 NhA Hima, D. Ferreira
II Bldnrn. ited. Filho ...
16 Tribunal, A. Rosa ....
" Sulino. A. a\le'xo 

PAREÔ

Rs.
54
60
54
60
58
hm
62
58

62
60
62
52

50
60
60
50
52

T
1.200 metros — A'»

C'r$ 22.000,110.

Oielfi). S.
Milagrosa,

Ferreira .
J. Martins

4 Nativo, O.
6 Thellna, N.

Costa ..
Linhar**

£6
64

nS
64

4- 6 Cun.ida II, O. Fernandes 60
7 duldo, Ia. Rlcnnl  66

E' o seRiiInto o protjrama com
as mnntarlan prováveis para a
corrida de domlnuo, nn Gávea:

Io PAREÔ
1.400 metro» - A's 14,00 horn» —

Crt 25.000,00.

1- 1 Urutu, D. Ferrelr» .,

2- 2 Eclético, R. Freitas

3-3 FurSo,
4 Hylas,

4- 5 Fnrçola, O.
0 Znmur, P.

RlBnnl
Martins

Costa
Costa

Kn.
56

65

66
65

66
56

2o PAREÔ.
1.200 metro» - A's 14,30 hora»

Crt 23.0011,00.

1- 1 Plrajft, Red.
Nhamblquara,

2-2 Caviar,
3 HypncH,

F.
a.

Filho ...
W, lalma

lrlgoyen ..
Costa ...

Ks.

55
65

1.400 metro» - A'
Crt 22.1100.00.

1- Ili.i, I. Souza 
Columbtna, Ited. Filho .

».- Mnndubn, I). Ferreira
Kinir I, !.. Coelho ...

3- Itiii, L. Benltez 
Sutron, N. Linhares .
Seaflre, O. Fernandes

4- 8 AldeBo, ,1. Martins ,
5 Mundéu, R. Freitas

10 Itaú. X X 

Kn.
54
r.t
64
64
64
5«
64

68
5 A
64

5° PAREÔ
1.500 metros — A

Cri 25.000,00

1- 1 Danto, Ia.

10.0* horn» —
IIIanilIcapK

Ki».
Rigonl  61

2- 2 Marrocos, D. Ferreira 6*

3- 3 Calco, F. IrlRuyen .... 68

4 Kaenr ,1o,
6 Entredfla,

6o PAREÔ

I. Souza .
Red. Filho

Mi
51

1.200 metro» — A's 10.10 hora» —
Crt 25.000,00. "Dottlllg".

Ks.
1.1 Ai-nhlnna, G. Costa .. 65

2 llelu, XX  6S

Vamplre.
Fnladorn,

Freitas
Benza ,

Hsridan, X X 
fi Fnnltn, W. Andrade ...

.Miiiiilnna, O. Fernandes

3. 4 Urlstrlo, .1. Martins ..
5 Rio Azul, N, Linhares

Mnlnio, N. Linhares
Sirlgy, .1, Coutlnho .,

ir.ir, lmrns —
Uettlng".

Ks.
r.s
60

Irlcnycn
Rüiinl .

ns.
58
64

Esquadra, Reil. Filho .. 52
Solo, .N. Motta  64

62
60

3- 4 Editor, S. Batista ....
6 Very Nice, A. Porlllho

Corsário,
Tronei, íí.

Ia. Rigonl

3- 6 Inlii nte, TI. Ferreira
r, T»'6* rontas, XX ..

•4- 7 lloyal Master, .1. Araujo
,S Fi issnn. A. I l"sa ....
" Bomburdelo, 3. Feri dia

60
r,3

68
54

62
68
62

4- 0 ,Ilidas, Ia. Rigonl  65
7 BourgO, Ia. Mesznros . 55
" Bicudo, O. Coutlnho .. 65

3° PAREÔ
1.500 metro» - A's 15,00 hnrnn

- Crt 2.'..000,00.
Ks.

621- 1 D'A'-a,

2- 2 Hyperh

8

Red. Filho ...

ile. D. Ferreira

9 Bazuka, Red. Fllhn ...
4- 8 Bronzearia, N. Linhares

10 Norma, O. Coutlnho ..

65
65

55
55
58

55
£5
55

7o PAREÔ
1.500 metro» — A'

Cri 26.000,00,

1 -!¦

Escorplon, XX ...
Guallcha, L, Rlgotú .

Ailinlttdo, I. Suuza
0 EnlEunte, X X 

54

68
64

62
62

Oroggy, A.
Goyesca, J.
Ghon.ln, P.
Itulmlié, X
Qnnges, D.

s 11,15 horns ¦**
"HeltliiR".

Ks.
Rosa ..;.. 56

Mala . .
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OS PROGRAMAS HIS OE BAIOS
Fala-nos Octávio Brandão, candidato da Chapa PopuUr, so-
bre n campanha eleitoral na Gavca e Campo Grande Oa
comandos de ct\*t\ em caaa e aa palestras em família, de que
participam dezenas de moradores —* Festas realizadas em chá-

caras com a presença de de numerosos lavradores

Sita 4 • Jafca tai aitrieate aa tafeaaoca. trai» *»%» ê aldtwda ptr» fado iachuir* pero *-<¦->«

o ao próprio total, como te poAt ter na granira eri«a

ii r i

Piit-iramw m\m rspkltmín*
le «om o candidato a v-teadar
da Chi nt Popultr, OiArio mm-
Alta, qut As* e..ii?.j4 alguma t»i**
A»t tua* »ti.:-.saa.»4 i-rrsu tmpol-
*-..u t-Htpiiitt- -le.ir-r-!. verda»
.-.r..a bslriha i*- .'¦ - qua «#ia-
!-..?* >. 44JÍ..1 . ..'-¦.'» OS 1.5'..»

í»-.-u'.»t. pela di mocracia. pro.¦:t,*i-i 8 8 lítjcj«'i,i*..t:a do li te -
ta pAina,

— Onelerel falar um pouco
da campanha nu talrto da OA-
tt». AU ieunl.me cum um nu«
mercto grupo de opesArto», dia*
¦ •.,-.:.-!..,4 durante du»t horaa at
re|vindte«çA«a local», Uttsdo da»
metmat um projeto dt» \votttm*
minlmo das stpireçAes. du no*
cejs.ssda.-r; da poso da OAtea, O

projeto fel et»minedo pria dlre* — Neta» temindc* tém per-i» |í-rat do .-CB. qu» o aparai, corrida a OAvt» ti* cm*» a t*w
iuãi;t-iit4'. a teouir. na rua da*
SrAetaa, um remiria rattatfaUeo,
eo qual fet lido o projeio, A•liüile musa (Itaeale O MUdoS--bt--*»men<e, odiando* «imo
Bm eonteqwAnria. f*s* mcgrama
mínimo de ftivmdtcaçAi* lor*'.»,
de btlfto — que te fftet-nsítm
«m tua» randrt '.nau no Pro»
erama Mínimo da Cnap» Pepu*
:-,*!¦: :::.;..'rs».. e d'-i!:.!,*'-«
pr "utamente Aa periat A** fA-
brirra da OA«a. not teua tatrr«#
operárias, favelaa,

l-.'.'1'..'i l*H«ai DIÁRIOS B
MJUBHtVOB OOM O

POVO
OiAtlo Brandão not Informa|

[ Giie nos Bairros Pobre: de r ¦eroí
que vei

Nem mesmo bonde» há na Engenhoca — O que são os contratos
lesivos aos interesaes nacionais — A» moscas voam em torno
dos balaios de peixe, dispostos na calçada suja — "Deus ajude

nha a vitoria dos comunistas nas eleições" — afirma-
nos uma mulher do povo

tpenta um veículo no trAfeto.
A fila permanece enerme durrn.
te lodo o dlt. Converttmot com
dlvertos psspularta e Iodes foram
unanimes tm afirmar que ope-
ram mela e atd uma h*ra para
eonseçulr pesar um onlbu».

A outra linha srrl atd Venda
da Crua. De votu. o onlbua Ji
cheira cheio no Larçt da Mor-
te. E é par Isto que aquela ve-
lha. cassada de esrerar na fila,
svit andando conosco e exp'l-

Hugo Silva «abem fases- quando cou: "NAo rdlanta Insistir. 86
». tra-.» dot tnterettea de em* hA mesmo um Jrito de Ir pa-a
pretas imperialistas. exportado-
rat do sanaue do nono povo
que transformam tm doiarea.

il

•-«&**-*. .T

O t •-¦ ••- da Morte. # o centro
do Bfirro da Entenhoea. Traia-
ee de uma praça ditforme. ttm
calçamento, cujo nome vem de
multo tor.?». des temprt em que
a tona era pouco habitada. Pat-
saram-t* ot anot e boje eoncrn*
trem-oe por ali cerca de dra mtl
r-« ptatôu qu» rrildrm em NL
terd), entre mltArla e Uma, tem
que aa iulorid*den dediquem ISIS. ou teja. nctóclo de p*l ps-
a-piela tente maior atençAo que ra filho, ccnceaadet deatas que m
a demenstrada na época doe i fascista» do ruipe do
r •-¦..-• .- qut '--.-•.•. o oo-
me A praça. A dnlea modifíc»*

dbs perderam o trabalho por fal-
Ia dt conduçto.

Para aquela sona nAo hA bon.
dt«. A Cantareira, no »-••- pat-
sado conscfuiu mijoraçio de
larifat, ob!iitndo-t«. porém, a
puxtr um ramas, através d» ta-
ttmhoca. até a Covanca. no mu-
ntrlplo de SAo Oonçalo. Para
tanto, deram-lhe um prato atd

cAo lntroduride pela Prefeitura
foi a placa bttUando o Larfo de
6. -'-••- nomj que pennaneee
Itnorado ptla pcpulaçfto. atitude
oue ttvniflca um protesta contra
o drecato dia »»uio*ldades psra
r ~i os t*ut múltiplo» probiem»*

De« hora» da manhA aa lava-
d"<rai enchem ai rua» elrctmvt-
r*nhaa. *A'que'a hora a Engenho-
cn pirece varit. Oi teua habl-
f-\~t tAo ea eperArioe do Lolde.
<*-s Ilha» do Viana e da Concel-
r'->. rent* da Leopoldlna e das
f-Sirlfii» de tecidos t»o Bcrreto.
F-t-e Irmã e mAu cheiro, arras-
t-ra com tuat fimflla» uma ml-
e-ra existência. Terrenos »l»*;e-
d'»-n e vala», foco» de toda tor-
t» tt d-ençra. ettAo em toda
p«rle. FA poucos pattos da pra-
çí estA um deocslto de l'xo. bem
ri começo da rua Francisco
Enrd^h».
MAIS TTMVFPORTra E UM

POSTO MEDICO
Um velho operário, com a ea-

h-*a frrisalha e uma rrupa de
brim ralo polda nos Joelho», con-
vi>-'a cnnoseo e relata as peri-
pVIas dos que htbltam a Enge-
rb-r* em butea de transporte.
A tarde, o pessoal quando vem
d» cidade, parece uma festa. A
r "a te enche de gente ptrque to

|R|^P ' BÉf ^t 
^^B»^ 

mT^mBLmmW jT"* *'"^J

ia, rm enfons-f»tuí***i»«í t dsa*
rio» rom o pors, Nt» tua» d»
noretio e dt Bseela. por **tm*
*t*m. fomoa rte*b-dat «wn cllon*
ar» taiiivt At prim*» m p»»"
d.* t*.tiStí.* * o:*í*!'.»» ffem*.*»« tam «níiiistiita » "rr»i»de srt-
te aça*.. a» m**s*s priseoi**, de
mil t dou mil iiabtihadrtt» «*t
ou«~m rom tni*r«»t«t protutido,
M-i!'.*:»t e rft»!:-»i. em "•¦'-¦¦*
MIOS no» Um eltftetA» ft*t*e.
numa emort^ianie prove dt ra-
rinha s apoio Na» favelaa. ramo
aa do Campe da er--s*it«, naa
qut hram rituadu por trA» d»
jot-ü-i Clube, na do bairro da
Cauiumb*. o» moradotta dtt.
«am rapidtmente seu» ru*fe*«t
para ouvirem a palavra do ran-
did*u» do pcn. SAo. em tuma,
vetdadttra» fetiaa populares, au-
lírstita» frttt* »|f|iorata,
COMANDOS DP. POI1TAB DE

rAfiRiraa k de ca^a
Bkt CASA

— Temo» visitado — díi-twa
OtAvi» si-sr. ri. — centenas de
tuu. d» famtllaa operArlM. "•¦¦
do ncebMo cartrilsatameni» pela
dona da cata. que Inclmive faa
qurttAo d» oferecer-not um ca-
teiinho. Em toma da dona da
cata rr •-,-.. •- nto rd a ftmlha
romo o» vtrinhM e virinhu. Aa
:'.'.:*.'i *» irsruformam, rapid».
mente, numa paltsira dt vivo
Internar, de que parriclptm em
(eral detentt de ¦<¦•¦• du ca-
tas próximas. NAo td nu vttltaa
de prrtaa de fAbricra. como naa
de cata em cata. nat fivela'
etc, dtritente» locsU do PCB
nos t*m aromptnhad-». «endo
ls-u»lmen(e recebido» cem tatia-
'açAo.

E depoti:

BLI»-r ^j^tammmT*. 1
bbpK s^
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•O pati ettã nai* t*el»rttt»t% O eslmiaswa dat f»pnf»<<Vi da Oa-
tta* A* Cawfo Qia*4* a*» tt** Imtm" — d»-*e* OMito *>»*»&»

mm A *»'* Wd» de»««ift d» Wtballso • dlmlnutçAO dal
i* Miitr m ttliBhom rontitt*» imp(»«t* qu» recai
At que leswt Md» alvo, O »»i*trA

STo 
'aíSfi 

eAnírp^r°ura Z£t ** por .1. exU.U «ra prato mé
"" 

que JA vem che^de «o Oon- ^-^1^^^
El *^';yWWi *
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Isles balaios d» prtre. expostos d podre de nta e rodeados de mos-

cor efrtfara a miieria Aoi que hcbüem ot bolrros pobres do
Caplfel flumlnenia

dica patulU para a populaçAo
todot qutntoi adoecem reecr-
rem A» farmAcla». Itto vera ten-
do tsslm ano apte ano.

Iraos
a mesma re»;otsa: "Temei aqui
duas farmAclu". Um r:pit
n-.s j desembaraçado expllra que
nlo ha qualquer aatltténcía mé- (CONCLUI NA If PAO.)

rn. '.r-ilid Antônio iitímutis*
no» cenvídoii ptr» almoç-tr em
tua c«a». fecriie^l»--»**» cem W'
da a tua família e a maia «tra-
ma lollrtiude A tenhwa Marta
Amè da Silva ktou-not fcrual*
* - rr a m 1:-'»¦'-> e ¦-'¦ tau-
:*:.¦. por ioda tua família- tot.

mo ..ir.--x-.iu um *.».-« de tt*
nho de svnij»»p«», -r*ptt*t»lm*iri«
rindo de A!m«*t psra aquela
upeiana. que A atei**!». O opo
rdrio Jofto Amaro, após outtr*
no» tobre aa reirtiidifaçôe* !»•
rata. tòmou a tnlriauva de • --s»
iiiiar um "ComilA !»-.¦> -»!-..'..¦:*•
tura OlAvlo Drandllo'- e tsiA ira-
t»»U»*ndo inlewamento.
CONTTlinUlCOK» DO POVO -

RSCUL-TAMENTO
O candidato da Oupa Popu*

lar observa:
— O entusiasmo do poro da

Otve» nAo lem limíi*». Tím h».
tido IA um arar,d« rwrrulament')
o ot '.:»i«tn.rt rr» eoncMrrm
eom tuat pequmat ma» Impor*
leniot contribulçArt em dinheiro,
cm «eral cineeenta ceniavea c
um cnttelro. Levanumos lodo
e qualquer pmblema local. A ba*
te do profram» mlr.tma dat rei*
tirdiraçOc» da tsalrro. a que acl*
ma nos referimot. Melhoramen*
lo dos trantpoitn, aumtnto de
ulArioi e venrimeniot. r-mtfru*
çAo de catai ptra ca trabalhado*
r», mtlhortmmto» dat comliçóíi

i São diários os atentados
^ à Constituição no E. do Rio
|| Preso, em Volta Redonda, o operário

Antônio Leal, membro da direção local do
PCB, pela policia da C. S. N. - Retenção

indébita de títulos eleitorais
Nollcl»» proredrnle» de Volia , resto» fascista» que vêm Inira

/at'flri-;o roupa è como çanham algum atnitelio. pai A otuuar em
cate, o» companliefr-u Aoi operártoi, na ün-tenhoco. elas o fazem

em plena rua

Enquanto isto. milhares de
trtbalhadores e tuas tamlliit
dlstpóctn -.-.:¦ de dut» llnhu
de ônibus, A primeira delas, v»l

doi vém' a"pé. Prosseiríe rnume- I atd o Largo da Morte, e a com-
rando nomes dot que naquele panhla que a explcra estA com

calo e de cutras linhas". Além
do mais. os preços das passagens
ato caros: 70 centrvos até o
Largo e 1 crutelro até o 3.° R. I.

D pois de ouvir multas e mui-
tas queixas, salmos a perguntar

CAMPAM
UO PARTIDO r.OMUÜIlST.1 DO BR.1SIL
COMÍCIOS — O Comitê Metropolitano do Par-

tido Comunista do Brasil, de acordo com o ar-
tlgo 141, parágrafo 11 da Constltulçáo da Re-
pública levou ao conhecimento da Dlvlsfio de
Polida Política e Social do Departamento Fe-
deral de Segurança Pública, a reallzaçfio de co-
mlclos em locais, dias e horas abaixo dlscri-
minados:

HOJE — DIA 10 DE JANEIRO
As 17.30 horas — C. D. SAUDE — Praça Estiva-

dores — Oradores: Joaquim José do Rego, Joa-
qulm Barroso e Spcncer Bittencourt, cândida*
tos a vereador os dois primeiros e a suplente
de senador o último.

Ai 18 horas — CÉLULA ANTÔNIO TIAGO —
Praça Barfio de Tefé — Oradores: Antônio
Oouvda, Homero Mesquita e Secundlno Pe-
relra, candidatos a vereador.

As 18,30 horas — C. D. MADUREIRA — Largo
de Madureira — Oradores: Jofto Massena e
Slnval Palmeira, candidatos a vereador.

As 19 horas — C. D. IRAJA — Largo Vicente Car-
valho — Oradores: Antônio Luclano Bacelar
Couto, Odila SchmídVT"Syrlo~Rlbelrorcnndl-
datos a vereador.

Au 20 horas — C. D. GÁVEA — Praça Santos
Dumont — Oradores: Jofto Amazonns, Octávic
Brnndfto e Jofto Massena, candidato a senader
o primeiro e a vereador os demais.

A» 20 horas — GRANDE COMÍCIO — Conjunto
de Distritais — Praça Serzedelo Correia —
Oradores: Jofio Amazonas, Agildo Barata,
Octávio Brandão e Letelba de Brito, candidato
a senador o primeiro c a vereador os demais.

As 20 horas — COMITÊ PRÔ-CANDIDATURA DE
ARLINDO PINHO — Rua Silva Cardoso, 375

Orador: Arlindo Pinho, candidato a vereador.
As 20 horas — C. D. PENHA e CÉLULA PEDRO

ERNESTO — Praça da Penha —.Oradores:
Pedro de Carvalho Braga, Odila Schmldt. e
Ari Rodrigues da Costa, candidatos a vereador,

DIA 11 DE JANEIRO — AMANHA ,
As 15 horas — C. D. TIJUCA — Morro da Formiga

Oradores: Pedro Paula Sampaio de Lacerda
e Jofto Batista Tavares, candidatos a vereador,

As 18,00 horas — C. D.' CAJU — Quinta, do Caju
Oradores: Hermes de Caires, Ester dos San-

tos Roque e Joaquim José do Rego, candidatos
a vereador.

As 18 horas — O. D. NORTE — Largo do Mara-
canS. — Oradores: Arcelina Mochel e Pedro
le Carvalho Braga, ca.idldatos a vereador.

As 18 horas — C. D. SAÜDE — Praça Barfto rie
Tefé — Orador Coelho Filho, candidato a ve-
reador. Comparecerá o candidato a senador
Jofto Amazonas.

AS 18 horas — C. D. BANGÜ — Largo do Bouça
Oradores: Arlindo Pinho c Alberto, Carmo,

candidatos a vereador.
ds 18.30 horas — C. D. MADUREIRA — Largo da

Serrlnha — Oradores: Jofto Massena, Pedro
Motta Lima e Aldenor Campos, candidatos a
vereador.

Aa 19 horas — C. D. TIJUCA — Largo da Usina
(Fim Conde Bonfim) — Oradores: Pedro
Paulo Snmpnio de Lacerda e Agenor Cerquelra,
candidatos a vereador.

As 19 horas — C. D. TIJUCA — General Roca
com Araújo — Oradores: Vespaslano Lyrio
da Luz, Jofio Batista Tavares, Pedro Paulo

.,*jILíL I Redonda Informam-no» de mal»
» um atentado i CoiuUlolçAo ali

verificado, deite» que dlarlamen-
te acontecem no t..»»do do Itlo e
cuja re»ponsabllld..dr maior recai
«obre o» ombro» do elrnl Inter-
venlor, rujo anil comunismo In-
centlva provoraçftr» diárias con-
Ira a democracia no trlslnho Es-
ladr.

O operário cipedallxado do al'o
forno da Usina que ali funciona.
Antônio de Jesus Leal. mrm-
oro do Secretariado do Co-
mité BIstriUI do PCB naque-
Ia localidade foi preso ame-on-
lem, por um policial da Cia SI-
il.Tiin.ii-1 Nacional, tendo sido en-
carcerado e mantido Incomunl-
cavei. Os demais dirigentes co-
niiiiil lis daquela cidade pro-
curaram entendcr-se com o che-
Ce da polida administrativa da
Pslna. e foram mal recebidos por
nauel*. autoridade qae se recusou
a respeitar a nasia Carta Mag-
na. Diante da gravidade do lato
o PCB procurou o Poder Judicia-
rio para ex'glr as medidas lega L*
que llbcrtarfio aquele operário.

"¦té o momento de encerrarmos o
trabalho em nossa redaçâr não
consc*mlmn* saber se foi posto
em liberdade o dirigente distrital
do PCB.

Por outro Indo. medidas trnden-
les a Impedir que cerca de mil
operários cumpram o se» dever
cívico comparecendo ás urnas
estfto sendo lentadas através da
retenção de inúmeros títulos elei-
lorals. Ò Jul» de Barra Mansa
prometeu que assinaria os títulos

a tempo de faier a sua entrega
no dia 29 próximo findo 3 nio o
fe*. Enccrrando-se ontem, a cn-
trega dos citados documentos, o
prolctariado-do-Volta—Redonda
espera que o Judiciário cumpra

liando, eom o coronel Hogo Sll
ra á frente, esta» provocações, vl-
vuulo estabelecer um clima pro*
pldo ao torpedeamenlo da» elei-
;6e». Alravé» dette» alo» é que o
tiiolctarlado da Utlna vem com-
yreendendo a Imporianda de ele-
ger para a Assembléia Estadual
o seu companheiro Benedita Ma-
ranhfto. candidato da Chapa Po-
pular, que saberá defender na-
r,inb Casa o» seus mais lesiUino»
Interesses.

W .Á*W*W*\ H^BRj-t./f',* fc. _•' ****mmí*W*tAmrm»mÍmmr I ->
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O tf laçar para o PertiAo Ae Prestei — ditem o* AWgcntes Ao
Dlitrltal República A rtportagem Ae TRIBUNA POPULAR

q--#-»-s 
¦«.-i-.tr'í-s.--'.* e o pequ-r-a

i,...í;;tcí4-:i — tt» 8» a". ..-: 4.1
-14.. rf.t.stdSraçde* tmedlttaa. O

povo e»»A ma» ttfdarorido. i»m.
prtend» qu» m ettwiid»!-»» de
PCI» tio o» dnlro» qu» r«*lm«R-
le conh*«em ea protilema» dp»
r*rt<*u t querem hent-ssammie
!-*, »t l-*. íUt, fel tutu.», assim.
que .*'-•¦':¦¦ * At operArioa e opt»
rAilJi*. num dia de chuva, leo-
•..--• e rt!tmt>»fOt. dete-eram tn*
imluiteamersio o marro da Ca-
laiumha, para, ao wu *opA, ed*
virem o carsdsd».ta comunitia,

EM CAMPO ORANOB
OiAvto Brandlo noa rateia

entAo:
ESn Campo Orand», umo»

frito vAriaa reunldee de Um-
dores t*m terra e de Uvradofw
proprletAri*!, i«equents e mWtos.
Ktono pttetfa» ot pr<5|irlos la-
vradare» hvsnlarun tuu rririn-
dlraçóm, ouvidos pseleniementa.
Picaram, após. multo bem lm-
¦ i-r**:.-•.-.*!<-. rom o falo de ter-
!¦--». Imediatamente. Incidido »«•
ttt retvindlcaçdM no pr««rrtma
minlmo de rtHvindícaçdês de to*
do o povo de Campo Orandt.
Etu» proerrma minlmo e'tA sen-
do Imprtato w».-» .distribuído am*
piamente entre todrs ot lavrado.
rtt«

E depois;
Trm.-» dumouido .O Pro-

crama Minlmo, .materiala ds
;.--.-ir .ta cm (eral, qos boo-
des que tAo de Campo Orande
para o Interior, como Pedra. Ma-
trl*. Rio d* Prata e outros. Em
dlreraaa chAearaa realizamos pe-
quente festas de que parridpe-
ram trabalhadores dat redonde-
tas de Campo Orande. na mato-
ria lavradores pobres. E a todos,
ermo na OAvra. o nome. a» tu-
ta», a rida de JoAo Ama?«nu o
dos candidatos da Chrpa.Pnpu-
lar sfio cada ret mala tevadoa
80 eonhcdmtmto do poro. En-
fim, toda nessa preocupação re-
slde nisto: malur e rápida Ufa-
çfto com aa massas, na OAvea e
Campo Grande.

0 povo confia no Partido de
Prestes e o fará vitorioso

Sampaio de Lacerda, candidatos a vereador.
As 19 horas — C. D. IRAJA — Largo Vaz Lobo

Oradores: Antônio Luclano Bacelar Couto
e Scbastlfto Luiz dos Santos, candidatos a ve-
reador.

As 19 horas - CÉLULA PEDRO ERNESTO -
Marechal Hermes — Oradores: Lia Correta
Dutra, Cnrlos Fernandes c Homero Mesquita,
candidatos a vereador.

As 19 horas — CÉLULA PEDRO ERNESTO -
Marechal Hermes — Oradores: Lia Correia
Dutra, Carlos Fernandes e Homero Mesquita,
candidatos a vereador.

As 19 horas - C. D. BANGÚ — Largo do Circo
Orador: Arlindo de Pinho, candidato a ve-

reador.
Aj 19 horas — C. D. BONSUCESSO - Rua Rosa

Fonseca com Slzenando Nabuco — Oradores:
Amarlllo Vasconcelos e Iguatemi Ramos da
Silva, candidatos a vereador.

As 19 horas — C. D. MEIER — Cachambl com
Rosa Pita — Oradores: Apparido T-.relly e
Joaquim Barroso, candidatos a vereador.

As-19-horas-—-CJL PENHA —_Prnça do Carmo
Oradores: Pedro de Carvalho 

"Braga *e*TJofto-

Batista Lins, candidatos a vereador.
As 19 horas- C. D. CAMPO GRANDE - Avenida

Santa Cruz — Oradores: Octávio Brandfto e
Eufraslano Nunes Galvão, candidatos a ve-
reador.

As 19,30 horas — C. D. ROCHA MIRANDA —
Turiossú — Oradores: Hermes de Caires, e José

Luiz Calazans (Jararaca), candidatos a ve-
reador.

As 19.30 horas — C. D. JACAREPAGUÁ — Vila
Valquelre — Oradores: Jacinto Luclano Mo-
relra e Odila Schmldt, candidatos a vereador.

As 20 horas — C. D. ESTACIO — Largo do Rio
Comprido — Oradores: Campos da Paz, e He-
lolsa Prestes, candidatos a vereador.

As 20 horas — C. D. SANTOS DUMONT — Largo
do Machado — Oradores: Astrojildo Pereira,
e Davi Lcrner, candidatos a vereador.

As 20 horas — C. D. BONSUCESSO (Conferência)
— Rua Etelvina, 3 A — Oradores: Amarlllo
Vasconcelos, candidato a vereador.

As 20 horas — Comitê Pró-Candidntura Lia Cor-
rela Dutra — Rua Carvalho Souza, 19 — Ma-
durelra — Orador: Lia Correia Dutra.

As 20 horns — C. D. MEIER — Rua D. Sofia. 25
(Rocha) — Oradores: Carlos Fernandes c He-
lolsa Prestes, candidatos n vereador.

As 20 horas — C. D. MARECHAL HERMES —
Estação Deodoro — Oradores: Sebastifto Luiz
dos Santos e Homero Mesquita, candidatos a
vereador.

As 20 horas — C. D. CENTRO-SUL — Praia rio
Russell — Oradores: Agildo Barata c Aloisio
Nelvá Filho, randldatos a vereador.

As 20 hora — C. D. JACAREPAGUÁ — Rua Dias
Ferreira, 120 — Oradores: Jacinto Luclano Mo-
reira e Odila Schmldt, cnndldntos a verendor.

As 20 horns — C. D. NORTE — Largo do Mara-
canft — Oradores: Arcelina Mochel e Slnval
Palmeira e Sidnel Rezende, candidatos a ve-
reador.

As 21 horas — C. D. CENTRO-SUL -- Largo das
Neves — Oradores: Agildo Barata e Luiz La-
crolx Lelvas, candidatos a verendor.
Pedro de Carvalho Braga, Secretário Político

CONTRA A FOME,
VOTAI

NOS COMUNISTAS

Estamos a poucos dl»s das
eleições de 19 d» Janeiro, que
consoltdarfto a democracia em
nesta Pátria, quando o povo terA
oportunidade de dar o teu apoio
ao verdadeiro Partido Nacional
que defendo os seut Interessei, o
P. C- B- Nesta ultima Semana do
Sacrifício da Campanha Eleito-
ral. estA empenhado o glorioso
Partldo de Prestei, através de
iodas as suas Células e seus ml-
lilantes. cada vea mais ligados
ar massas, levando a todos os pa-
triotas nos mais longínquos balr-
tos a palavra de ordem decisiva
e sentida por todo o povo cario-
ca. que é dar o Io lugar para o
Partldo de Prestes.

Grandes trabalhos ligados ás
tarefas mais Imediatas cstft-, sen-
do realizados pelos Comitês Dls-
trttals do P. C. B. que. numa

Desafio fraternal entre os Comitês Dis-
tritais Republica e Carioca — Novas eje-
periencias para a Campanha Eleitoral —
Falam os dirigentes do Distrital Republica

com ns su.-us tradições dcmocratl
ia c com o seu dever dc defender
a aplicação da Constituição, pro-
•.cdenilo ninda á entrega dos itu-
los cm questáo, de vez que o atra-
so verificou-se por motivos alheios
â vontade dos requerentes.

Tnls atos atentatórios á nossa
Carta Magna têm servido pnra
dar mais consciência ao proleta-
rlado dc Volta Redonda c de
todo o Estado fluminense. Atra-
vés deles podem melhor compre-
ender a Importância das proxi-
mas eleições, quo esmagarão os

Associação Profis-
sional dos dese-

nhistas
AMANHA. GRANDE REU-

NIAO. AS 15 HORAS
A diretoria da Associação

Profissional dos Desenhistas
está convocando todos os asso-
cindos pnra unia importante
reunião, que sc realizará ama-
nliã. sábado, dia 11, ás 15 bo-
ras, ã Praça Tiradcntes n.
60-3° nnd.

Entre os assuntos que serão
discutidos conjuntamente está
a demissão injustificável do
presidente da Associação, Za-
dyr Pinho Alves do Vale do
quadro dc funcionários da "Ser-
vix Engenharia", onde excr-
da sua profissão. A corpora-
ção tomará conhecimento da
arbitrariedade e estudará a
questão.

verdadeira emulaçfto socialista.
estAo empenhados na supersçfto
da* tarefas que lhes foram con-
tladas.
O DISTRITAL REPUBLICA

DESAFIA O CARIOCA
A reportagem da TRIBUNA

POPULAR visitou ontem, o Co-
:.!••'¦ Distrital Republico, um dos
que mais se destacaram na vlto-
rlosa Campanha Pró-Imprensa
Popular, e que está empenhado,
tom decisão c firmeza, na Gran-
de Campanha Eleitoral, da qual•ttpende a vitoria do povo. Fo-
mos encontrar as seus dirigentes
trabalhando na coníocçfto de fal-
xas e cartazes. Falou-nos o se-
cretarlo político, sr. Roberto Mo-
tena:

— O secretariado de nosso
Distrital, com a assistência dos
camaradas Amarlllo Vasconcelos
c Henrique Cordeiro, lançou-se
com energia e declsfto na Cam-
ranha Eleitoral. Fazemos hoje
um desafio fraternal aos nossos
camaradas do Distrital Carioca,
ao qual sairá vitorioso aquele
que atingir em primeiro lugar as
cilas em recrutamento, finanças,
comandos, debates, venda da
TRIBUNA POPULAR e CLASSE
OPERARIA. Estamos certos da
vitoria e esperamos que o Dlstrl-
tal Carioca fará o maxime pela
vitoria do nosso Partldo. n fim
dc que nos sintamos honrados
tm vencê-lo neste desafio.
NOVAS EXPERIÊNCIAS NO

TRABALHO PRATICO
Abordamos entfto os trabalhos

Já realizados, suas melhores ex-
periencias nos diversos setores de
propaganda, ao que nos respon-
deu o secretario político:

— O nosso trabalho foi planl-
ficado e dividido por todas as
células. Já tivemos bons resulta-
dos. principalmente nas "mesas
de rua", nos comandos, nos de-
bates diretos com o povo, cola-
gem de cartazes, confecçfto de
'alxas, etc. Já recrutamos 00 no-
vos militantes para o nosso Par-
Udo e Já distribuímos mais de
40.000 cédulas dos candidatos da

Chapa Popular. No domingo pa»-
sado vendemos 1.000 exemplares
do numero especial da TRIBUNA
POPULAR e vamos vender 2500
do numero especial da CLftBSE
OPERARIA saldo hoje /Quanto
a novas experiências, quero tá*
lentar um processo pratico qus

talamos utilizando para « cola*
gem dc cartazes. Trata-se de ura
tlllndro de madeira envolvido em
fianela que facilita extraordlna-
rlamente a passagem da eola.
Tambem iniciamos a colagem
durante o dia. nos momentos de
lolga dos trabalhadores, especial-
mente na hora do almoço.
A CAMPANHA DE FINANÇAS

Referindo-se A Campanha de
Finanças, tomou a palavra a té-
:qurcira do Distrital Adellna Ra-
zende. dizendo:

— Superaremos a nossa cota*m finanças. Precisamos nestee
últimos dias arrecadar 2500 cm--tiros diários. Aa mesas..coman*
dos. festas particulares, ser&O
ampliados. Já conseguimos 50%
o que é multo pouco. Vamos tu-
perar a nossa cota. pois o povo
está conosco e nos dá o seu
maior apoio.

No momento em que termina-
mos esta rápida entrevista no-
tos comandos saiam do Distrital
Republica para levar ao povo aa
cédulas, as faixas, os cartazes, a
palavra orientadora e certa do
Partldo Comunista. Por todas aa
ruas c bairros o entusiasmo crês-
ce no selo do povo. e crescem
r.nda vez mais as simpatias e 0
apoio das grandes massas pela
glorioío Partldo de Prestes.- Td~
unico Partldo verdadelramentA
nuclonal que luta contra o lm-
perlallsmo e a reaç&o. E é por
Isto que 250.000 eleitores darftO
cm 19 de Janeiro, com entusias-
mo e fé na democracia, o IL*
iugar para o Partldo de Prestei.

CONTRA A LIGHT,
Só OS COMUNISTAS

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

AOS NOSSOS LEITORES
Para melhor servir ao público, soli-

citamos aos nossos amigos e leitores que

nos comuniquem toda e qualquer irre-

gularidade ou deficiência na distribui-

ção da TRIBUNA POPULAR.

A GERENCIA

Voto para 
"Cidadão Samba" do Carnaval da Pai ;

do 1947 em
'
<
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Da Escola de Samba

Nome do votan'?
' 
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CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para 
"Embaixatrix do Samba" do Carnaval

da Pax de 1947 em

Da Escola de Samba

Nome do votante
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